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Boate Kiss: réus ficam livres 
mesmo após a condenação  

Resistência indígena 
diante do descaso 

O amor nas 
mãos de 
Spielberg
Diretor revisita Amor, 
sublime amor, um 
clássico de 1961, e dá 
nova roupagem para o 
embate entre facções 
juvenis novaiorquinas.

PÁGINA 21

Documentário De onde viemos, para onde 
vamos, da mostra competitiva do Festival 
de Brasília, alerta sobre o drama vivido 
pelos indígenas brasileiros, cada vez 
mais esquecidos pela sociedade, mas que 
lutam para preservar diversas culturas da 
floresta. PÁGINA 22

Um incêndio numa casa noturna 
na cidade gaúcha de Santa Maria, em 
27 de janeiro de 2013, resultou na mor-
te de 242 pessoas e deixou 636 feridos. 
Quase nove anos depois da tragédia, o 

Tribunal do Júri de Porto Alegre decidiu 
condenar todos os quatro acusados no 
caso. Durante os 10 dias de julgamen-
to, foram ouvidos 12 vítimas, 16 teste-
munhas e um informante. Os sócios da 

Boate Kiss receberam as maiores pu-
nições: Elissandro Spohr, 22 anos e 6 
meses de reclusão; Mauro Hoffmann, 
19 anos e 6 meses. O vocalista da ban-
da Gurizada Fandangueira, Marcelo de 

Jesus dos Santos, e o assistente de pal-
co do grupo, Luciano Bonilha Leão, pe-
garam 18 anos cada um. O juiz Orlan-
do Faccini Neto chegou a decretar a de-
tenção imediata, para que iniciassem o 

cumprimento da sentença. Mas um ha-
beas corpus concedido pela 1ª Câmara 
Criminal do Tribunal de Justiça do es-
tado suspendeu a medida, que deverá 
ser analisada pelo colegiado. PÁGINA 6

Ataque hacker adia exigência de vacinação de turistas
PÁGINAS 5 E 14

Bolsonaro vê 
nova chance 
nos R$ 400

Proximidade das festas 
anima comerciantes

NÚMERO 21.453 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

Niko Tavernise/ Disney

Papai Noel atendeu

a meninada!
Graças a uma campanha de adoção de cartinhas de Natal 
para o bom velhinho, a Escola Classe Comunidade de 
Aprendizagem (CAP) do Paranoá entregou presentes para 
os cerca de 430 alunos, entre 6 e 12 anos. A escola atende 
crianças de famílias com grande vulnerabilidade social.

PÁGINA 18

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Em 2006, o Bolsa Família foi determinante para a 
reeleição de Lula. Agora, em baixa nas pesquisas, 

Bolsonaro aposta no Auxílio Brasil, com dobro 
do valor do programa anterior, para alavancar a 

candidatura à reeleição em 2022. Parlamentares se 
dividem sobre o impacto eleitoral do benefício.

Expectativa do setor é de crescimento de 20% nos 
negócios. A empresária  Mayara Milfont acredita 

que o avanço da vacinação deixou as pessoas mais 
confiantes para frequentar as lojas. PÁGINA 13

PÁGINA 2 

Flagrante

Preso por suspeita de 
torturar, estuprar e 
abandonar mulher, 
Jeferson Lopes teve 
prisão preventiva 

decretada pela Justiça.

PÁGINA 15

Jeferson fica 
na Papuda

WikiLeaks

Corte de apelações 
britânica anula decisão 

de não entregar fundador 
de site aos EUA para ser 
julgado. Ele pode pegar 

175 anos de prisão. 

PÁGINA 9

Assange rumo 
à extradição

Risco de falta
de fertilizante 
preocupa produtor
Vice-presidente da 
AgroGalaxy, Marco Teixeira, 
afirmou, ao CB.Agro, que 
“não haverá problemas para 
as próximas duas safras”. 

PÁGINA 8

Ed Alves/CB/D.A Press

Ana Maria Campos

Denise Rothenburg

Carlos Alexandre de Souza

Distritais destinam R$ 16 milhões em emendas 
para a iluminar Brasília no Natal. PÁGINA 14

 Promessa de Moro de acabar com a reeleição 
pode facilitar um acordo com Doria. PÁGINA 4

 País trilha caminhos perigosos, mas há a chance 
de escolhas melhores em 2022. PÁGINA 3
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PODER

Auxílio Brasil é aposta 
incerta para eleições

Parlamentares se dividem sobre o impacto que o programa social, com valor mais robusto, terá nos planos de recondução de Bolsonaro

O 
governo começou a pa-
gar, ontem, o Auxílio 
Brasil de R$ 400, que be-
neficiará 14,5 milhões de 

famílias, antes atendidas pelo ex-
tinto Bolsa Família. O progra-
ma de transferência de renda é 
a aposta do presidente Jair Bol-
sonaro para tentar manter vivo 
o seu plano de reeleição.

Desidratado nas pesquisas de 
intenção de voto, especialmen-
te devido à grave crise econômi-
ca que impacta o país — refleti-
da, principalmente, nos quase 
14 milhões de desempregados 
e na inflação em 10,74% —, Bol-
sonaro busca no programa so-
cial uma cartada fundamental 
para recuperar a popularidade. 
Em 2006, por exemplo, o Bolsa 
Família foi determinante para a 
reeleição do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva.

Parlamentares se dividem so-
bre o impacto eleitoral que o Au-
xílio Brasil mais robusto terá pa-
ra Bolsonaro. O deputado federal 
Kim Kataguiri (DEM-SP) entende 
que a população não vai receber 
bem a redução dos R$ 600 pagos 
no auxílio emergencial para os 
R$ 400 do programa social. Ele 
disse não enxergar um bom ce-
nário para o governo.

“Acho que a população não 
vai receber bem a diminuição 
de R$ 600 para R$ 400. Além dis-
so, a inflação e os juros vão derreter 
muito o valor de compra, principal-
mente dos mais pobres”, afirmou. 

O relator, na Câmara, da me-
dida provisória que criou o Auxí-
lio Brasil, Marcelo Aro (PP-MG), 
explicou que o acréscimo men-
sal colocado no programa é 100% 
superior ao que era pago no Bol-
sa Família. Por isso, vai manter-
se valorizado até o fim de 2023. 

“Com a mudança este ano, es-
tá saindo de um tíquete médio de 
R$ 189, do Bolsa Família, para no 

mínimo R$ 400 no Auxílio Brasil, 
mais do que dobrando esse be-
nefício”, afirmou. “Obviamente, 
este ano (2022) está resolvido, 
o ganho gigantesco. De fato, co-
mo no projeto não foi indexada a 
inflação, então, no final de 2023, 
eles vão ganhar o mesmo valor 
que estarão recebendo em 2022. 
Durante o tempo, a tendência 
é de a inflação ir comendo esse 
valor de compra, caso o governo 
não decida fazer o reajuste infla-
cionário, e ele pode fazer.”

O deputado Júlio Delgado (PS-
B-MG) entende que o benefício a 
ser pago é significativo, mas que 
perderá valor de compra ao lon-
go de 2022. Ele afirmou que o au-
mento de preços dos alimentos é 
maior do que os mais de 10% re-
gistrados pela inflação. “Acho que 
o impacto da inflação nos 12 me-
ses, na faixa de 10%, já demons-
tra que esse 2022 vai ser maior do 
que isso. Então, quem for rece-
ber os R$ 400, na verdade, estará 
recebendo R$ 360. Esse impac-
to acaba sendo muito próximo 
da metade do auxílio emergen-
cial”, destacou. “Acho que eles 
(governo) esperavam um impac-
to maior do que realmente vai ser 
para o processo eleitoral.” 

Professor de finanças do Insti-
tuto Brasileiro de Mercados e Ca-
pitais (Ibmec), William Baghdas-
sarian disse haver melhorias na 
comparação do Auxílio Brasil com 
o Bolsa Família, como no pró-
prio aumento financeiro. “Tende a 
causar um impacto forte ano que 
vem. Eu só não sei se isso é capaz 
de reverter tendências eleitorais”, 
frisou. “Nós teremos um balanço 
entre esses benefícios sociais que 
foram concedidos pelo governo, 
que podem trazer uma percepção 
positiva, contra uma percepção 
negativa por conta dessa inflação. 
Ainda que o governo dê dinheiro, 
a capacidade de consumo é muito 
menor. Temos de nos lembrar que, 
junto disso, há o desemprego.”

 » RAPHAEL FELICE

Bolsonaro em reunião ministerial no início do ano: presidente tenta reverter, com programa social, a queda de popularidade    

Marcos Corrêa/PR

por Carlos Alexandre 
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Intenções para um Brasil pós-2022
Pode-se afirmar, sem cabotinismo, 

que o seminário Desafios 2022: para on-
de vai o Brasil apresentou as intenções de 
uma nação para o futuro próximo. Quem 
acompanhou o evento promovido pelo 
Correio na última quinta-feira teve a 
oportunidade de ver e ouvir a expectati-
va de atores importantes da vida nacio-
nal, além da análise de economistas re-
conhecidos pela seriedade de suas leitu-
ras acerca deste país complexo. A proxi-
midade de uma eleição influenciou par-
te das colocações feitas pelos convidados, 
em particular os representantes que con-
correm a cargo eletivo e o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral. Mas convém 
ressaltar pontos destacados por personli-
dades do campo político, como os sena-
dores Rodrigo Pacheco (PSD-MG) e Simo-
ne Tebet (MDB-MS), além do ex-ministro 
Sergio Moro e do governador Joao Doria. 
E, particularmente, as considerações do 
ministro Luís Roberto Barroso, na presi-
dência do TSE até fevereiro do próximo. 
Boa parte dos problemas e desafios men-
cionados no seminário transcendem o 
calendário eleitoral, até mesmo o calen-
dário convencional. Trata-se de questões 
que dizem respeito ao país que queremos 

ser, ao país que precisa ser construído, ao 
projeto nacional que ainda está por vir.

No comando de um dos Poderes 
da República, o presidente do Sena-
do Federal, Rodrigo Pacheco, assina-
lou a necessidade de haver uma lide-
rança no enfrentamento dos dilemas 
nacionais. Essa liderança, no enten-
dimento de Pacheco, precisa necessa-
riamente estabelecer uma boa relação 
institucional com os outros pilares do 
regime republicano. Não é exatamen-
te o que temos visto no atual mandato 
de Jair Bolsonaro. Arrasta-se há tem-
pos a convivência intempestuosa entre 
o chefe do Executivo e integrantes do 
Supremo Tribunal Federal. Na última 
semana, o presidente dirigiu mais um 
ataque contra Alexandre de Moraes, 
embora não o tenha citado nominal-
mente. A aprovação de André Mendon-
ça, após meses de impasse no Senado, é 
tratada como uma vitória da trinchei-
ra bolsonarista no Supremo – como se 
todos os integrantes da Corte não ti-
vessem que cumprir a um só manda-
mento, o da Constituição. No Câmara, 
observa-se maior proximidade entre o 
chefe do Planalto e o deputado Arthur 

Lira, mas se sabe que a durabilidade 
da aliança está condicionada à conve-
niência do Centrão. Ou seja, pode ruir 
a qualquer momento. Nada indica que 
em 2022 haverá um esforço na melho-
ra do diálogo institucional.

Entre os postulantes a ocupar a cadeira 
mais importante do Palácio do Planalto, 
nota-se a vontade de executar um projeto 
para o país. Em entrevista ao Correio pu-
blicada no domingo passado, Sergio Mo-
ro deu o tom de suas ambições. “Vamos 
demonstrar que somos sérios, não somos 
agressivos, mas que o nosso projeto é vigo-
roso. Consistente do ponto de vista técnico 
e fundado em princípios e valores e no diá-
logo”, disse. Na quinta-feira, voltou ao te-
ma que o tornou conhecido pelos brasilei-
ros: a corrupção. “O país não vai avançar 

se nós não enfrentarmos o desafio da cor-
rupção. A corrupção acaba impactando a 
eficiência do governo: não tem como você 
ser um governo eficiente e competente se é 
altamente corrupto”. Em que pese as críti-
cas à Operação Lava-Jato, Moro insiste em 
combater um mal histórico na adminis-
tração pública brasileira. Pode-se criticar 
as intenções eleitoreiras do ex-juiz federal, 
mas não se pode negar que a impunidade, 
especialmente de gente poderosa, perma-
nece uma mácula na sociedade brasileira.  

O governador João Doria, em uma 
breve síntese, indicou as múltiplas ações 
necessárias para realizar transformações 
estruturantes no país destroçado pela co-
vid-19 e pela “herança maldita” deixada 
pela última administração petista na 
área econômica. Para o presidenciável 

tucano, é essencial construir “Um Bra-
sil que precisa reduzir a dimensão da 
pobreza, precisa gerar empregos, preci-
sa proteger a saúde da sua população, 
precisa respeitar o meio ambiente e re-
tomar o seu crescimento econômico”. 
Em poucas palavras, Doria sinaliza a 
magnitude do desafio que espera o fu-
turo ocupante do Planalto após a aber-
tura das urnas. 

É a fala de um não candidato à 
Presidência da República, porém, que 
talvez traduza o momento delicado 
que atravessamos. Ao ressaltar que 
a democracia é o regime do respeito 
mesmo na divergência, o ministro Luís 
Roberto Barroso disse esperar que as 
eleições sejam marcadas pela compa-
ração de projetos para o Brasil, e não 
por ataques pessoais. E disse, em si-
nal de alerta: “A democracia brasileira 
resistiu a todos os vendavais”. Quan-
do um magistrado da mais alta Corte 
de Justiça renova a confiança no regi-
me democrático, é porque o país tri-
lha caminhos perigosos. Em outubro, 
espera-se que os brasileiros escolham 
aquele candidato que permita o for-
talecimento dessa conquista.

“QUANDO UM MAGISTRADO DA MAIS ALTA 
CORTE DE JUSTIÇA RENOVA A CONFIANÇA 

NA DEMOCRACIA, É PORQUE O PAÍS TRILHA 
CAMINHOS PERIGOSOS”

O ministro Luís Roberto Bar-
roso, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), negou, ontem, um 
pedido de liminar da senado-
ra Soraya Thronicke (PSL-MS), 
que queria a anulação da desig-
nação do relator da área de edu-
cação no projeto do Orçamento 
da União de 2022. A parlamen-
tar alegava que, de acordo com 

o regimento do Congresso, um 
partido não pode relatar um se-
tor do Orçamento por dois anos 
seguidos, como foi o caso do PL 
de Wellington Fagundes (MT).

Soraya, que havia sido in-
dicada formalmente em julho 
— um mês antes da indicação 
de Fagundes — acusou a pre-
sidente da Comissão Mista de 
Orçamento (CMO), Rose de 
Freitas (MDB-ES), de atrope-
lar o regimento para indicar o 

parlamentar, o que gerou cons-
trangimento entre congressis-
tas e levou o caso para a Justiça. 

Na decisão, Barroso, apesar de 
indeferir a liminar, ordenou a no-
tificação de Rose de Freitas para 
que, se for do interesse dela, se 
manifeste sobre os fatos. 

Ao Correio, Soraya disse que foi 
ao STF porque há, em curso, uma 
violação da legislação e das re-
gras de distribuição de relatorias. 
“Foi definido logo após as CPIs do 

anões do orçamento, na legislação, 
alguns critérios para que houves-
se alternância de relatoria. O mes-
mo partido não pode ter a mesma 
relatoria em anos subsequentes, e 
o PL já foi relator da educação no 
ano passado. Não poderia ser em 
2022”, refutou.

Antes da decisão de Barroso, 
parlamentares já haviam previs-
to que o STF nada poderia fazer a 
respeito, já que essa é uma ques-
tão “interna corporis”. 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » RAPHAEL FELICE

Novo round na briga do Orçamento
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CÚPULA

No discurso, a favor da democracia
Em evento do presidente dos EUA, chefe do Planalto diz ser defensor dos valores democráticos e dos direitos humanos

O 
presidente Jair Bolsona-
ro se disse defensor da 
democracia e dos direi-
tos humanos e enfatizou 

que seu governo não tem corrup-
ção. As declarações foram feitas 
num vídeo exibido na Cúpula 
da Democracia, um evento vir-
tual organizado pelo presidente 
dos Estados Unidos, Joe Biden, 
com mais de 100 governantes. 
Segundo o chefe do Executivo, 
“proteção dos direitos humanos 
é valor inerente ao governo bra-
sileiro”. Ele também alegou que 
o Brasil está “há quase três anos 
sem corrupção, ao contrário do 
que ocorria em anos anteriores”.

Bolsonaro ressaltou que o 
mundo pode contar com o Bra-
sil para o fortalecimento da de-
mocracia e que o governo tem 
o “mais ambicioso e abrangente 
plano anticorrupção da história 
do país”. “Reitero nosso compro-
misso de continuar promoven-
do uma administração pública 
transparente e responsável, me-
diante políticas transversais de 
integridade pública”, disse. “Con-
tem com o Brasil para contribuir 
para o fortalecimento da demo-
cracia no mundo, com pleno res-
peito à soberania e à indepen-
dência das nações.”

O líder do Executivo também 
defendeu a liberdade de expres-
são, principalmente na inter-
net, e cumprimentou o demo-
crata Joe Biden pela iniciativa 
de organizar a cúpula. “No Bra-
sil, nossa Constituição Federal 
estabelece a dignidade huma-
na e a democracia como princí-
pios fundamentais da Repúbli-
ca”, frisou. “Temos trabalhado 

 Reprodução/TV Brasil

 » INGRID SOARES
 » CRISTIANE NOBERTO

Com declarações semelhantes 
aos discursos do pré-candidato 
à Presidência Sergio Moro, o ex
-procurador Deltan Dallagnol se 
filiou, ontem, ao Podemos, am-
pliando a base de apoio do ex-
juiz. No evento, tentou fazer uma 
ponte entre o perfil de procura-
dor e de candidato, resgatando o 
que toma como avanços da La-
va-Jato e criticando medidas do 
Congresso e do Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Dallagnol relembrou uma 
série de fases da força-tarefa 
e atacou decisões do STF que 
anularam condenações da La-
va-Jato. Ele comparou a Corte a 
um árbitro que quer “mudar as 
regras e anular os gols” depois 
da partida. “A luta contra a cor-
rupção é uma luta da sociedade 
brasileira e precisa ser vencida 
de baixo para cima”, defendeu, 
na solenidade em Curitiba, en-
quanto lia um discurso previa-
mente preparado.

Apresentado por Moro como o 
próximo deputado federal “mais 
votado do Paraná”, Dallagnol dis-
se que vai assinar uma carta su-
prapartidária, visando “colocar 
no Congresso Nacional 200 de-
putados com três compromissos 

Dallagnol filia-se ao Podemos

ELEIÇÕES

básicos: democracia, combate à 
corrupção e preparação política”.

Ao sustentar sua atuação co-
mo procurador no que chamou 
de “defesa do que é certo”, refor-
çou a postura de Moro de colo-
car o combate à corrupção como 
mote da campanha de 2022. O 
ex-juiz também esteve no even-
to, mas foi embora antes da fala 
do recém-filiado. 

Em seu discurso, Moro fez 

uma defesa contundente dos 
membros do Podemos que 
compunham a mesa. Entre 
eles, os três senadores do esta-
do, Oriovisto Guimarães, Alva-
ro Dias e Flávio Arns. “A nossa 
turma é esta turma aqui. Não 
é a turma do mensalão, do pe-
trolão, da rachadinha. Nós aqui 
não precisamos ficar esconden-
do ninguém”, sustentou. No 
próximo ano, Dias deve se can-
didatar novamente ao Senado 
na expectativa de manter a ban-
cada do partido.

Moro foi um dos poucos a ex-
trapolar o tema do combate à 
corrupção e voltou a citar os pro-
blemas econômicos do país.

Do lado de fora, um pequeno 
protesto de um coletivo ligado 
ao PT o acusava de ter usado o 
Ministério Público para fins pes-
soais e ser “inelegível” para uma 
possível candidatura.

A filiação de Dallagnol con-
solida o esforço do Podemos 
de criar uma “bancada da La-
va-Jato”, com ex-integrantes do 
Judiciário e do Ministério Pú-
blico. Além de Dallagnol, o ex
-procurador-geral da Repúbli-
ca Rodrigo Janot também deve 
se filiar à legenda. 

A luta contra a 
corrupção é uma 
luta da sociedade 
brasileira e 
precisa ser 
vencida de baixo 
para cima”

Deltan Dallagnol, 
ex-procurador que deve 
se lançar candidato 
a deputado federal

De saída do PSDB, o ex-go-
vernador de São Paulo Geral-
do Alckmin disse a aliados que 
não quer ser um “peso” para ne-
nhum partido e estuda, agora, 
a possibilidade de migrar pa-
ra o Solidariedade, a fim de fa-
zer dobradinha com o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
em 2022. Alckmin ainda negocia 
com o PSB, mas as exigências 
feitas pela legenda para aceitá
-lo como vice na chapa de Lula 
ao Palácio do Planalto têm pro-
vocado mal-estar antes mesmo 
do casamento de papel passado.

A filiação ao Solidariedade 
surgiu como alternativa e vem 
sendo tratada com sigilo. Após 
participar, na quarta-feira, do 

9º Congresso da Força Sindi-
cal — braço do Solidariedade 
—, Lula foi questionado por 
antigos companheiros de sin-
dicalismo, a portas fechadas, 
se a aliança com Alckmin pa-
ra 2022 era mesmo um desejo 
a ser perseguido.

“Ele foi bom governador em 
São Paulo e compor chapa com 
ele será bom para o Brasil. Con-
tinuem articulando. Eu quero”, 
respondeu o ex-presidente, de 
acordo com relatos de três par-
ticipantes do encontro.

Cinco dias antes, na sexta-fei-
ra, Lula havia se reunido com 
Alckmin na casa do ex-secretá-
rio Gabriel Chalita, em São Pau-
lo, com a presença do ex-prefeito 

Fernando Haddad, pré-candida-
to do PT ao governo paulista. A 
conversa, como não poderia dei-
xar de ser, passou por ácidas crí-
ticas ao governo de Jair Bolsona-
ro. Nessas ocasiões, Lula só pou-
pa o presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, por 
quem tem simpatia.

Coordenação

O PT já começou a montar a 
coordenação da campanha. O 
publicitário baiano Raul Rabe-
lo, que em 2018 assinou o pro-
grama de TV de Haddad, ao la-
do de Otávio Antunes, é agora 
o nome mais cotado para ser o 
marqueteiro de Lula.

Solidariedade na dupla Alckmin-Lula

com determinação para forjar 
uma cultura de diálogo, liber-
dade e inclusão social. Estamos 
empenhados em assegurar as 
liberdades de pensamento, as-
sociação e expressão, inclusive 
na internet, algo essencial para 
o bom funcionamento de uma 
democracia saudável”, acrescen-
tou ele, que tem criticado prisão 
de aliados, desmonetização de 
páginas bolsonaristas e proces-
sos no Supremo Tribunal Fede-
ral por causa de fake news.

“Valorizamos os direitos de 
todos de expressarem suas opi-
niões e de serem ouvidos. Nos 
últimos anos, trabalhamos com 
afinco na proteção e promoção 
dos direitos humanos no Brasil”, 

destacou. “Reafirmo nossa deter-
minação de proteger e respeitar 
os direito humanos e as liberda-
des fundamentais de todos os 
brasileiros, independentemente 
de origem, raça, sexo, cor, idade, 
religião, sem qualquer forma de 
discriminação.”

Apesar do discurso, Bolso-
naro faz reiterados ataques 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e colocou em dúvida a 
segurança das urnas eletrôni-
cas. Por causa disso, é alvo de 
um inquérito na Corte e no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
Ele também participou de um 
ato pró-governo, no feriado 
de 7 de setembro, em que fez 
ameaças golpistas ao Supremo. 

Ele também é investigado no 
STF por suposto crime da pre-
varicação no caso da compra da 
vacina indiana Covaxin. A CPI da 
Covid, no Senado, levantou sus-
peitas de corrupção na negocia-
ção para a compra de 20 milhões 
de doses do imunizante. Depois 
que o episódio veio à tona, o go-
verno suspendeu o contrato.

Além disso, Bolsonaro comen-
tou, no último dia 6, que não po-
dia assegurar não haver corrup-
ção na sua gestão. “Não vou di-
zer que meu governo não tem 
corrupção porque a gente não 
sabe o que acontece muitas ve-
zes”, apontou, na ocasião.

Ele também é alvo de apu-
ração no STF por divulgar fake 

news. Numa transmissão pelas 
redes sociais, em 22 de outubro, 
associou a vacinação contra a co-
vid-19 a um risco maior de de-
senvolver aids. 

Homofobia

O discurso de luta contra a 
discriminação também não se 
sustenta. Bolsonaro, frequente-
mente, faz comentários de cunho 
homofóbico. No último dia 7, re-
provou o que chama de “lingua-
gem neutra dos gays”. O chefe do 
Executivo citou como exemplo 
uma questão da prova do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem), de 2018, e reclamou que 
a utilização dos termos neutros 

“estraga a garotada”. Na lingua-
gem neutra, os pronomes con-
templam pessoas de gênero não 
binário, no lugar de “ele/ela”. No 
mesmo dia, disse que atualmen-
te está “um vale-tudo terrível”. 

O diplomata Paulo Rober-
to de Almeida afirmou que o 
discurso de Bolsonaro à cúpu-
la não retrata a realidade. “Não 
tem nada a ver com a prática 
dele. O presidente é mentiroso, 
mas isso o mundo já sabe: ele 
não defende a democracia, só 
defende a liberdade de mentir. 
Não tem absolutamente nada a 
ver com a realidade, suas pala-
vras são totalmente contrárias 
à sua prática efetiva”, criticou. 
“A defesa da liberdade só exis-
te para propagar fake news, co-
mo seu mentor e ídolo, Donald 
Trump (ex-presidente dos Esta-
dos Unidos), assim como defen-
de a liberdade dos membros do 
seu gabinete do ódio.”

Günther Richter Mros, profes-
sor de relações internacionais da 
Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), observou que Bol-
sonaro direcionou suas declara-
ções à base eleitoral. E que, com 
o tema anticorrupção, sinalizou 
temer a perda de seguidores para 
o ex-juiz Sergio Moro (Podemos), 
postulante ao Planalto em 2022.

“Ele usou o momento mais 
para acenar para a base do que 
para falar com outros presiden-
tes. O uso da ênfase no combate 
à corrupção dialoga com a en-
trada de Moro na disputa eleito-
ral, pois leva consigo bandeira 
de combate à corrupção”, disse 
o especialista. “Ao mesmo tem-
po, dialoga com aqueles que 
têm algum receio de o PT ga-
nhar eleições e trazer de volta 
casos de corrupção.”

Contem com 
o Brasil para 
contribuir para 
o fortalecimento 
da democracia 
no mundo, com 
pleno respeito 
à soberania e à 
independência  
das nações”

Jair Bolsonaro, 
presidente da República, 
no vídeo exibido na cúpula

UM MOVIMENTO DE CELEBRAÇÃO E RESPEITO À DIVERSIDADE

PARA QUE TODAS AS PESSOAS SEJAM VALORIZADAS, INDEPENDENTE DA ORIGEM,
DA COR DA PELE, DA CONDIÇÃO FÍSICA OU MENTAL, DA RELIGIÃO, DA IDADE, DO GÊNERO

OU DA ORIENTAÇÃO SEXUAL DE CADA UM.

UMA SOCIEDADE JUSTA E IGUALITÁRIA DEPENDE DO RESPEITO À DIVERSIDADE.
SER DIFERENTE É UM DIREITO. RESPEITAR A DIFERENÇA, UM DEVER.

INFORME-SE: RESPEITEADIFERENCA.MPF.MP.BR
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O chamariz 
de Moro

  Recém-chegado à seara da política, o ex-juiz Sergio Moro apresentará à disputa  
pré-eleitoral um trunfo de expectativa de poder para potenciais aliados: o anúncio,  

desde já, de que vai propor o fim da reeleição. Nesse cenário, qualquer candidato que 
venha a ocupar a vaga de vice na chapa do Podemos chegará com ares de presidenciável 

para quatro ou cinco anos depois, a depender da emenda que for aprovada no Congresso.
Há quem se refira a essa perspectiva como algo parecido com inquilino que tem 

direito de “compra”, em caso de venda do imóvel. Essa concertação, se levada adiante, 
interessará, inclusive, a João Doria, o pragmático governador de São Paulo, caso seus 

índices nas pesquisas continuem muito abaixo daqueles apresentados  
pelo ex-juiz da Lava-Jato. Até aqui, porém, a polarização permanece,  

e ainda há dúvidas se será possível quebrá-la.   

CURTIDAS

A
s desigualdades enfrenta-
das pelas mulheres foram 
um dos temas abordados, 
ontem, no seminário Por 

estas e por outras, coordenado 
pelas ministras Cármen Lúcia e 
Rosa Weber, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), e pela ministra 
aposentada da Corte Ellen Gra-
cie. Vice-presidente da institui-
ção, Weber afirmou que o objeti-
vo do debate foi provocar uma re-
flexão plural e argumentar sobre 
a Justiça na perspectiva feminina.

Na abertura, Cármen Lúcia, 
idealizadora do projeto, desta-
cou que uma sociedade livre, 
justa e solidária é lei no Brasil. 
Ela lembrou que a Constituição 
é o estatuto jurídico de um pro-
jeto político de país e, no Bra-
sil, esse estatuto prevê a obri-
gação de uma sociedade com 
essas características. 

“Todos aqueles que descum-
prirem ou adotarem políticas ou 
gestos contrários à solidarieda-
de, à justiça, às liberdades agem 
contrariamente à Constituição”, 
reforçou a ministra. Ela enfa-
tizou que o STF tem função de 
guarda da Constituição e deve 
se pronunciar contra todas as 
formas de violência. Na visão da 
magistrada, o seminário cria um 
espaço para ouvir mulheres que 
podem levar a novas reflexões, 
na busca pela sociedade dese-
nhada pela Constituição Federal.

Ellen Gracie comentou que 
houve avanços, mas que não é o 
momento de estagnar e “cair no 
conformismo”. “Não podemos 
permitir qualquer retrocesso”, 
frisou. Ele comentou a repre-
sentação feminina no merca-
do de trabalho. “O que muitas 
vezes acontece é uma empresa 
colocar uma mulher para poder 
dizer ‘nós temos uma mulher 
aqui’, mas nós queremos ocu-
par 50% dos cargos. Nós somos 

SEMINÁRIO NO STF

Direitos das mulheres em debate
As desigualdades de oportunidades e o acesso à Justiça e ao mercado de trabalho foram temas abordados no evento

 » GABRIELA CHABALGOITY* 
Nelson Jr./SCO/STF

As ministras Rosa Weber e Cármen Lúcia e a ministra aposentada Ellen Gracie com convidadas no seminário Por estas e por outras, realizado ontem

50% da população e estamos ca-
pacitadas para chegar a essa po-
sição”, assegurou. 

Na parte da manhã, o mi-
nistro Edson Fachin foi o úni-
co homem a compor a mesa. 
Ele falou sobre a representa-
ção feminina nos cargos polí-
ticos. Na visão dele, é necessá-
rio educar meninos e homens 
para que, no futuro, não se 
choquem com um STF com-
posto por 11 ministras. “Quan-
do haverá mulheres suficien-
tes no Supremo Tribunal Fe-
deral? Quando houver 11. É a 
resposta que rememora a Ruth 
Ginsburg, quando pergunta-
da sobre isso”, afirmou, numa 
referência à juiz da Suprema 
Corte americana que lutava 
pelos direitos das mulheres e 
morreu em 2020, aos 87 anos, 
vítima de câncer.

Cerceamento

Depois da abertura do evento, 
ocorreu o primeiro painel, Pre-
ços e desapreços: violência custa 
a vida, que contou com a pre-
sença da presidente do Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST), 
Cristina Peduzzi; da empresária 
Luiza Helena Trajano, do Conse-
lho de Administração do Maga-
zine Luiza; da economista Maria 
Silvia Bastos Marques e da jor-
nalista Flávia Oliveira. 

Ao abordar o tema O justo e o 
jurídico no (des)cuidado de gê-
nero, a ministra Cristina Pedu-
zzi enfatizou que grande parte 
das garantias jurídicas voltadas 
ao zelo das mulheres eram, na 
verdade, formas de cercear as li-
berdades civis, políticas e sociais 
delas. A magistrada disse que as 
lutas pela equidade de gênero 

mudaram um pouco esse qua-
dro, mas que “ainda há muito 
a ser construído em termos de 
igualdade material”.  

Na avaliação de Luiza Traja-
no, empresas que não contra-
tam mulheres e negros ou não 
permitem que ele cheguem a 
cargos de comando não têm 
representatividade. “É preciso, 
também, pensar além do aces-
so ao emprego, para permitir 
que essas pessoas tenham as-
censão profissional dentro das 
empresas”, disse a empresária, 
defensora da política de cotas 
raciais, na sua palestra Opor-
tunidades e embaraços para a 
mulher trabalhadora.

O segundo painel Dignida-
des/indignidades: ser no mun-
do, foi guiado pela palestra 
da advogada Samara Carva-
lho Santos, que debateu o 

feminino verde: as matas e 
as mortes. Já a cantora Zélia 
Duncan abordou a construção 
cultural da igualdade. Por sua 
vez, a embaixadora do Canadá,  
Jennifer May, explicou o olhar 
internacional sobre a violência 
contra a mulher.  

Por fim, no terceiro painel 
Passados e não passados, foram 
debatidos assuntos como a pers-
pectiva histórica da desigualda-
de de gênero, acesso à saúde: o 
justo/injusto para a mulher, e 
educação: formação e transfor-
mação. Os temas ficaram sob as 
responsabilidade da escritora e 
historiadora Heloísa Murgel Star-
ling; da presidente da Rede Sa-
rah, Lúcia Willadino Braga; e da 
professora Ana Frazão. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Todos aqueles que 
descumprirem ou 
adotarem políticas 
ou gestos contrários 
à solidariedade, 
à justiça, às 
liberdades, agem 
contrariamente à 
Constituição”

Cármen Lúcia, 

ministra do STF

 Jogada no escuro

É bom o ex-governador de São 
Paulo Geraldo Alckmin pensar duas 
vezes antes de topar ser vice de Lula. 
É que o PT não fechará o nome para 
vice tão cedo. Se o partido e Lula 
concluírem, em maio, que o melhor 
perfil para a vice é o de uma mulher ou 
de alguém do Nordeste, os petistas não 
terão a menor cerimônia em dizer a 
Alckmin que o cenário mudou.

E sem condições

Só tem um probleminha: será 
tarde demais para o quase ex-tucano 
garantir uma boa legenda para 
concorrer ao governo de São Paulo. 
Afinal, embora Geraldo Alckmin tenha 
muito prestígio no estado, as coisas 
estão adiantadas, e ninguém pretende 
ficar esperando que ele se movimente 
no cenário.

Blindado

Ao dizer no evento de Joe Biden 
que o Brasil está há três anos sem 
casos de corrupção, o presidente Jair 
Bolsonaro confia que, de qualquer 
coisa encontrada no seu governo, 
a culpa recairá sobre terceiros. O 
caso das emendas do relator, por 
exemplo, será idêntico ao que houve 
no escândalo do Orçamento da 
década de 1990, no qual o desgaste 
foi debitado da conta de deputados, 
senadores, governadores e prefeitos.

O contraponto

Com a visita à Argentina esta 
semana, Lula completou mais um 
país com o qual Bolsonaro apresenta 
dificuldade de relacionamento. O 
primeiro foi a França. Outros virão 
antes do período eleitoral para coleta 
de imagens a serem  
usadas na campanha.

As “trajanistas”/ Ao participar do 
seminário Por estas e por outras — a 
Justiça pelo olhar de mulheres, a 
empresária Luiza Trajano (foto) recebeu 
uma declaração para a Presidência da 
República, por parte da economista 
Maria Sílvia Bastos Marques. “Sei que 
você não é candidata a presidente da 
República, mas é minha candidata, tá?”, 
comentou Maria Silvia.
 
As “trajanistas” II/ A ministra 
Cármen Lúcia, do Supremo Tribunal 
Federal, sempre discreta e firme, 
não escondeu a sua preferência. “O 
ministro Edson Fachin vai assumir o 
eleitoral no ano que vem. Quem sabe 
uma prosa com ele não a faz mudar de 
ideia?”, comentou Cármen Lúcia.

A visão dela/ Luiza, entretanto, está 
firme na recusa de ingresso na política. 
“Não sou candidata, já estou avisando”, 
afirmou. “Nem a vice?”, quis saber a 
coluna. “Vice ainda é pior, você tem de 
concordar com tudo o que o outro fala.”

Agora é que vale/ Acostumados a 
desprezar as pesquisas que apontam 
o favoritismo do ex-presidente Lula, 
os bolsonaristas não tiram os olhos 
dessas medições. Acreditam que a 
popularidade do presidente tende a 
melhorar, por causa do Auxílio Brasil de 
R$ 400, pagos a partir desta semana.

Rosinei Coutinho /SCO/STF
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O grupo que invadiu as plata-
formas do Ministério da Saúde, 
na madrugada de ontem, fez vá-
rios sites do governo de vítima. 
Os hackers atacaram o site da 
Escola Virtual, um ambiente de 
cursos a distância ligado ao Mi-
nistério da Economia. Por volta 
das 17h30, o Lapsus$ Group dei-
xou uma mensagem na página 
de entrada com xingamentos ao 
presidente Jair Bolsonaro.

“Nós voltamos, porém, com 
mais notícias (e com mais po-
derio). Vamos explicar algumas 
coisas: o nosso único objetivo 
é obter dinheiro, não ligamos 
para a família Bolsonaro (vulgo 
Bolsofakenews) de m**”, afirma-
ram os piratas.

Os hackers atingiram, ainda, 
os sites da Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) e 
outras ligadas à Secretaria de Go-
verno Digital, órgão que integra a 
estrutura da Secretaria Especial 
de Desburocratização do Minis-
tério da Economia.

No caso do Ministério da Saú-
de, o secretário-executivo Rodri-
go Cruz salientou: “A gente está fi-
nalizando as investigações. Tan-
to o ministério quanto as empre-
sas contratadas que hospedam 
esses dados têm uma política de 
backup. Então, esses backups são 
realizados. Importa dizer que, ao 
importar esse backup, eventual-
mente algum dado pode se cor-
romper. Tem, sim, uma política de 
backup e assim que tiver uma con-
firmação, a gente informa. Tem 
boas expectativas, mas aguarda-
mos a equipe técnica finalizar a 
análise”, salientou.

Profissionalismo

O especialista em cibersegu-
rança da Trend Micro Brasil, Cesar 

Cândido, ataques como os sofri-
dos ontem por várias páginas do 
governo federal é serviço de um 
grupo altamente organizado, pro-
fissional e com alto conhecimen-
to tecnológico.

“A gente viu, nos últimos me-
ses, empresas pequenas e gran-
des empresas também sendo 
atacadas”, lembra. Segundo Cân-
dido, o que preocupa é a dimen-
são das bases de dados governa-
mentais e o impacto que um va-
zamento maciço de dados pode-
ria ter na vida dos cidadãos.

Já o advogado especializado em 
Direito Digital Jonatas Lucena res-
salta que os riscos para a popula-
ção são incomensuráveis. “Se o 
hacker que invadiu o site governa-
mental baixou todo o banco de da-
dos, ele pode fazer uma infinidade 

de coisas. Um criminoso ou uma 
quadrilha pode cometer uma infi-
nidade de crimes”, observou. 

“O atacante pode fazer um 
ataque direcionado a uma pes-
soa. Pode utilizar esse dado para 
enganar empresas, fazer extor-
sões, abrir conta em outros ban-
cos”, acrescentou Cândido, sa-
lientando para a gravidade que 
representa o vazamento de da-
dos de posse do Estado.

Sobre a possibilidade de alguém 
ser punido e responder criminal-
mente, Lucena é cético. “Em teoria, 
deveriam ser punidas as empresas 
responsáveis pela elaboração do 
site, pela construção do site e pela 
hospedagem. Mas quando se trata 
de deslizes cometidos por um ente 
público, é difícil”, lamentou. (Com 
reportagem de TA e TM)

Ataque pirata adia a 
cobrança de vacinação

Hackers tiram site da Saúde do ar e comprometem funcionalidades, como ConecteSUS, que dá comprovante de vacinação 
contra a covid-19. Invasão faz pasta transferir para dia 18 cobrança de documento de imunização de quem chegar ao país

O 
site do Ministério da 
Saúde sofreu, ontem, 
um ataque hacker que 
o tirou do ar por algu-

mas horas e atingiu o aplicati-
vo do ConecteSUS, que registra 
o processo de vacinação contra 
a covid-19 e emite o compro-
vante de imunização que vem 
sendo exigido em vários pontos 
do país. Assim, a pasta decidiu 
adiar para o dia 18 a entrada em 
vigor das normas, divulgadas na 
última quinta-feira, para que 
estrangeiros ingressem em ter-
ritório nacional.

De acordo com o Ministério 
da Saúde, foram comprometi-
dos os sistemas do e-SUS Noti-
fica (sistema de notificação de 
casos de Covid), o Sistema de 
Informação do Programa Na-
cional de Imunização (SI-PNI), 
o ConecteSUS e outros serviços 
como a emissão do Certifica-
do Nacional de Vacinação Co-
vid-19 e da Carteira Nacional 
de Vacinação Digital — que es-
tão indisponíveis.

“É um prejuízo muito gran-
de. São pessoas criminosas. Nós 
esperamos encontrá-las e punir 
exemplarmente. Mas esses da-
dos não serão perdidos. O Mi-
nistério da Saúde os tem todos, é 
só uma questão de resgatar esses 
dados e colocá-los à disposição 
da sociedade”, afirmou o minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, 
que estava em Belo Horizonte.

Sobre o adiamento da cobran-
ça do comprovante de vacinação 
de quem vem do exterior, o mi-
nistro não vê problemas. “Está 
bem claro a quarentena de cinco 
dias precedido do teste de PCR, 
72 horas antes da viagem ou 24h 
antes, depois da quarentena, o 
teste negativo pode sair da qua-
rentena. Quem comprovar a va-
cinação não faz a quarentena. É 
preciso existir uma isonomia em 
relação a essas questões. Não vou 
impedir o brasileiro de entrar e 

criar uma regra para o 
brasileiro e outra para 
o estrangeiro”, afirmou.

Segundo o Minis-
tério da Saúde, as al-
ternativas ao Conec-
teSUS para a pessoa 
evitar ser barrada caso 
não tenha o compro-
vante de vacinação é 
a apresentação cartão de imuni-
zação ou acessar os sistemas de 
estados e municípios para ten-
tar obter o documento.

Investigação

Os dados da pasta, 
porém, não foram rou-
bados. A Polícia Fede-
ral abriu um inquéri-
to para investigar a in-
vasão e, em nota, afir-
mou que os bancos de 
dados não foram crip-

tografados pelos hackers.
De madrugada, se o usuário 

tentasse acessar o portal do mi-
nistério, encontraria a seguinte 

mensagem: “Os dados internos 
dos sistemas foram copiados e 
excluídos. 50 TB (Terabyte) de 
dados está (sic) em nossas mãos”.

Somente neste ano, os sistemas 
do Ministério da Saúde sofreram 
outros dois ataques e, em ambos, 
os invasores criticaram a seguran-
ça dos dados do órgão. No final de 
janeiro, um hacker invadiu siste-
mas da pasta, mas não houve va-
zamento de informações. Porém 
deixou um alerta para os adminis-
tradores da plataforma.

“Este site está um lixo!”, afir-
mava a mensagem, escrita em le-
tras maiúsculas, que ficou visível 
no FormSUS — serviço do Da-
taSUS com informações de pa-
cientes da rede pública de saúde.

Em fevereiro, uma invasão se-
melhante ocorreu novamente no 
FormSUS. “Arrumem esse site por-
co ou na próxima vai vazar (sic) os 
dados dos responsáveis por essa 
porcaria”, dizia a mensagem do in-
vasor. (Com reportagem de Tainá 
Andrade e Taísa Medeiros)

 » FABIO GRECCHI

Página foi tirada do ar 24h antes de começar a exigência de vacinação de turistas estrangeiros

Fotos: Reprodução Pagina Gov.

Aplicativo ConecteSUS, com dados da vacinação, foi atingido

O governo de São Paulo in-
gressou, ontem, no Supremo Tri-
bunal Federal (STF) com uma 
ação solicitando que viajantes 
estrangeiros só possam entrar no 
Brasil se apresentarem o passa-
porte da vacina. O presidente Jair 
Bolsonaro e o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, são con-
tra a exigência de comprovan-
te de imunização contra a co-
vid-19 para o ingresso no país. 
No estado ficam os aeroportos 
de Guarulhos e Viracopos, duas 
das principais portas de entrada 
de estrangeiros no Brasil.

Na última quinta-feira, Bolso-
naro xingou o governador João 
Doria após o tucano anunciar, 
um dia antes, a adoção do pas-
saporte da vacina no estado a 
partir de 15 de dezembro, caso 
o governo federal não tomasse a 
medida antes dessa data. Na ver-
dade, o conjunto de medidas que 
constam da portaria interminis-
terial, baixada na última quinta-
feira pelo Poder Executivo, adota 
a exigência de um comprovante 
de vacinação para a entrada no 
Brasil — o que, a rigor, é o mesmo 
que o passaporte de vacinação. 

A pressão de especialistas pe-
la exigência do comprovante au-
mentou com o surgimento da 
variante ômicron do coronaví-
rus, no final de novembro. A no-
va cepa é altamente contagiosa, 
mas ainda não se sabe ao certo 
se poderia ser resistente às vaci-
nas disponíveis.

Segundo o documento, a Pro-
curadoria Geral do Estado (PGE) 
vai solicitar a inclusão do pedi-
do de São Paulo em uma ação 
da Rede Sustentabilidade, sobre 
o mesmo tema, que já está em 
andamento no STF. O governo 

Doria afirma, também, que o pe-
dido segue orientação dos espe-
cialistas do Comitê Científico da 
Covid-19 no Estado.

Oposto

Já o PTB — legenda aliada 
de Bolsonaro e comandada por 
Roberto Jefferson até sua pri-
são, em agosto — também foi 
ao STF, mas contrariamente à 
adoção do passaporte vacinal. A 
ação do partido questiona leis, 
decretos e portarias estaduais e 
municipais que tornaram obri-
gatória a apresentação de com-
provante de imunização contra 
a covid-19 para entrada e per-
manência em estabelecimen-
tos públicos e privados. O PTB 
quer, ainda, impedir a edição de 
novas normas de mesmo teor.

Na ação, o partido questiona 
dispositivos da Paraíba, do Rio 
Grande do Sul, do Pará, do Espí-
rito Santo, do Amazonas, da Bahia 
e da cidade do Rio de Janeiro. Sus-
tenta que as normas violam direi-
tos relativos à liberdade de loco-
moção e ao trabalho previstos na 
Constituição. Para a legenda, os 
textos questionados foram edi-
tados sem “evidências científicas 
que permitam justificar medidas 
autoritárias e desproporcionais”. 
O caso foi distribuído para relato-
ria do ministro Dias Toffoli.

Alinhadas com o discurso de 
Bolsonaro e seus apoiadores, 
as alegações e o pedido do PTB 
vão na contramão da recomen-
dação de cientistas e das medi-
das adotadas por países em to-
do mundo. A exigência de imu-
nização é defendida por espe-
cialistas como forma de frear a 
circulação do vírus.

Passaporte: SP pede, 
e PTB ataca no STF

Outras páginas do governo invadidas

“A gente está 
finalizando as 
investigações. Tanto o 
ministério, quanto as 
empresas contratadas 
que hospedam esses 
dados têm uma política 
de backup”

Rodrigo Cruz, secretário-
executivo do Ministério 
da Saúde

Rodrigo Cruz: transferência de backup pode corromper alguns dados e torná-los indisponíveis

Walterson Rosa/MS
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Condenados e ainda soltos
Réus pegam até 22 anos e 6 meses de prisão em regime fechado, mas são favorecidos por habeas corpus ao fim do julgamento

A
pós 10 dias de julga-
mento, o Tribunal do 
Júri de Porto Alegre 
condenou, ontem, os 

quatro réus acusados do incên-
dio da Boate Kiss, que deixou 
242 mortos e 636 feridos na tra-
gédia, ocorrida em Santa Ma-
ria, no Rio Grande do Sul, em 
janeiro de 2013. Mas eles não 
saíram da sala de audiências 
para cumprirem a pena em re-
gime fechado, como pretendia 
o juiz Orlando Faccini Neto: ao 
fim da leitura das sentenças, o 
magistrado recebeu um habeas 
corpus preventivo, concedido 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Sul a um dos réus, 
que garantiu a todos a liberda-
de provisória.

Os sócios da boate levaram 
as maiores penas: Elissandro 
Spohr foi condenado a 22 anos 
e seis meses de prisão, e Mauro 
Hoffmann pegou 19 anos e seis 
meses. Já o vocalista da banda 
Gurizada Fandangueira, Mar-
celo de Jesus dos Santos, e o as-
sistente de palco da banda, Lu-
ciano Bonilha Leão, foram con-
denados a 18 anos.

O juiz pediu a prisão ime-
diata, sem algemas, para que os 
réus “fossem conduzidos com 
toda a dignidade” para a pri-
são. Mas, para cumprirem a pe-
na, a Câmara Criminal precisará 
apreciar o mérito do habeas cor-
pus. Como não há data prevista 
para isso, até lá os condenados 
estão em liberdade.

O julgamento, o mais longo 
da história do Judiciário gaú-
cho, durou 10 dias. O uso do 
artefato pirotécnico em espa-
ço fechado, a lotação da casa e 
a colocação da espuma que li-
berou gases tóxicos são os pon-
tos principais que, segundo a 
Promotoria, configurariam o 
crime de homicídio e tentativa 
de homicídio com dolo even-
tual. Os quatro foram condena-
dos por homicídio simples com 
dolo eventual.

Emoção

Os 10 dias de julgamento foram 
marcados por relatos fortes. No 
primeiro dia, Kellen Giovana Lei-
te Ferreira deu seu depoimento na 
condição de sobrevivente da tra-
gédia. Com 18% do corpo queima-
do e um pé amputado, fez questão 
de mostrar a prótese que usa hoje.

“Eu me atinei a correr. Achei 
que fosse briga. Quando eu che-
guei na porta, caí. Nesse mo-
mento, senti meus braços quei-
marem, muito calor e um chei-
ro muito forte”, recordou Kellen.

Outro depoimento marcado 
pela emoção foi o do sobrevivente 
Delvani Brondani Rossi, 29 anos, 
que se manifestou no quinto dia 

de julgamento. “Fui caindo e me 
despedindo da minha família, dos 
meus amigos e pedindo perdão 
por alguma coisa que tivesse fei-
to. E eu caí no chão, estava senti-
do me queimar, fui me debruçan-
do, colocando as mãos no rosto e 
desmaiei”, relatou.

Um dos depoimentos mais es-
perados era o do ex-prefeito de 
Santa Maria, Cezar Schirmer, ou-
vido no oitavo dia e que negou a 
responsabilidade da prefeitura na 
tragédia: “Não fiz nada, absoluta-
mente nada que pudesse com-
prometer a mim. Nenhum servi-
dor da prefeitura agiu de tal forma 
que tenha contribuído para o que 
aconteceu naquela noite, que foi 
um incêndio com vítimas fatais. 

Lastimo tudo que ocorreu. Até ho-
je isso me entristece muito”, disse, 
deixando indignados parentes das 
vítimas e sobreviventes.

No mesmo dia, um dos réus, 
Marcelo de Jesus dos Santos — 
que manuseava o artefato quan-
do o fogo começou — disse que 
teve uma chance de apagar o in-
cêndio ao receber um extintor de 
incêndio: “Tive uma chance só 
de apagar o fogo. E vendo aque-
le desespero, as pessoas corren-
do, querendo sair. E eu olhava e 
não podia fazer nada”, afirmou.

Outro réu, Luciano Bonilha, 
admitiu ter comprado e colocado 
o artefato nas mãos de Marcelo, 
mas disse que não sabia que não 
podia ser usado em um ambiente 

fechado: “Mesmo sabendo que 
eu sou inocente, se para tirar a 
dor dos pais, eu estou pronto, me 
condene”, disse.

Já o sócio da boate Elissandro 
Spohr chorou ao lembrar-se da 
tragédia: “Querem me prender, me 
prendam. Estou cansado. Perdi um 
monte de amigos, eu perdi funcio-
nário. Vocês acham que eu não ti-
nha amigo lá? Não é fácil”, disse.

O outro sócio, Mauro Ho-
fmann, disse que era apenas in-
vestidor da casa noturna: “Eu não 
ia precisar me envolver, ir lá abrir 
a casa. Não ia contratar ninguém, 
contratar banda. Nada”, justificou.

*  Estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Os dois sócios da boate Kiss, Mauro Hoffmann e Elissandro Spohr, ouvem a sentença pela tragédia que matou 242 pessoas. Eles tiveram as maiores penas 

Fotos: Juliano Verardi/Ascom TJRS

 » TAÍSA MEDEIROS
 » BERNARDO LIMA*

Minutos depois da leitura das 
sentenças, o presidente da Asso-
ciação dos Familiares de Vítimas 
e Sobreviventes da Tragédia de 
Santa Maria (AVTSM), Flávio Sil-
va, ressaltou que se colocou fim 
à impunidade do caso.

“Prova que a nossa luta foi 
valorizada, e que ela tinha, real-
mente, sentido. Foram longos 
anos de busca por justiça pe-
lo assassinato dos nossos filhos. 
Valeu a pena, porque a gente vai 
proteger muitas vidas daqui por 
diante”, disse.

Silva ainda desabafou sobre 
o desgaste da espera de qua-
se nove anos. “Foi muito difícil 
acompanhar tudo de perto. Te-
ve momentos que eu cheguei 
a pensar: ‘tenho que estar fir-
me, tenho que estar vivo para 
acompanhar o desfecho dessa 
história’. Porque esse problema 
que agravou a minha saúde tem 
nome e tem endereço”, acusou.

O cansaço físico e mental 
também é abateu Vanessa Vas-
concellos, que perdeu a irmã, Le-
tícia, ex-funcionária da boate, na 
tragédia. “A gente reviveu todos 
aqueles dias. Fiz muita terapia 
para tentar esquecer e veio total-
mente à tona”, explicou.

Dentre os momentos que con-
siderou mais cruéis, Vanessa des-
taca quando um dos réus, Elis-
sandro Spohr, dono da boate, 
mencionou o nome dela. “Eu via 
que era uma estratégia dele pa-
ra se vitimizar atacando uma ir-
mã de vítima. Isso para mim foi 
um absurdo, me fez muito mal”, 
desabafou.

Flávio Silva considerou a 

defesa dos acusados apelativa 
— em um dos dias do julgamen-
to, uma das advogadas de defe-
sa chegou a colocar para que to-
dos ouvissem uma suposta men-
sagem psicografada de um dos 
jovens que morreram na tragé-
dia. Ele disse que se preparou 
por dois anos para o testemunho.

Reação ao HC

Sobre o fato de que os quatro 
réus saíram do Foro Central de 
Porto Alegre em liberdade, ape-
sar da condenação, Silva disse 
que já era esperado. “Seja hoje, 
ou amanhã, ou daqui um mês, 
eles terão as prisões decretadas 
e irão cumprir a pena em regi-
me fechado”, afirmou. É o que 
também destacou Vanessa. “Por 
mais que hoje eles estejam li-
vres, isso prova que a gente está 
certo”, salientou, acrescentan-
do que ver a justiça sendo feita 
é um “conforto”.

Para os próximos dias, o pre-
sidente da Associação disse que 
irá se afastar um pouco do te-
ma para retornar à luta. “É pre-
ciso retomar o fôlego, porque a 
luta não termina aqui, hoje (on-
tem)”, garantiu.

Em Santa Maria, cidade on-
de ocorreu a tragédia, na Ten-
da da Vigília, erguida na Praça 
Saldanha Marinho, os momen-
tos finais do júri foram reprodu-
zidos em um telão. Centenas de 
membros da comunidade acom-
panharam o veredito dado pelo 
juiz. Houve silêncio, mas tam-
bém foram ouvidos aplausos 
diante do resultado. (TM)

Parentes das vítimas:
fim da impunidade

O juiz Orlando Faccini Neto deixou claro que não concordou com a concessão do habeas corpus que manteve os réus livres

O juiz Orlando Faccini Neto, 
que comandou o júri dos réus da 
Boate Kiss, considerou este julga-
mento seu trabalho mais difícil. 
Segundo ele, foi complicado con-
jugar interesses de todos os lados 
e a emoção que o caso desperta.

“Acho que fizemos um bom 
trabalho. Espero que não se 
faça necessário um novo júri, 
é um desgaste enorme”, disse. 
Sobre o habeas corpus que li-
vrou os réus de cumprirem pe-
na em regime fechado imedia-
tamente, afirmou que é parte 
do seu papel respeitar a deci-
são, apesar de discordar. “Meu 
sentimento sobre se concordo 

ou não parece evidente, tanto 
que a fundamentação da mi-
nha decisão foi bastante exten-
sa”, observou.

Mas para o advogado Bru-
no Seligman de Menezes, que 
representou Mauro Hoffmann, 
um dos sócios da boate, o pró-
ximo passo deve ser recorrer da 
sentença. “A partir da semana 
que vem, com calma, com sere-
nidade, sobretudo com técnica, 
vamos analisar todas as ques-
tões que foram pontuadas, tan-
to no plenário quanto ao longo 
do julgamento, e analisar a fixa-
ção da pena, para ver os recur-
sos cabíveis”, disse.

Já a advogada Tatiana Borsa, 
que defendeu Marcelo de Jesus 
dos Santos, definiu a decisão do 
Conselho de Sentença como “a 
maior injustiça brasileira”. Mas 
afirmou que irá analisar o caso 
para recorrer.

“Eu acredito na Justiça e que-
ro acreditar que a gente possa 
reverter. Claro que vamos recor-
rer. Tem algumas nulidades que 
ocorreram no tribunal do júri. 
Temos que respeitar a opinião e 
a opinião dos jurados, que acha-
vam que eles tinham intenção de 
matar todo mundo”, argumentou.

A assessoria de imprensa 
do advogado Jader Marques, 

que defendeu o réu Elissandro 
Spohr, preferiu não se manifes-
tar. A defesa de Luciano Boni-
lha Leão, representada por Jean 
Severo, não se manifestou até o 
fechamento da edição. Porém o 
réu se manifestou em seu Insta-
gram, afirmando que “está espe-
rando ser preso”.

“Quando eu tiver que ser pre-
so, vou ser preso. Cadeia não foi 
nunca o que eu imaginei na mi-
nha vida, mas acho que agora 
Santa Maria já tem a justiça que 
os pais queriam. Mesmo saben-
do que tinha um cara que foi pa-
ra trabalhar e entrou nessa situa-
ção”, justificou. (TM)

Juiz espera que não haja outro júri

242 
pessoas

morreram no  
incêndio, na cidade  

de Santa Maria (RS),  
em 2013. Outras  

636 ficaram feridas
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Euro

R$ 6,350

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

9,16%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2021 0,53
Julho/2021 0,96
Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,614
(+0,72%)

6/dezembro 5,690

7/dezembro 5,618

8/dezembro 5,535

9/dezembro 5,574

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%0,6%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,38%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

07/12     08/12 09/12 10/12

107.558 107.758

CONJUNTURA /

Inflação chega a 
10,74% em 12 meses

Resultado acumulado no período é o mais elevado desde 2003, apesar do recuo verificado em 
novembro. Combustíveis e energia elétrica continuam sendo os principais motivos de alta da carestia 

A 
inflação oficial, medida pelo 
Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), per-
deu um pouco da força 

entre outubro e novembro: o in-
dicador recuou de 1,25% para 
0,95%, conforme dados do Ins-
tituto Brasileiro Geografia e Es-
tatística (IBGE), ficando abaixo 
das estimativas do mercado, que 
esperava alta em torno de 1% e 
1,10%. Apesar disso, foi a maior 
alta para o mês desde 2015. 

Além disso, a taxa acumula-
da em 12 meses subiu, alcan-
çando 10,74%, ante 10,67% re-
gistrados em outubro, na maior 
variação para o período desde 
2003. O percentual acumulado 
é o dobro da meta de inflação 
deste ano, de 5,25%. Conforme 
os dados do IBGE, sete dos no-
ve grupos de produtos e serviços 
pesquisados registraram alta de 
preços, confirmando que a ele-
vação do custo de vida está dis-
seminado na economia. 

O grupo de Transportes su-
biu 3,35% e foi o segmento que 
mais pesou no indicador de no-
vembro. O principal vilão foi a 
gasolina, cujos preços saltaram 
7,38%. No acumulado em 12 me-
ses, o combustível registra alta de 
50,78%. Enquanto isso, o etanol 
disparou 69,40%, no mesmo in-
tervalo, e o óleo diesel, 49,56%.

Analistas avaliam que a cares-
tia continuará forte e resisten-
te. Eles lembram que os preços 
elevados dos combustíveis e da 
energia encarecem os fretes e os 
custos de produção, que devem 
ser repassados ao consumidor de 
alguma forma ao longo do próxi-
mo ano. Apesar da desaceleração 
vista em novembro, eles reforça-
ram a tese de que o Banco Cen-
tral vai manter o ritmo de alta dos 
juros, aumentando a taxa básica 
da economia em mais 1,50 pon-
to percentual, em fevereiro, co-
mo foi sinalizado no comunica-
do do Comitê de Política Mone-
tária (Copom) da última quarta-
feira, quando a taxa básica pas-
sou de 7,75% para 9,25% ao ano. 

Há um consenso em formação 
de que a taxa básica deve chegar 
a, pelo menos, 11,75%, no iní-
cio de 2022, de acordo com Fá-
bio Romão, economista sênior da 
LCA Consultores. Segundo ele, a 
inflação continuará em dois dí-
gitos, pelo menos, até abril, por 
conta da bandeira tarifária da 
energia elétrica, que está no pa-
tamar mais elevado e só deverá 
ser revista a partir de maio. 

Para o analista, um dos mo-
tivos da desaceleração do IPCA, 

 » ROSANA HESSEL

além dos descontos da Black Fri-
day, é o começo do impacto do 
ciclo de alta da Selic, iniciado 
em março. “Há uma defasagem 
de seis a nove meses dos reflexos 
do aperto monetário na ativida-
de. Mas uma inflação de 10,74% 
é elevada. Ela corrói o poder de 
compra das famílias e afeta o 
consumo”, destacou. 

Indexação

Romão lembrou que, como 
a economia está muito indexa-
da, a inércia não deixará o IPCA 
ficar abaixo da meta em 2022, 
que é de 5%. Pelas estimativas 
da LCA, mesmo se a Selic chegar 
a 11,75% ao ano, em março, e se 
mantiver nesse patamar até de-
zembro, a inflação deverá encer-
rar 2022 com alta de 5,5%. 

O economista André Braz, pes-
quisador do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV Ibre), também prevê 

que o IPCA encerrará 2022 acima 
da meta, com alta de 5,2%. “A in-
flação continuará bastante disse-
minada na economia. O índice de 
difusão, apesar da queda em no-
vembro, ainda é elevado, de 63%, 
e tem uma tendência de alta pela 
média móvel em três meses. E os 
núcleos de inflação também con-
tinuam acelerando, porque os rea-
justes estão ocorrendo mais ra-
pidamente em diversos setores, 
porque a economia é muito inde-
xada”, explicou Braz. Ele também 
lembrou que, no início de 2022, 
vários reajustes estão sendo es-
perados, como as mensalidades 
escolares e as tarifas de ônibus 
urbanos. “Vai ser difícil para a in-
flação desacelerar para dentro da 
meta. O único alento é que o vo-
lume de chuvas parece animador, 
e o preço da energia poderá cair a 
partir de maio, quando deve ha-
ver mudança na bandeira tarifá-
ria”, afirmou. 

De acordo com Braz, outro 

alento para o custo de vida é que 
a nova variante da covid-19, a 
ômicron, deve ajudar a desace-
lerat o IPCA de dezembro para 
0,65%. “O petróleo já está cain-
do no mercado externo com a re-
dução da circulação das pessoas 
na Europa, e isso poderá ajudar 
a evitar um novo reajuste da ga-
solina neste mês”, afirmou.

Na contramão, os grupos de 
Alimentação e bebidas e de Saú-
de e cuidados pessoais registra-
ram deflação de 0,04% e 0,57%, 
respectivamente. Um dos itens 
com destaque entre as quedas foi 
a carne, com deflação de 1,38%, 
em grande parte, devido ao em-
bargo chinês que aumentou a 
oferta do produto no merca-
do interno, lembrou Romão. As 
passagens aéreas, com queda de 
6,12%, após alta de 33,86% em 
outubro, não devem subir muito 
em dezembro, pelas estimativas 
do economista, porque a deman-
da ainda não está tão aquecida. 

Sete em cada 10 brasileiros 
consideram que a economia do 
Brasil está péssima ou ruim. É o 
que diz pesquisa realizada pe-
la Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) por meio do Insti-
tuto FSB. O levantamento mostra 
que, para 80% dos entrevistados, 
essa é uma das piores crises eco-
nômicas que o país já enfrentou. 
Apenas 22% da população acre-
dita que, em comparação com os 
últimos seis meses, a economia 

melhorou; para 56%, ela piorou.
A pesquisa concluiu que a vi-

são dos brasileiros está divida. 
“34% estão otimistas e acredi-
tam que a situação vai melhorar 
um pouco (27%) ou muito (7%); 
27% acham que ela vai permane-
cer estável e 32% estão pessimis-
tas. Para estes últimos, a econo-
mia ainda vai piorar muito (17%) 
ou um pouco (15%)”, mostrou.

Para agravar a situação, 64% 
dos entrevistados afirmam que 
a economia brasileira ainda não 
começou a se recuperar da crise 

econômica causada pela pan-
demia e 52% acreditam que es-
sa recuperação vai levar mais de 
um ano para ocorrer ou não vai 
acontecer. A professora Evelyn 
Dias, 35 anos, afirmou que em 
sua opinião a economia está 
ruim. “Eu sinto no dia a dia quan-
do vou ao mercado, ao posto de 
gasolina que está tudo caro, meu 
poder de compra diminuiu. O 
consumo é menor, porém o gasto 
está bem mais elevado”, afirmou.

“Na minha opinião, isso está 
sendo causado devido à péssima 

gestão do governo federal e a in-
flação descontrolada. Acredito 
que para melhorar a economia 
do Brasil, é necessário a mudan-
ça do governo”, completou.

O economista da FGV, André 
Braz, observa que, de fato, a in-
flação alta cria um obstáculo a 
mais para as famílias. “Porque 
ela está diminuindo o valor do 
orçamento no tempo. Se a in-
flação hoje é de 10%, uma famí-
lia que tinha renda de R$ 5 mil, 
em novembro de 2020, pode re-
ceber o mesmo valor, mas só vai 

conseguir comprar R$ 4.500, por-
que R$ 500 a inflação ‘comeu’. Os 
produtos estão cada vez mais ca-
ros, e isso aumenta a inseguran-
ça familiar”, explica.

Inovação

Para o presidente da CNI, Rob-
son Braga de Andrade, o cenário 
econômico internacional mostra 
que os países que conseguiram 
enfrentar melhor a crise econô-
mica gerada pela pandemia fo-
ram aqueles que contam com 
uma indústria forte. “A solução 
para reverter a situação em que 
o Brasil se encontra passa neces-
sariamente pelo investimento em 

inovação e pela aprovação de re-
formas estruturantes que melho-
rem o ambiente de negócios no 
país. Esse é o caminho para ge-
rar emprego e renda.”

A pesquisa mostra que para 
73% da população a inflação au-
mentou muito (51%) ou um pou-
co (22%) nos últimos seis meses, 
e que três em cada quatro brasi-
leiros (75%) dizem que sua situa-
ção financeira foi afetada pelo au-
mento dos preços. A maioria dos 
entrevistados acredita que a si-
tuação ainda deve piorar nos pró-
ximos seis meses. De acordo com 
29% dos brasileiros, a inflação ain-
da deve aumentar muito e, para 
25%, ela ainda vai subir um pouco.

Para 70%, situação é ruim ou  péssima
 » FERNANDA STRICKLAND

A inflação 
continuará 
bastante 
disseminada na 
economia. O índice 
de difusão, apesar 
da queda em 
novembro, ainda é 
elevado, de 63%, e 
tem uma tendência 
de alta”

Andre Braz, 

pesquisador do Ibre/FGV

INPC
A inflação das famílias 
com renda mensal de até 
cinco salários mínimos, 
medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), 
avançou 0,84% em 
novembro, acumulando 
alta de 10,96% em 12 
meses. O indicador, 
usado no reajuste do 
salário mínimo e das 
aposentadorias do 
INSS, apresentou leve 
desaceleração em relação 
a outubro, quando a 
variação mensal foi de 
1,16% e a alta acumulada 
em 12 meses atingiu 11,08%.
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Caixa liquida R$ 3 bi em dívidas
Programa lançado em abril para reduzir número de contratos em atraso permite cortar até 90% dos débitos de clientes

A 
Caixa Econômica Fede-
ral registrou, até a última 
terça-feira, R$ 3 bilhões 
em dívidas de clientes 

liquidadas em 2021. O núme-
ro faz parte da campanha “Você 
no Azul”, na qual o banco ofere-
ce, até 30 de dezembro, descon-
tos que chegam a 90% para pa-
gamentos de dívidas em atraso.

Iniciada em abril deste ano, 
o programa beneficiou mais 
de 400 mil contratos de cerca 
de 300 mil clientes, entre pes-
soas físicas e empresas. O ban-
co informa que disponibiliza ca-
nais digitais, via WhatsApp, cen-
tral de atendimento, lotéricas e 
agências para regularizar as dívi-
das e contratos em atraso. 

Nas redes sociais, o presidente 
da Caixa, Pedro Guimarães, des-
tacou que a Caixa oferece “con-
dições especiais para renegocia-
ção” e que, com a iniciativas, “a 
Caixa apoia a reorganização fi-
nanceira de milhares de famílias 
e empresas”.

O número de pessoas que não 
conseguem quitar dívidas vem 
crescendo por conta da inflação 
elevada e do desemprego. Segun-
do a Pesquisa de Endividamento 
e Inadimplência do Consumidor 
(Peic), da Confederação Nacio-
nal do Comércio (CNC), o endi-
vidamento de brasileiros alcan-
çou 12,3 milhões de famílias em 
novembro — o maior nível para 
o mês desde 2010. 

A alta dos juros também tem 
contribuído para a indimplên-
cia. José Roberto Tadros, pre-
sidente da CNC, avaliou que 
o Banco Central apertou o rit-
mo de elevação dos juros na 
tentativa de reduzir as expec-
tativas inflacionárias futuras.  
“Até o momento, isso não foi 
suficiente para abrandar a di-
nâmica do endividamento, e o 
crédito segue sendo a saída do 
brasileiro para recompor a ren-
da”, analisou.

Mauro Rochlin, economista 
e professor da FGV, avalia que 
há dois fatores para o quadro de 
endividamento das famílias. “O 
primeiro é a taxa de desempre-
go no país, onde cerca de 12,5 
milhões de brasileiros procu-
ram emprego há mais de dois 
anos”, afirmou. O segundo fator, 
diz Rochlin, está relacionado à 
queda na renda da população.

Uma pesquisa do portal de 
serviços financeiros Foregon re-
velou que, entre 2020 e 2021, au-
mentou em 53,2% o número de 
pessoas com o “’nome sujo” na 

praça. Agora, 44,3% dos entrevis-
tados afirmam estar negativados. 
É a primeira vez que isso aconte-
ce para 24,4% deles. Em média, 
as pessoas estão com nome sujo 
há 2 anos e 2 meses e possuem 
mais de uma dívida. 

O levantamento procurou 
também traçar um perfil dos 
endividados. A faixa etária com 
maior taxa de negativados é a 
de 35 a 44 anos. Nesse grupo, 
47,5% estão com o nome sujo. 
Jovens entre 18 e 24 anos são os 
que menos ficaram negativos: 
46,8% das pessoas nessa faixa 
afirmam nunca terem ficado 
endividados.

Ainda dentro do grupo de 
jovens, 74,7% estão negativa-
dos pela primeira vez; 37,1%, 
há menos de um ano; e 41,8% 
possuem apenas uma dívida. 
No entanto, enquanto 46% dos 
entrevistados de 18 a 24 anos 
afirmam não ter condições de 
pagar as dívidas, a taxa é ainda 
maior no grupo de 65 anos ou 
mais, em que 62,5% afirmam 
não conseguir limpar o nome. 

O economista e professor 
da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) Ecio Cos-
ta explica que, em muitos ca-
sos, há uma grande diferença 
na taxa de inadimplência en-
tre as faixas etárias porque os 
pais acabam acumulando dívi-
das de filhos. “Os jovens, tra-
dicionalmente, no Brasil, aca-
bam morando com os pais por 
muito tempo e, na maioria dos 
casos, são dependentes deles”, 
destacou.

O grande vilão 

Visto muitas vezes como 
uma “ajudinha” para as com-
pras, o cartão de crédito se 
mostrou o vilão para os endivi-
dados. O levantamento apon-
tou que, dos 44,3% dos entre-
vistados que responderam es-
tar negativados, 46,1% se atra-
palharam com contas de cartão 
de crédito e crediários.

Costa explica que esse tipo de 
crédito acaba sendo o mais pro-
curado pelos brasileiros devido 
à facilidade de acesso. “São as 
fontes mais disponíveis e mais 
simples, que fazem menos aná-
lise de crédito dos tomadores de 
empréstimos”, disse.

Além do cartão de crédito, 
as contas que mais resulta-
ram na negativação das pes-
soas foram as de aluguel e as 
de água e luz.

*Estagiários sob a supervisão
 de Odail Figueiredo

Renegociação pode ser feita, até 30 de dezembro, nas agências ou por meio dos canais digitais da instituição financeira

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » JOÃO VÍTOR TAVAREZ*
 » GABRIELA BERNARDES*

“Os investimentos previstos em aumento de produção local no Brasil são 
escassos, então, para os próximos anos, a oferta no país está limitada à 

capacidade instalada que temos hoje” 

Marco Teixeira, vice-presidente da AgroGalkaxy

Ao oferecer 
condições 
especiais para 
renegociação, 
a Caixa apoia a 
reorganização 
financeira 
de milhares 
de famílias e 
empresas”

Pedro Guimarães, 

presidente da Caixa 

Econômica Federal

O Brasil importa cerca de 80% 
dos fertilizantes usados na ativi-
dade agrícola. Em 2021, a impor-
tação desses produtos bateu re-
corde: de janeiro a novembro, fo-
ram quase 37 milhões de tonela-
das. Os fornecedores do país, no 
entanto, enfrentam redução da 
produção, ameaçando a satisfa-
ção da demanda brasileira. 

Para o vice-presidente da 
AgroGalaxy (plataforma de va-
rejo de insumos e serviços para 
o setor agrícola), Marco Teixeira, 
é necessário que a questão dos 
fertilizantes seja tratada por to-
das as partes envolvidas no pro-
cesso de produção: “É um pro-
blema complexo, requer que to-
dos os componentes da cadeia — 
governo, fornecedores, distribui-
dores, cooperativas e produtores 
— participem da discussão”, dis-
se Teixeira, que foi o entrevistado 
de ontem do CB.Agro, programa 
feito em parceria pelo Correio 

Braziliense e a TV Brasília.
A maior parte dos fertilizantes 

utilizados no país vem de China, 
Ucrânia, Índia e Irã. Segundo Tei-
xeira, eses fornecedores externos 
têm tido dificuldade de manter 
o ritmo de entrega. A China está 

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Suprimento de fertilizantes preocupa agronegócio
CB.AGRO

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

empenhada na transição da ma-
triz energética — de carvão mi-
neral para fontes renováveis — e, 
para atingir as metas ambientais, 
está elevando o preço da eletrici-
dade, obrigando as empresas a 
reduzir o nível de produção.

A Índia declarou que seus es-
toques de carvão estão baixos, o 
que pode resultar em uma cri-
se energética. Já a Ucrânia sofre 
com a ameaça de uma invasão 
russa, e o Irã vive tensão após a 
aplicação de sanções dos Esta-
dos Unidos em meio à tentativa 
de restabelecimento do acordo 
nuclear de 2015.

Esses cenários podem afetar 
a exportação de fertilizantes pa-
ra o Brasil. Se isso, ocorrer, pode 
haver diminuição das safras no-
vas altas de preços, inclusive da 
carne, já que plantas como a soja 
e o milho são transformadas em 
ração animal. 

“Os investimentos previstos 
em aumento de produção local 
no Brasil são escassos, então para 
os próximos anos, a oferta de fer-
tilizantes no país está limitada à 
capacidade instalada que temos 
hoje”, avaliou Teixeira. Ele res-
salvou, no entanto, que, apesar 
do risco de crise, não deve haver 
problemas a curto prazo, ou seja, 

para as próximas duas safras. 
Ele afirmou também que a 

AgroGalaxy tem conseguido 
atender às demandas dos clien-
tes por meio de conversas estra-
tégicas com fornecedores, e que 
o governo federal tem se movi-
mentado para tentar minimizar 
os efeitos da possível queda das 
importações.

Custo maior

Os dados do PIB brasileiro no 
terceiro trimestre, divulgado pe-
lo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) revelaram 
que a agropecuária brasileira re-
cuou 8%. Os preço e a falta de 
disponibilidade de insumos têm 
sido percalços para os produto-
res do país.

Apesar dos problemas, o 
IBGE e a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Conab) 
preveem safras recorde para 
2022/2023. Marco Teixeira con-
corda: “Tivemos um bom pa-
drão de chuva, então esperamos 
uma boa produção. O agro vai 
continuar crescendo ao redor 
de 8%, 9%, 10%”, disse.

* Estagiária sob a supervisão
   de Odail Figueiredo

Em outubro deste ano, a au-
torregulação do consignado apli-
cou 37 novas punições a corres-
pondentes bancários por ofertas 
irregulares dessa modalidade de 
crédito. As sanções incluíram ad-
vertências, 11, e uma suspensão 
definitiva da prestação de servi-
ços aos bancos — à Santos Fer-
reira Neto Ltda.

A autorregulação é adotada 
pela Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban) e pela Associação 
Brasileira de Bancos (ABBC), e 
no caso de suspensão definiti-
va, os bancos participantes as-
sumem o compromisso de apli-
carem as sanções e adotarem as 
melhores práticas em relação à 
proteção e ao tratamento de da-
dos dos clientes.

Segundo a autorregulação, 
entre janeiro de 2020 e outu-
bro de 2021, 766 sanções foram 
aplicadas, com 167 suspensões 

temporárias. Em outubro, 31 cor-
respondentes estavam suspen-
sos de forma permanente.

“O consignado é uma opção 
de crédito muito procurada pe-
los brasileiros e, cada vez mais, 
os bancos estão focados em ga-
rantir a segurança do consumi-
dor na sua contratação e utiliza-
ção”, disse a presidente da ABBC, 
Sílvia Scorsato.

A autorregulação conside-
ra faltas graves quaisquer for-
mas de captação ou tratamento 
inadequado ou ilícito dos dados 
pessoais dos consumidores sem 
sua autorização.

“As punições que aplicamos, 
suspendendo de forma defini-
tiva correspondentes bancários, 
devem servir de alerta de que não 
abrimos mão de um setor ético 
na relação com os clientes”, afir-
mou o presidente da Febraban, 
Isaac Sidney.

Punição para abusos no consignado

Isaac Sidney: ética deve 
pautar relação com clientes

Marcos Kulenkampff
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CASO WIKILEAKS / 

Extradição mais perto
EUA obtêm vitória judicial depois que Corte de Apelações britânica anula decisão de não entregar 

U
ma novela que se arrasta há 
dois anos caminha para um 
desfecho desfavorável para Ju-
lian Assange, fundador do site 

WikiLeaks. O governo dos Estados Uni-
dos conseguiu uma vitória importante 
na tentativa de extraditar o austaliano 
de 50 anos, preso em Londres desde 
sua detenção na Embaixada do Equa-
dor, em 2019. Um tribunal de apelações 
do Reino Unido anulou a decisão pré-
via de não entregar Assange. 

Washington deseja julgar o funda-
dor do WikiLeaks pela publicação, a 
partir de 2010, de  quase 700 mil do-
cumentos diplomáticos e militares se-
cretos, relacionados, principalmente, 
com as guerras lideradas pelos Estados 
Unidos no Afeganistão e Iraque. Na pri-
meira instância, a juíza Vanessa Barait-
ser bloqueou a extradição, em janeiro, 
por considerar que Assange, com uma 
saúde mental considerada frágil, pode-
ria cometer suicídio se fosse entregue 
ao sistema judicial dos Estados Unidos. 

No entanto, os advogados do gover-
no norte-americano recorreram da de-
cisão e, nove meses depois, alegaram 
que a magistrada não atribuiu impor-
tância suficiente a outros depoimen-
tos de especialistas sobre o estado psi-
cológico do detido.  Eles garantiram 
que o austaliano não seria mantido 
em isolamento punitivo em uma pe-
nitenciária federal de segurança máxi-
ma e que receberia o tratamento mé-
dico adequado. 

Ontem, o tribunal de apelações de 
Londres deu razão a Washington e anu-
lou a sentença prévia, por conside-
rar que o governo dos Estados Unidos 
“apresentou ao Reino Unido um paco-
te de garantias” e destacando que acei-
taria uma transferência de Assange pa-
ra a Austrália em caso de condenação. 
Desta maneira, o tribunal ordenou que, 
sem mais exames, o caso seja enviado 
ao Ministério do Interior, que tem a úl-
tima palavra sobre qualquer extradição.

Recursos

A batalha legal deve se arrastar por 
um tempo. Os advogados de Assange 
anunciaram uma apelação ao Tribunal 
Supremo britânico e a Cortes interna-
cionais, se for necessário. “Vamos es-
gotar todos os recursos nacionais e in-
ternacionais para defender aquele que 
não cometeu nenhum crime e tem re-
sistido heroicamente, e com coragem, 
por mais de 11 anos à perseguição por 
defender a liberdade de expressão e o 
acesso à informação”, disse o ex-juiz 
espanhol Baltasar Garzón, coordena-
dor internacional da defesa de Assange.

Na saída do tribunal, a noiva de As-
sange, a advogada sul-africana Stella Mo-
ris, denunciou o “cinismo” de “ter um dos 
principais jornalistas dos últimos 50 anos 
em uma prisão britânica acusado de pu-
blicar a verdade sobre crimes de guerra, 
sobre os assassinatos da CIA”. 

A organização não governamental 

Stella Moris, noiva de Julian Assange, fala à imprensa diante da Corte Real de Justiça, em Londres: ataques aos EUA

Niklas Halle'n/AFP

Ser ou não ser realinhado?

silvioqueiroz.df@gmail.com

O novo ano apita na curva e antecipa 
um período especialmente desafiador 
para a diplomacia brasileira, justamente 
quando as atenções estarão, crescente-
mente, voltadas para a eleição presiden-
cial de outubro. Vamos começar 2022 
com o país reassumindo uma cadeira 
não permanente no Conselho de Segu-
rança (CS), a instância máxima das Na-
ções Unidas. O retorno coincide com a 
presença, no Planalto, de um presidente 
que adotou como linhas mestras de polí-
tica externa o realinhamento com os Es-
tados Unidos — notadamente, enquan-
to era Donald Trump quem ocupava a 
Casa Branca — e o distanciamento em 
relação ao sistema multilateral.

Os primeiros três anos de mandato 
de Jair Bolsonaro foram marcados pe-
la acentuação das fricções entre EUA, 
China e Rússia — em frentes tão diver-
sas quanto comércio mundial, comba-
te à pandemia e a corrida por novas ge-
rações de armas nucleares. Desde mar-
ço último sob comando do chanceler 
Carlos França, de perfil menos osten-
sivamente “bolsonarista” que o do an-
tecessor, Ernesto Araújo, o Itamaraty se 
verá no centro de decisões da comuni-
dade internacional com um ambien-
te de polarização cada vez mais nítida 
entre as cinco potências que ocupam 

cadeira permanente no CS da ONU: 
além de EUA, China e Rússia, Reino 
Unido e França, habitualmente mais 
próximos de Washington.

O galho de cada macaco

O cenário desenhado para 2022 pôde 
ser antevisto na organização e condução 
de um evento que passou quase desper-
cebido pelo noticiário, mas que expressa 
a orientação impressa à política externa 
americana sob a presidência de Joe Bi-
den, a partir de janeiro. Ainda por via 
remota, em atenção à reemergência da 
covid 19, a Casa Branca reuniu anteon-
tem um grupo de países escolhidos para 
uma “cúpula da democracia”.

As listas de convidados e excluídos, à 
parte as opiniões (naturalmente diver-
gentes) sobre as credenciais democráti-
cas de uns e outros, evidenciam o movi-
mento de Biden no sentido de articular 
um bloco. O critério escolhido — o da de-
mocracia — deu base para que ficassem 
de fora China e Rússia, para ficar nos dois 
“alvos” mais notórios. É com o regime co-
munista de Pequim e com o neoczarismo 
de Vladimir Putin que Washington tra-
ta de demarcar campos. O lema para os 
próximos três anos, na Casa Branca, pare-
ce ser: cada um procura a própria turma.

Conexão diplomática

Com que roupa?

Para o Planalto e o Itamaraty, por 
cima e para além das exigências que 
a agenda doméstica/eleitoral coloca 
diante de Bolsonaro, a presença do Bra-
sil no Conselho de Segurança torna in-
contornável a escolha de caminhos pa-
ra a inserção global. Iniciada no perío-
do FHC e aprofundada nos governos 
de Lula e Dilma, a projeção do país no 
sistema multilateral seguiu, até 2016, 
um rumo que se cruza, agora, com os 
movimentos no tabuleiro geopolítico.

Em resumo, será preciso escolher 
um figurino para o baile. Nos anos Lu-
la, especialmente, a diplomacia brasi-
leira perseguiu um caminho descrito 
pelo então chanceler, Celso Amorim, 
como feito de “círculos concêntricos”. 
Na esfera mais próxima, a integração 
da América Latina, centrada no Mer-
cosul e nas hoje adormecidas Unasul e 
Celac. A estratégia sul-sul se desdobrou 
no Forum Ibas, com Índia e África do 
Sul, sobre a base da articulação entre 
democracias populosas do mundo em 
desenvolvimento. O Ibas acabou assi-
milado pelo Brics, composto com Rús-
sia e China no espírito de costurar um 
pólo de economias emergentes.

Se a opção mais recente de política 
externa foi privilegiar as iniciativas bi-
laterais, em especial no comércio, o as-
sento obtido no CS da ONU recoloca na 

pauta o lugar do país no sistema mul-
tilateral, questionado pelo governo no 
combate à pandemia.

Pôquer nuclear

As cartas estão sobre a mesa, desde já, 
na retomada das conversações para res-
gate do acordo nuclear fechado em 2015 
entre um grupo de potências e o Irã, mas 
abandonado pelos EUA em 2018, por de-
cisão de Trump, e desde então pratica-
mente em coma. O tratado buscava “con-
gelar” o programa atômico do regime is-
lâmico e impedi-lo de obter a bomba.

A retomada das medidas mútuas 
de confiança entre os dois lados é ne-
gociada fora do terreno do Conselho 
de Segurança, mas ainda assim sob o 
guarda-chuva da ONU — os emissários 
dos sete países reúnem-se em Viena, 
sede da Agência Internacional de Ener-
gia Atômica (AIEA). O CS, de qualquer 
maneira, é o organismo qualificado pa-
ra chancelar o acordo, e não por acaso 
o consórcio das seis potências ganhou 
o nome de “grupo P5 + 1”: refere-se aos 
cinco membros permanentes do Con-
selho mais a Alemanha.

Como detentores de poder de ve-
to no organismo, o consenso entre 
os “cinco” é indispensável para que 
qualquer fórmula possa prosperar e 
ser oficialmente adotada pelas Na-
ções Unidas.

Fronteira quente

O menu para 2022 no CS pode in-
cluir outro imbroglio pontual que 
exemplifica a reacomodação entre os 
“grandes” na nova ordem multipolar 
ainda em consolidação. O ano termina 
com a tensão em alta na fronteira en-
tre a Rússia e a Ucrânia, há quase uma 
década às voltas com um conflito entre 
o governo de Kiev, pró-ocidental, e se-
paratistas pró-Moscou. Foi no contexto 
da guerra civil, hoje em banho-maria, 
que Vladimir Putin anexou a penínsu-
la da Crimeia, em 2013 — sob protestos 
dos EUA, da União Europeia e aliados.

O Kremlin concentra tropas e material 
bélico no extremo ocidental de seu terri-
tório de modo a enviar um recado à Otan, 
aliança militar euro-americana criada nos 
desobramentos da Segunda Guerra Mun-
dial (1939-1945), como contraponto à ho-
je extinta União Soviética. Naquela altu-
ra, quando irrompia a Guerra Fria entre 
Washington e Moscou, a fronteira entre 
a Otan e o Pacto de Varsóvia, braço mili-
tar do bloco socialista, passava pela Euro-
pa Central e tinha como marcos visíveis o 
Muro de Berlim e a Cortina de Ferro.

Passadas três décadas desde o fim do 
bloco socialista europeu — e da própria 
URSS —, Putin traça sua “linha verme-
lha” às portas da própria Rússia. E ad-
verte sobre os riscos de a Otan seguir 
em frente na expansão para o Leste.

O russo Dmitry Muratov, 69 anos, 
editor-chefe do jornal independente 
Novaya Gazeta, fez um pedido ao pú-
blico presente na cerimônia de gala de 
entrega do Nobel da Paz 2021, na Pre-
feitura de Oslo. “Fiquemos de pé e hon-
remos, com um minuto de silêncio, os 
nossos colegas jornalistas (...) que de-
ram suas vidas por essa profissão”, de-
clarou, em alusão a seis repórteres do 
Novaya que foram assassinados. “Que-
ro que os jornalistas morram de velhi-
ce”, acrescentou. 

A filipina Maria Ressa, cofundadora 
do site de notícias Rappler, fez dura crí-
tica aos grupos de tecnologia norte-a-
mericana pela “lama tóxica” propagada 
nas redes sociais. Ela destacou que es-
ses grupos “são inimigos dos fatos, dos 
jornalistas”. “Sua natureza é nos dividir 

e nos radicalizar”, disse. Muratov e Res-
sa receberam o prêmio, ontem, por sua 
luta “a favor da liberdade de imprensa”. 

Em entrevista ao Correio, publica-
da em 12 de outubro, Ressa advertiu 
que “nada pode  bater as mentiras que 
vão em uma lama tóxica, que escorre 
pelas mídias sociais”. Ontem, na ceri-
mônia, a filipina afirmou: “Com seu po-
der quase divino, sua tecnologia permi-
tiu que o vírus da mentira infectasse ca-
da um de nós, colocando uns contra os 
outros, trazendo à tona nossos medos, 
nossa raiva e nosso ódio, preparando 
o terreno para a chegada de dirigentes 
autoritários e ditadores”.

Sob os olhares dos integrantes da 
família real norueguesa, todos usando 
máscaras, Ressa destacou a importân-
cia de uma informação confiável em 

períodos eleitorais e durante pande-
mias. No entanto, “sem os fatos, não 
podemos ter a verdade. Sem a verda-
de, não podemos ter a confiança. Sem 
confiança, não temos (...) democracia, 
e se torna impossível enfrentar os pro-
blemas existenciais do nosso planeta: 
o clima, o coronavírus, a luta pela ver-
dade”, acrescentou.

Muratov, 60 anos, dirige um dos 
poucos jornais ainda independentes 
na Rússia. “O jornalismo atravessa um 
período sombrio na Rússia”, afirmou. 
O Novaya Gazeta é conhecido espe-
cialmente por suas investigações so-
bre a corrupção e as violações dos di-
reitos humanos na Chechênia. Desde a 
década de 1990, seis colaboradores do 
jornal foram assassinados, entre eles a 
jornalista Anna Politkovskaya em 2006.

Minuto de silêncio e repúdio à mentira

NOBEL DA PAZ 

Maria Ressa e Dmitry Muratov recebem o diploma e a medalha, em Oslo

Stian Lysberg Solum/NTB/AFP

de defesa dos direitos humanos Anistia 
Internacional questionou as garantias 
de Washington, que chamou de “intrin-
secamente pouco confiáveis”. A Repór-
teres Sem Fronteiras (RSF) criticou uma 
decisão com “perigosas consequências 
para o futuro (...) da liberdade de im-
prensa no mundo”. Em um contexto 
de crescente tensão diplomática com 

o Ocidente, o governo russo chamou 
a decisão britânica de “vergonhosa”.

O processo de Assange virou uma 
causa para os defensores da liberdade 
de expressão. Seus partidários alegam 
que o WikiLeaks tem os mesmos direi-
tos que outros meios de comunicação 
a publicar material confidencial, des-
de que seja de interesse público. Mas o 

governo americano, que apresentou 18 
acusações — que incluem espionagem 
— , afirma que Assange não é jornalista 
e sim um hacker. Além disso, alega que 
a divulgação de documentos sem filtro 
colocou em perigo a vida de seus infor-
mantes. Em caso de extradição, ele pode 
ser condenado ao máximo de 175 anos 
de prisão.

Assange a Washington. Fundador do site que divulgou informações sigilosas recorre ao Tribunal Supremo do Reino Unido 
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A
pós o ataque hacker aos sis-
temas do Ministério da Saú-
de, incluindo a plataforma do 
Conecte SUS, que tirou o apli-

cativo do ar, o governo adiou por uma 
semana os efeitos da portaria que 
exigiria o comprovante de vacinação 
contra a covid-19 ou uma quarente-
na de cinco dias a viajantes vindos do 
exterior que não foram imunizados, 
sejam residentes no Brasil, sejam tu-
ristas. No site do ministério, o invasor 
avisou que 50 terabyte de dados foram 
copiados. O ministro da Saúde, Mar-
celo Queiroga, garante que não haverá 
perda dos dados, pois há backup (có-
pia) das informações na pasta.

O mais estranho, porém, é o ataque 
ter ocorrido na véspera da vigência da 
portaria, dispondo sobre o certificado 
de vacinação, uma medida que, desde 
sempre, desagrada ao presidente Jair 
Bolsonaro. Agentes da Polícia Federal 
e integrantes do governo suspeitam 
de que tem algo de ativismo, com viés 
ideológico, por trás do ataque a Conec-
te SUS, considerando que apoiadores 
do chefe do Executivo se somam aos 
negacionistas dos efeitos positivos da 
vacina e tentam, pelas redes sociais, 
desacreditar a ciência e as orientações 
da medicina. Em entrevista, no fim da 
tarde, o secretário executivo do pas-
ta, Rodrigo Cruz, disse que somente a 
plataforma da vacinação contra a co-
vid-19 foi afetada. O fato reforça a sus-
peita de que há um viés negacionista 
nesse ato de violência.

Ressalte-se que o Palácio do Pla-
nalto foi, peremptoriamente, contrá-
rio ao passaporte e às barreiras sa-
nitárias nos aeroportos brasileiros, 
que impediriam a entrada no país 
de pessoas não vacinadas. Embora a 

Agência Nacional de Vigilância Sani-
tária (Anvisa) tenha defendido e rei-
teradas vezes alertado para o risco de 
nova onda da epidemia, o presidente 
resistiu e, muito a contragosto, acei-
tou o embargo de voos oriundos da 
África do Sul e de outras nações vizi-
nhas, onde foi identificada a circula-
ção da variante ômicron.

Independentemente da motivação 
ou dos interesses que levaram à inva-
são à página do Ministério da Saúde, 
fica claro que há fragilidades a serem 
corrigidas. Em tempos de tanta evolu-
ção tecnológica, perdeu sentido qual-
quer vulnerabilidade cibernética que 
permita o acesso aos dados dos brasi-
leiros pelos aventureiros ou oportunis-
tas de plantão, sobretudo em sistemas 
do poder público, com capacidade téc-
nica para garantir a segurança de todos 
os dados de interesse de usuários e da 
nação. A retirada da página do ar signi-
fica prejuízo às pessoas e, especialmen-
te, àquelas que têm necessidade de exi-
bir o seu cartão de vacinação ou acessar 
a outros dados, até então, guardados na 
plataforma do Conecte SUS.

Impõe-se ao governo uma revisão 
séria e profunda dos sistemas ciber-
néticos do Estado. Ontem, foi a Saú-
de, amanhã, poderão ser outros ór-
gãos que comprometem a segurança 
de toda a estrutura do poder público. 
Os cuidados do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) para blindar seus sistemas 
e garantir a lisura do processo eleito-
ral e privacidade dos dados são exem-
plos que, provavelmente, podem ser 
aplicados ao Executivo. Por que não? 
O acervo de informações, sob respon-
sabilidade do governo, exige proteção 
semelhante, senão mais rigorosa, pa-
ra a segurança de todos.

Fragilidade 
cibernética

Brasileirão sofre de “golfobia”

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

O futebol brasileiro está ruim da ca-
beça e doente do pé. Desenvolve, faz 
tempo, uma enfermidade batizada aqui 
de “golfobia”. Há uma aversão em solo 
tupiniquim ao primeiro mandamento 
do esporte mais popular do mundo: co-
locar a bola na rede. Quem posa de di-
ferentão, ou seja, desenvolve antídotos 
ofensivos contra esse mal do século, é 
rapidamente canonizado ou condena-
do a ser expulso do paraíso da retranca. 

Digo isso com base em um diagnós-
tico que acabo de concluir. Pesquisei 
a média de gols do recém-encerrado 
Campeonato Brasileiro. Em seguida, 
comparei com a das sete principais ligas 
nacionais da Europa; e as outras nove 
da América do Sul. Dezessete no total. 
A nossa é inferior a todas elas.

A média de gols da Série A do Brasi-
leirão em 2021 é 2,22 por partida — 842 
bolas na rede em 380 jogos. O placar 
mais comum? 1 x 0. Aconteceu 59 vezes. 
Cada uma das 38 rodadas tem 10 due-
los. Logo, é como se todos os confron-
tos de seis jornadas terminassem com 
esse paupérrimo resultado. 

Isso diz muito sobre as ideias dos téc-
nicos empregados na elite. Joga-se por 
uma bola. Quando a meta é atingida, o 
time masoquista prefere sofrer à espe-
ra do apito final celebrado como título.    

E pensar que amávamos o gol. O ar-
rogante futebol brasileiro adorava criti-
car ligas europeias. Usava clichês do ti-
po: “O Campeonato Italiano é catenac-
cio, a terra da retranca”. Não caia nes-
sa balela. É um desserviço. A Serie A, 

apelido do principal torneio do País da 
Bota, foi a mais ofensiva na comparação 
que fiz entre as sete mais badaladas do 
Velho Continente. A média na tempora-
da 2020/2021 foi de 3,06 gols por jogo.  

Quantas vezes você ouviu alguém 
soltar que a Bundesliga, popular Cam-
peonato Alemão, é terra de robôs, jo-
gadores com cintura dura. A média de 
gols da última edição bateu 3,03. Famo-
sa por lapidar Romário e Ronaldo “Fe-
nômeno”, a Eredivisie, nome fantasia do 
Holandês, registrou 2,99 gols por parti-
da na temporada similar ao Brasileirão. 

Há quem menospreze a Ligue 1, o 
Francês, por considerá-lo extremamen-
te forte fisicamente. Lá, também, a mé-
dia de gols supera a nossa: 2,76. 

Tem quem caia na conversa fiada 
de que a Premier League ainda vive na 
era do “Kick and Rush” e dos chuveiri-
nhos. Fake! O Campeonato Inglês, para 
mim o melhor do mundo, registrou mé-
dia de 2,69 gols por partida. O Espanhol 
(2,51) e o Português (2,42) são os menos 
ofensivos dos sete. Mesmo assim, supe-
ram os vergonhosos 2,22 do Brasileirão.

As ligas nacionais da América do Sul 
jogam na cara da nossa sociedade a 
pobreza de gols Série A. Perdemos pa-
ra Bolívia (3,06), Equador (2,72), Vene-
zuela (2,68), Peru (2,67), Uruguai (2,53), 
Chile (2,51), Paraguai (2,47), Argentina 
(2,41) e Colômbia (2,30). 

O Brasileirão opera abaixo da linha 
da miséria em bolas na rede. Está po-
bre de marré deci. “Golfobia” se com-
bate com bola na rede. É grave a crise!

» Sr. Redator
Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desejos

O ano de 2021 está chegan-
do ao final; muitas coisas boas 
aconteceram em nossas vidas, 
também passamos por mui-
tas coisas ruins e ainda esta-
mos passando por uma pande-
mia., mas resistiremos e vence-
remos, com fé em Deus. Que ve-
nha o ano de 2022. Esperamos 
que seja um ano sem coronaví-
rus, com muita fartura e pros-
peridades em todos os âmbi-
tos. Que venha com muita for-
ça e determinação, que toque 
nos corações de todos os seres 
humanos, valores, paz e respei-
to ao próximo. Que seja um ano 
de muitas realizações. Que as 
crianças nasçam fortes e sau-
dáveis. Que os adolescentes vi-
vam os seus momentos de ale-
grias e prazeres saudáveis. Que 
os jovens levem mais a sério os 
seus estudos, preocupados com 
os seus futuros. Que os homens 
amem e respeitem as suas es-
posas. Que as mulheres con-
quistem mais os seus espaços 
em todas as áreas na sociedade. 
Que os idosos sejam respeitados 
e tratados com amor pelos mais 
jovens. Que os corruptos desa-
pareçam das nossas vidas.

 » Evanildo Sales,

Brasília

Desafios 2022

Como leitor e assinante do 
Correio, fiquei estupefato ao ver 
que o seminário intitulado “De-
safios 2022”, originado de um 
bom propósito, democrático, não teve entre seus convidados 
nenhum representante do campo progressista e de esquerda. 
Tal fato, por si, já diminui a democracia propagada, mas con-
siderando também o fato de que é esse campo que desponta 
como favorito para as eleições presidenciais, o que o seminá-
rio demonstrou foi não ter procurado a relevância.Torço, sin-
ceramente, para que o “esquecimento” tenha sido um erro 
pontual, e não se torne uma prática permanente para um veí-
culo que diz prezar por um jornalismo plural e democrático.

 » Jackson Raimundo,

Brasília

Parece mentira

Acredito que a maioria da população brasileira está es-
tupefata com a anulação de inúmeras condenações de 
corruptos que foram condenados na Operação Lava-Ja-
to. O que não dá para entender é por que deixaram con-
denar para depois declarar  incompetente a Vara para jul-
gar. Eles estão voltando com a corda toda e pode-se espe-
rar que muitos vão chorar lágrimas de crocodilo, tentan-
do convencer o eleitorado de que foram inocentados e 
que vão pedir indenização por danos morais. Lá vai mais 

dinheiro do contribuinte. É o 
fim da picada. E tem mais: os 
juízes que condenaram os ca-
lhordas correm o risco de so-
frer sanções. Os “ladrões de ga-
linha” continuam trancafiados. 
Parece mentira.

 » Jeovah Ferreira,

Taquari 

Conecte SUS

Os comentaristas, em relação 
ao suposto ataque de hackers ao 
sistema Conecte SUS, destacam 
a fragilidade dos meios digitais 
do governo. Ora! Sob tensa fra-
gilidade vive a sociedade brasi-
leira, quando o governante é um 
aliado incondicional da morte, 
da covid-19 e de tudo mais que 
pode antecipar a finitude da vi-
da. Pior é ver que um médico, 
que ocupa o Ministério da Saúde, 
passa a negar o juramento de Hi-
pócrates: “... A ninguém darei por 
comprazer, nem remédio mor-
tal nem um conselho que indu-
za à perda”. Mas, para agradar ao 
insano presidente, o ministro se 
torna aliado dos negacionistas. 
Causa náuseas ver um médico se 
vender a um governo que findará 
em 2022, sob as bençãos de Deus 
e para a alegria da nação.

 » Dagoberto Soares,

Sudoeste

Pessimismo

Diz uma pesquisa efetuada 
por renomado instituto que o 

eleitorado está majoritariamente pessimista em relação às 
próximas eleições gerais para presidente, senadores e depu-
tados: 20% representam a parcela de empedernidos otimis-
tas, mas 44% esperam o pior e 23% não têm expectativa al-
guma, não estão nem aí para a hora do Brasil. Na soma dos 
dois últimos grupos, temos quase 70% de enfadados. O da-
do é por si relevante e, por isso, digno de atenção, principal-
mente se levarmos em conta que esses zangados e indiferen-
tes não dão importância ao fato de que uma eleição é muito 
melhor que eleição nenhuma. Nem parece que 37 anos atrás 
o país se mobilizava todo pelo direito ao voto direto para pre-
sidente. Os números da pesquisa aparentemente são desani-
madores, embora em tudo e por tudo perfeitamente condi-
zentes com o rebuliço em curso, com os inúmeros candida-
tos ao Palácio do Planalto. Surpreendente e preocupante até 
seria se a amostra revelasse um eleitor feliz da vida, confian-
te na existência de um mundo muito melhor a partir de 2 de 
outubro de 2022, no caso de definição em primeiro turno, ou 
em 30/10, se houver segunda chamada. Em vez de lamentar, 
cumpre enxergar os pontos de luz nesse cenário sombrio, on-
de grassa o pessimismo, pode vir a vicejar o realismo e, com 
ele, uma posição mais rigorosa por parte do eleitorado. 

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras - DF

Gêmeas que dividem o mesmo 
noivo querem engravidar 
dele. Filhos serão irmãos-

primos ou primos-irmãos? 
José Matias-Pereira — Lago Sul  

Será mesmo que foi um hacker 
que invadiu o Conecte SUS? 
Neste governo antivacina e 

pró-morte, nada é crível.
Joaquim Honório — Asa Sul

Para agradar a uma minoria 
infame da população, que 
é sua eleitora, Bolsonaro 
diz “não” ao passaporte 

da vacinação. Prevalece o 
capricho da insanidade.

Adelaide Gonzaga — Núcleo Bandeirante

O procurador-geral da 
República exerce dupla função: 

um,a à frente do Ministério 
Público, e, outra, como 

advogado do clã bolsonaro. 
Bruno Vieira Maia — Taquari
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O único baile a se realizar sem “peneiras” será, provavelmente, o 
do próximo dia primeiro, no Teatro Nacional. Compareça, dê seu 
apoio, que estará apoiando a cidade. (Publicada em 15/02/1962)

 » PAULO PAIM
Senador (PT-RS), é presidente da Comissão Mista Permanente sobre Migrações Internacionais e Refugiados do Congresso

Somos todos iguais?

O 
sistema de saúde caminha a pas-
sos largos para uma transforma-
ção focada na predição, na preven-
ção e no protagonismo do usuário. 

Os avanços tecnológicos facilitarão, cada 
vez mais, o atendimento e a realização de 
diagnósticos remotamente, em tempo real 
e de qualquer lugar. 

Já é possível uma precisão de 90% a 99% na 
leitura de imagem diagnóstica por inteligência 
artificial. No desenvolvimento de IA de predi-
ção, tem sido possível acertar mais de 50% da 
população que terá AVC e infarto em 12 me-
ses. É uma amostra do que seremos capazes 
de prever e monitorar. Precisamos nos prepa-
rar para receber toda a transformação que ve-
remos nos próximos anos em genética, dados, 
biossensores, informação em tempo real e 5G, 
com o monitoramento dos pacientes.

Mas é importante que toda essa transfor-
mação seja focada na experiência do pacien-
te e, simultaneamente, traga ganhos de qua-
lidade e, principalmente, de eficiência. Mu-
danças que não atacam problemas essenciais 
tendem a ser meras geradoras de custo e des-
perdício, tão perniciosos ao nosso sobrecar-
regado sistema de saúde. Da mesma forma, 
as inovações tecnológicas precisam ser um 
meio eficaz de transformação do comporta-
mento dos brasileiros. Mesmo porque é com 
a coordenação do cuidado e o engajamen-
to das pessoas que mudaremos a ordem das 
coisas e promoveremos saúde em vez de sim-
plesmente tratarmos doenças agudas.

Por sinal, a própria pandemia, a despeito 
das terríveis perdas humanas, acabou acele-
rando mudanças que têm ajudado na evolu-
ção do nosso sistema de saúde. Um exem-
plo é o ganho de agilidade no processo de 
desenvolvimento, aprovação e produção de 
vacinas. Da mesma forma, a disseminação 

e a popularização da telessaúde, particular-
mente das teleconsultas, é outro legado im-
portante desse período desafiador. São con-
quistas da nossa sociedade que precisam ser 
preservadas e defendidas.

Falando em telessaúde (gênero do qual a 
telemedicina é espécie), a regulamentação 
definitiva, que traga segurança jurídica para 
quem a opera e para os que a utilizam, é im-
prescindível. Não podemos ter retrocessos 
nesse campo. Por sinal, pesquisa da Abram-
ge com associadas responsáveis pela cober-
tura de 9 milhões de beneficiários indica que 
já foram realizados mais de 4,2 milhões de te-
leatendimentos desde o início da pandemia 
(até agosto/2021). Cerca de 90% das consultas 
remotas foram capazes de resolver as deman-
das sem a necessidade de deslocamento do 
paciente, com índice de satisfação altíssimo.

Infelizmente, nossos representantes no 
parlamento ainda não conseguiram conci-
liar os pontos controversos das principais 
propostas sobre telessaúde que lá trami-
tam, como as questões da remuneração 
dos médicos, das limitações territoriais 
da prática e da obrigatoriedade de primei-
ra consulta presencial. Reconheço que di-
ferentes interesses e visões estão em jogo. 
Mas precisamos avançar com uma legis-
lação equilibrada, enxuta e capaz de pre-
servar o acesso. Restrições excessivas, ain-
da que bem-intencionadas, tendem a blo-
quear o desenvolvimento da atividade e 
atrapalhar a inovação, que é a força motriz 
de toda a atividade, inclusive da medicina.

É fundamental que os nossos marcos 
legais e arcabouços regulatórios estejam 
preparados para a transformação digital 
que presenciamos. E aqui valem duas má-
ximas importantes: menos é mais e, adi-
cionalmente, indução é mais eficiente que 

restrição. As nossas normas devem se con-
centrar em regras e princípios gerais, afas-
tando a tentação de detalhes excessivos e 
pormenores técnicos que, invariável e rapi-
damente, se tornam obsoletos e anacrôni-
cos. Isso vale especialmente para as leis edi-
tadas nas nossas casas legislativas. É muito 
comum vermos leis extremamente detalha-
das tornarem-se letra morta ou, pior, en-
gessarem a inovação por não serem com-
patíveis com a velocidade e o dinamismo 
da ciência e seu impacto na nossa econo-
mia. A agilidade é o nome do jogo. Por isso, 
é fundamental deixar os detalhes técnicos 
para as normas infralegais, normalmente 
editadas por pessoas com mais expertise 
e podem ser ajustadas mais celeremente.

Há espaço para fomentar a cocriação de 
valor em saúde no Brasil, na esteira dos ne-
gócios colaborativos que proliferam mundo 
afora. As operadoras de planos de saúde po-
dem dar suporte a essa jornada de evolução 
tecnológica, lançando mão de todo o conhe-
cimento acumulado em dados e indicado-
res de eficiência, bem como das recentes ex-
periências de gestão de saúde populacional.

Podemos acelerar a inovação no nosso 
setor nos dedicando mais à integração e à 
colaboração em tempo real. Também não 
podemos nos esquecer de que a transfor-
mação na saúde deve respeitar preceitos 
fundamentais, como segurança de dados, 
ética, qualidade e sustentabilidade. Nosso 
papel, enquanto elo fundamental da cadeia 
produtiva da saúde, é trabalhar com a ino-
vação para sermos agentes da transforma-
ção — e não vítimas dela. Também preci-
samos nos manter atentos para que as mu-
danças sejam promovidas visando a me-
lhorar a vida das pessoas. Porque inovação 
é meio e, por isso, necessita de propósito.

 » RENATO CASAROTTI
Presidente da Associação Brasileira de Planos de Saúde (Abramge)

O futuro da saúde pós-pandemia

Visto, lido e ouvido

» A frase que não foi pronunciada

» História de Brasília

Com a aprovação agora de mais um polêmico PL criando 
cinco lotes na parte Oeste do Eixo Monumental, a Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal reafirma a tese, há muito levanta-
da por esta coluna, de que a representação política, nos mol-
des como foi constituída aqui na capital, nos anos de 1990, 
veio para confundir os brasilienses, onerar os cofres públicos 
locais e, de quebra, promover um processo perverso e lento 
de descaracterização urbana, por meio da transformação de 
imensas áreas públicas em moeda de troca política.

Com isso, esses senhores com assento na Câmara Legislativa 
vão, a cada legislatura e a cada projeto aprovado, arruinando o 
que ainda resta de qualidade de vida da população local, den-
tro e fora da área tombada pela Unesco, que classificou Brasília 
como Patrimônio Cultural da Humanidade.

Desde os primeiros dias de atuação desses representantes 
locais, essa coluna já vinha alertando os leitores para o peri-
go que a capital corria por deixar entregue nas mãos de po-
líticos afoitos, sem apreço pela cidade e sem conhecimento 
técnico, assuntos sérios e delicados envolvendo questão ur-
bana e de arquitetura.

De lá para cá, o que se viu foi uma enxurrada de proje-
tos aprovados, de forma marota e em total desacordo com 
as boas práticas do urbanismo, provocando um verdadeiro 
caos na cidade.

Grandes áreas, inclusive de proteção ambiental, passaram a 
ser loteadas do dia para a noite, num esquema conhecido co-
mo “um voto, um lote”. Com isso, ao que se assistiu foi um gi-
gantesco processo de crescimento populacional que acabaria 
por congestionar todos os serviços públicos, trazendo para a ca-
pital problemas urbanos que muitos brasilenses só conheciam 
por meio de noticiário.

Desde sempre, também chamamos a atenção para o risco 
que áreas verdes e não edificantes existentes por toda a cida-
de, e que são partes fundamentais e complementares de todo o 
processo arquitetônico, passariam a correr sob o olhar interes-
seiro desses políticos.

Em conluio com empreiteiros gananciosos, deu no que deu. 
O que esses distritais não compreendem é que os espaços va-
zios existentes em nossa singular cidade não estão lá ao aca-
so. Foram propositalmente criados para harmonizar espaços 
cheios e vazios da mesma forma que, em uma sinfonia, existe o 
som e o silêncio. 

Para esses senhores e seus padrinhos, nessa missão de des-
truir o projeto original da cidade, as áreas verdes devem ser to-
das elas alienadas o quanto antes. Se nada for feito, áreas de mo-
numentos, áreas verdes não edificantes vão ser mais um rasgo 
no projeto da capital do Brasil.

Polítcos seguem 
loteando e 
descaracterizando 
a cidade

“Orai e vigiai.”
Dona Dita escrevendo um bilhetinho para 

a senadora Simone Tebet, depois que 

soube da nova empreitada do MDB.

Reconhecimento

Quem elogia o HRAN é Antonio Picarelli. Tratado 
depois de contrair covid, comenta na roda de amigos 
a dedicação dos profissionais daquele hospital. 
Ao receber alta, recebeu a família com diploma de 
guerreiro e balões coloridos.

Abandono
Aos poucos o espelho d’água do Lago Paranoá vai 
diminuindo drasticamente. Sem draga para desfazer 
o assoreamento das áreas tomadas por lixo e mato, 
os bichos exóticos vão tomando conta, espalhando 
excrementos e carrapatos.

Trânsito
É notada a diferença no trânsito da cidade com os 
braços cruzados dos rodoviários. Engarrafamentos 
e trânsito nervoso. Pelos altos impostos pagos nessa 
cidade, já passou da hora de os cidadãos de bem 
começarem a cobrar mais ação e menos discursos. 
Não temos transporte decente na capital do país.

Paralelo
Enquanto uns usam da caneta e do cargo para fazer 
o crime acontecer, outros recorrem aos fuzis e à 
violência explícita. Nesse caso, é possível afirmar que 
uma canetada mata tanto ou mais que as próprias 
balas de fuzis. Perigo real desses dois grupos, que 
agem tanto dentro da máquina pública quanto na 
periferia de todas as nossas metrópoles, deve merecer 
atenção redobrada, principalmente quanto ao 
endurecimento da legislação penal.

Das arábias
Nos Emirados Árabes Unidos, a semana de trabalho 
passou a ser de quatro dias, como na Islândia.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

O 
racismo no Brasil está presente na so-
ciedade, nas instituições, no poder pú-
blico, na política, no setor privado. As 
novas e velhas gerações precisam abdi-

car da falsa visão de que somos uma democra-
cia racial.  O racismo é estrutural. Está alicerça-
do no sistema escravocrata que não foi inteira-
mente removido. Não enfrentá-lo é omitir-se, 
é permitir a continuação das mazelas sociais.

 A população brasileira é composta por 
56,2% de pretos e pardos. Estamos falando 
de aproximadamente 118 milhões de pes-
soas. A maioria é pobre e vive em condições 
subumanas, em moradias precárias, sem sa-
neamento básico e água potável. As corren-
tes, que prendiam ontem pés e mãos, hoje 
são visíveis no desemprego, na inexistência 
de oportunidades iguais; na saúde precária, 
na educação que cada vez fica mais distan-
te, na falta de segurança.

 As verdades mais profundas são alcança-
das quando precedidas pelo silêncio. E é isso 
que acontece. As vozes calam-se ante o olhar 
que discrimina pela cor da pele e pelo cabelo 
afro; pelas palavras que insultam, por gestos 
obscenos; pela insolência de uma suposta “su-
perioridade”. Não basta mais fazer referência 
à Constituição, “todos são iguais”. Temos que 
indagar: “somos todos iguais efetivamente?”

“A carne mais barata do mercado é a carne 
negra. Que vai para debaixo do plástico. E vai 
de graça para o subemprego. E para os hos-
pitais psiquiátricos... A carne mais barata do 
mercado é a carne negra”, diz a canção. A cada 
23 minutos, um jovem negro é assassinado; 

balas perdidas mataram as crianças Emilly, 
Rebeca, João Pedro, todas com menos de 15 
anos. Em 24 horas, 13 mulheres são mortas 
e a maioria, negra; 60% das prisões são pro-
visórias e são os negros que estão lá. As reli-
giões de matriz africana são alvo de 59% dos 
crimes de intolerância religiosa.

Assassinatos, discriminações e aborda-
gens policiais malfeitas não são de agora. Is-
so vem de décadas. Em 1987, o negro e ope-
rário Júlio Cesar de Melo Pinto foi preso, sus-
peito de assalto a um supermercado em Por-
to Alegre. Entrou ileso numa viatura e chegou 
morto ao hospital. As investigações o inocen-
taram. Mas os açoites desse bárbaro crime 
construíram geografias nas costas dos seus 
familiares que até hoje choram sua perda.   

Jovens não são aceitos para vagas de empre-
go por serem negros. Quando são aceitos, rece-
bem os menores salários. É exceção os negros 
chegarem a cargo de coordenação ou gerência. 
São pouquíssimos os negros nas instâncias su-
periores dos partidos. Isso é uma realidade que 
se repete no Executivo, no Legislativo e no Ju-
diciário. Os números de senadores, deputados 
federais e estaduais, governadores, prefeitos e 
vereadores negros são baixíssimos. 

Mesmo com todas as adversidades, aos 
poucos, vamos corrigindo a defasagem es-
trutural da sociedade. Não podemos desistir. 
É persistir sempre, fazendo o bom combate, 
a boa política. Um dos caminhos é a ação le-
gislativa. A Lei 12.288/2010, oriunda de pro-
jeto de nossa autoria, que instituiu o Estatuto 
da Igualdade Racial, é a mais completa norma 

jurídica para a promoção da igualdade racial: 
direito à saúde, à educação, acesso à terra e à 
moradia; direito ao trabalho e aos meios de 
comunicação, entre outras.

Em novembro último — mês da Consciên-
cia Negra —, o Senado aprovou três projetos: 
o que tipifica como crime de racismo a injúria 
racial. Aliás, o STF reconheceu, recentemen-
te, essa aspiração; o que reconhece o sítio ar-
queológico do Cais do Valongo (RJ) como pa-
trimônio da história e da cultura afro-brasi-
leira e o que cria o Selo Zumbi dos Palmares 
nos municípios que adotarem políticas afir-
mativas; já promulgado pelo presidente do 
Senado. Temos que aprovar ainda o que re-
serva vagas para estudantes negros e negras 
nos programas de pós-graduação.

Precisamos ainda instalar a Subcomissão 
da Igualdade Racial no Senado. Outro proje-
to, que trata da abordagem policial, aprovado 
no Senado aguarda votação na Câmara. Ou-
tras propostas precisam de urgência como 
o PL 4656, que estende a vigência da Lei de 
Cotas (Lei 12.711/2012). Do contrário, perde 
a validade em 2022.  

Enquanto houver racismo e discrimina-
ções, não haverá democracia. Buscamos a 
harmonia da sociedade, onde negros, bran-
cos, indígenas, LGBTQIA+, migrantes, refu-
giados e ciganos, entre outros, vivam como 
irmãos, em fraternidade; que haja respeito 
às diversidades e às diferenças, aos direitos 
humanos. Que todos tenham oportunidades 
iguais e caminhem juntos sob a luz de políti-
cas humanitárias e libertárias.  
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Novo alvo 
terapêutico 
contra o 
Alzheimer

Acumulados no cérebro, neurônios envelhecidos podem estar ligados ao surgimento da doença neurodegenerativa que 
acomete principalmente idosos. Células descobertas por cientistas estadunidenses poderão ser alvo de futuros tratamentos

P
ela primeira vez, cientistas iden-
tificaram uma população rara de 
células envelhecidas e potencial-
mente tóxicas em cérebros hu-

manos que pode servir como alvo para 
um novo tratamento para a doença de 
Alzheimer. O estudo, publicado na edi-
ção de ontem da revista Nature Aging, 
foi liderado por Miranda Orr, professo-
ra-assistente de gerontologia e medicina 
geriátrica da Wake Forest School of Me-
dicine, e financiado pelo Departamento 
de Assuntos de Veteranos dos EUA e pelo 
Instituto Nacional de Envelhecimento.

As células senescentes são velhas, 
doentes, não podem se reparar adequa-
damente e não morrem quando deve-
riam. Em vez disso, funcionam de for-
ma anormal e liberam substâncias que 
matam as estruturas saudáveis circun-
dantes, além de causarem inflamações. 
Com o tempo, continuam a se acumular 
nos tecidos do corpo, contribuindo para 
o processo de envelhecimento, o declí-
nio neurocognitivo e cânceres.

Uma pesquisa conduzida por Orr em 
2018 mostrou que essas células se acu-
mularam em modelos de camundon-
gos da doença de Alzheimer, onde con-
tribuíram para a perda de células cere-
brais, inflamação e problemas de me-
mória. Quando os pesquisadores usa-
ram uma terapia para limpá-las, foi pos-
sível interromper a progressão da doen-
ça e a morte celular. 

“No entanto, até agora, não sabíamos 
até que ponto as células senescentes se 
acumulavam no cérebro humano e como 

elas realmente se pareciam”, disse Orr. “Foi 
como procurar a proverbial agulha em um 
palheiro, exceto que não tínhamos certeza 
de como era a agulha”, ilustra.

Usando análises estatísticas sofisti-
cadas, a equipe de pesquisa foi capaz de 
avaliar grandes quantidades de dados. 
No total, os cientistas traçaram o perfil 
de dezenas de milhares de células cere-
brais de pessoas que morreram com a 
doença de Alzheimer. O plano dos pes-
quisadores era, primeiro, determinar se 
as células senescentes estavam lá. De-
pois, identificar quantas eram e de qual 
tipo. Eles conseguiram.

Proteína tau

A equipe descobriu que, aproximada-
mente, 2% das células cerebrais eram se-
nescentes e identificou o tipo de célula 
e as características. Os resultados do es-
tudo indicam que se tratavam de neurô-
nios, as unidades fundamentais do cére-
bro, responsáveis por processar informa-
ções, além de essenciais para a função da 
memória. Eles também são as células pri-
márias perdidas na doença de Alzheimer.

Em seguida, a equipe de Orr procurou 
determinar se os neurônios senescentes 
tinham emaranhados — acúmulos anor-
mais da proteína da tau, que pode se acu-
mular dentro dos neurônios na doença 
de Alzheimer. Esses emaranhados estão 
intimamente relacionados à gravidade da 
doença, o que significa que quanto mais 
os indivíduos os têm em seus cérebros, 
pior a memória, disse Orr.

Miranda Orr e equipe avaliaram dezenas de milhares de células cerebrais

Wake Forest School of Medicine/Divulgação

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-feira, 6

RECIFES DE CORAIS 
AMEAÇADOS

O aumento da temperatura da água, pesca predatória e a 
poluição marinha ameaçam os recifes de corais no oeste do 
Oceano Índico, que podem entrar em colapso nos próximos 
50 anos. Essa é a conclusão do primeiro estudo desses 
ecossistemas, publicado na revista Nature Sustainability. Os 
pesquisadores alertam que os corais ao longo da costa leste 
da África enfrentam um forte risco de falência se medidas 
urgentes não forem tomadas. Os especialistas acreditam que 
todos os corais na região poderão sofrer danos irreversíveis 
nas próximas décadas — vários habitantes dos recifes de 
corais estão criticamente ameaçados. “As conclusões são 
muito sérias”, resumiu David Obura, fundador do Instituto 
Queniano de Pesquisa Oceânica CORDIO na África Oriental e 
principal autor do estudo. “Os recifes não estão com boa saúde 
em nenhuma parte da região. Todos eles já diminuíram e isso 
vai continuar”, acrescentou. De acordo com a pesquisa, que 
estimou a superfície desses recifes em 12 mil km2 — cerca de 
5% do total mundial —, as áreas próximas às ilhas Maurício, 
Seychelles, Comores e Madagascar, são as mais ameaçadas.

Tony Karumba/AFP

AFP

Terça-feira, 7

PANDEMIA 
DESACELERA 
O COMBATE 
AO HIV 

A Organização Mundial da 
Saúde (OMS) alertou que o 
enfrentamento ao vírus HIV, que 
tinha avançado consideravelmente 
na última década, desacelerou após 
o aparecimento da covid-19. Vários 
países estão atrasados nos objetivos 
internacionais, e as dificuldades 
vinculadas ao novo coronavírus, 
segundo comunicado da agência 
das Nações Unidas, agravaram a 
situação. O objetivo mundial é fazer 
com que a aids deixe de ser uma 
ameaça para a saúde pública até 
2030. Segundo dados da Conferência 
Internacional sobre aids e Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (Icasa), 
realizada na África do Sul, apenas 
nove países africanos estão a 
caminho de alcançar esse objetivo: 
Botsuana, Cabo Verde, Quênia, 
Lesoto, Malauí, Nigéria, Uganda, 
Ruanda e Zimbábue. “A face do 
HIV ainda é majoritariamente a da 
mulher negra”, declarou na segunda-
feira o ministro sul-africano da 
Saúde, Joe Phaahla, no discurso 
de abertura da conferência.

Quarta-feira, 8

MAIS UM BILIONÁRIO 
NO ESPAÇO 

Uma espaçonave russa carregando um bilionário 
japonês, seu assistente e um cosmonauta profissional 
atracou na Estação Espacial Internacional (ISS) após 
seis horas de voo. A Soyuz decolou do Cosmódromo 
de Baikonur no Cazaquistão às 07h38 GMT(4h38 no 
horário de Brasília) com Yusaku Maezawa (foto), 46 
anos, seu assistente, Yozo Hirano, e o cosmonauta 
Alexander Missurkin. “Nós temos contato!”, disseram 
de Baikonur. Maezawa, um excêntrico magnata da 
moda na internet, e Hirano passarão 12 dias a bordo 
da Estação Espacial Internacional (ISS), uma viagem 
que marca o retorno de Moscou ao turismo em órbita. 
A Rússia perdeu espaço nesse setor lucrativo, que foi 
revitalizado com o envolvimento de empresas privadas 
americanas como SpaceX ou Blue Origin. “Os sonhos se 
tornam realidade”, tuitou o empresário japonês pouco 
antes da decolagem. “Estou tão animado como uma 
criança antes de uma excursão da escola”, definiu.

Quinta-feira, 9

GUERRA AO 
TABACO

A Nova Zelândia quer aumentar 
gradualmente a idade mínima 
para aquisição de tabaco em um 
novo plano para reduzir o vício na 
substância. Atualmente, o país proíbe 
a venda de cigarros a menores de 18 
anos. Com a nova lei, a partir de 2027, 
a idade permitida será aumentada 
em um ano a cada ano, evitando que 
a geração de crianças e adolescentes 
possa comprar tabaco ao chegar aos 
18 anos, conforme explicou a ministra 
adjunta de Saúde, Ayesha Verrall. 
“Queremos garantir que as pessoas 
nunca comecem a fumar... À medida 
que vão crescendo, elas e as futuras 
gerações nunca poderão comprar 
mais cigarro legalmente, porque a 
verdade é que não existe idade segura 
para começar a fumar”, argumenta. 
Ayesha Verral observou que o governo 
também vai legislar para restringir 
locais de venda de tabaco e só 
permitir produtos com baixo teor de 
nicotina no mercado para reduzir as 
chances de as pessoas se viciarem. 
Segundo ela, esse plano torna a Nova 
Zelândia um exemplo na luta contra o 
tabagismo, com ações como a proibição 
do patrocínio de marcas de cigarros 
em esportes desde 1990 ou proibição 
de fumar em locais fechados em 2004.

Do material estudado, 2% eram 
neurônio velhos (fluorescentes) 

Wake Forest School of Medicine/Divulgação

Os pesquisadores descobriram que 
os neurônios senescentes não ape-
nas apresentavam emaranhados, mas 
também se sobrepunham a tal ponto 
que era difícil distingui-los. Por últi-
mo, a equipe validou as descobertas 
examinando um corte diferente de 
amostras de tecido cerebral post-mor-
tem de pessoas com Alzheimer. “Ago-
ra que identificamos essas células no 
cérebro, abrimos a porta para muitas 
possibilidades, incluindo opções de 
tratamento para pessoas com Alzhei-
mer”, disse Orr.

Novos testes

A cientista está em processo de lan-
çamento de um ensaio clínico de fa-
se 2 para testar os efeitos da elimina-
ção de células senescentes em adultos 
mais velhos com deficiência cognitiva 

Uma molécula que se mostra 
promissora na prevenção da doença 
de Parkinson foi refi nada por 
cientistas da Universidade de Bath, no 
Reino Unido, e tem potencial para ser 
desenvolvida como uma droga para 
tratar a doença neurodegenerativa 
mortal. A enfermidade é 
caracterizada por uma proteína 
específi ca em células humanas — a 
proteína alfa-sinucleína (S) — com 
“dobramento incorreto”. Assim, ela vai 
se tornando agregada, dando origem 
a corpos de Lewy, o que resulta 
em mau funcionamento. Esses 
agregados são tóxicos para as células 
cerebrais produtoras de dopamina, 
causando-lhes a morte. É essa queda 
na sinalização do neurotransmissor 
que desencadeia os sintomas da 
doença de Parkinson. À medida que 
os sinais transmitidos do cérebro 
para o corpo se tornam barulhentos, 
levando aos tremores característicos 
dos pacientes. No estudo, a equipe 
identifi cou e ajustou a molécula 
chamada 4554W para otimizar sua 
função. A nova versão — 4654W 
(N6A) — contém duas modifi cações 
na sequência de aminoácidos e 
provou ser signifi cativamente mais 
efi caz na redução do dobramento 
incorreto da proteína, na agregação e 
na toxicidade.

 » Parkinson: 
droga refinada 

leve ou Alzheimer em estágio inicial. A 
intervenção, que foi descoberta pelos 
colaboradores de Orr na Clínica Mayo, 
consiste na administração de um me-
dicamento, aprovado pela Food and 
Drug Administration dos EUA, proje-
tado para limpar células cancerosas 
em combinação com um flavonoide, 
um antioxidante derivado de plantas.

A terapia funcionou bem em modelos 
de camundongos com doença de Alzhei-
mer e provou ser segura em humanos 
com outras condições, conforme relata-
do, anteriormente, por uma equipe en-
volvendo a Wake Forest School of Medi-
cine, a University of Texas Health em San 
Antonio e a Mayo Clinic. Os três locais 
voltarão a colaborar no ensaio clínico. “A 
pesquisa inovadora de Orr se destaca co-
mo uma maneira nova e empolgante de 
atingir um dos muitos fatores subjacen-
tes que contribuem para a doença de Al-
zheimer”, disse Howard Fillit, diretor exe-
cutivo fundador e diretor de ciências da 
Alzheimer’s Drug Discovery Foundation.

“Orr e sua equipe estão abrindo o 
caminho na pesquisa sobre envelhe-
cimento para a doença de Alzheimer, 
apontando para um novo alvo de possí-
veis tratamentos”, continuou Fillit. “Isso 
é especialmente excitante para o cam-
po, pois, agora, sabemos que precisare-
mos de drogas que funcionem contra os 
muitos processos biológicos subjacen-
tes que dão errado à medida que enve-
lhecemos, como o acúmulo de células 
senescentes tóxicas, e que contribuem 
para a doença de Alzheimer.”
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FIM DE ANO

Confraternizações 
animam o comércio

Expectativa de empresários é de melhora no desempenho do setor, devido ao avanço da vacinação contra a covid-19 e ao aumento 
da confiança do público para sair de casa. Sindicato prevê crescimento de até 20% nas vendas, em relação a dezembro de 2020

O 
aumento da quantida-
de de pessoas vacinadas 
contra a covid-19 asso-
ciado à inicial recupe-

ração econômica do Distrito Fe-
deral têm influenciado para mo-
vimentar o setor que envolve as 
confraternizações de fim de ano. 
A avaliação é de comerciantes e 
empresários, que apostam em 
mais encontros de famílias e co-
legas de trabalho neste mês do 
que em 2020.

A estimativa do Sindicato do 
Comércio Varejista do Distrito 
Federal (Sindivarejista) é de cres-
cimento entre 15% e 20% no seg-
mento, em relação ao verificado 
em dezembro passado, quando a 
crise sanitária se encontrava em 
situação mais grave e não havia 
campanha de imunização con-
tra o novo coronavírus. “Esta-
mos muito confiantes neste de-
zembro, pois o 13º salário tem 
injetado mais de R$ 7 bilhões na 
economia, e quase 80% da popu-
lação está totalmente imuniza-
da, o que vai movimentar bares 
e restaurantes que estavam com 
a demanda de clientes reprimi-
da”, avalia o presidente da enti-
dade, Edson de Castro.

Uma dessas pessoas é a ofi-
cial de justiça Lúcia Pinheiro de 
Carvalho, 63 anos, que reservou 
mesa para jantar com 26 cole-
gas de trabalho. O grupo não 
tem se visto com frequência des-
de o começo da pandemia. Ago-
ra, com todos vacinados contra 
a covid-19, ela escolheu um res-
taurante com espaço ao ar livre, 
na 413 Norte. O evento, porém, 
será restrito a eles e sem acom-
panhantes de fora do tribunal. 
“Nossa função é mais de rua, o 
que dificultou para nos vermos 
neste ano. Então, está na hora 
de as pessoas interagirem e co-
locarem os assuntos em dia”, co-
menta a moradora do Guará 2, 
que considera a vacinação como 
fator que garantiu a confrater-
nização. “O pessoal aderiu mais 
do que eu imaginava. Está todo 
mundo vacinado”, comemora.

Rodízios

Com duas pizzarias em Bra-
sília, na 214 Norte e na 310 Sul, 
a empresária Luana Finger, 28, 
espera mais clientes neste pe-
ríodo. Os restaurantes terão car-
dápio especial de drinques e vi-
nhos, além de sessões acústicas, 
com programação semanal de 
música ao vivo apresentada por 
artistas locais. Para este fim de 
ano, ela calcula receber de 3 mil 
a 5 mil pessoas e ter alta de 8% 
a 10% nas vendas em cada loja. 
“Com a possibilidade de haver 
confraternizações, o pessoal fi-
ca mais animado em sair de ca-
sa”, observa.

Luana lembra que os clientes 
têm a opção de escolher mesas 
do lado de fora da pizzaria, on-
de há melhor circulação do ar. 
Além disso, há duas novas op-
ções para este mês — sem bebi-
das inclusas: refeições em casa, 
com direito a um pizzaiolo, um 
ajudante e quatro horas de rodí-
zio para, no mínimo, 25 pessoas 
ou o mesmo serviço na loja, com 
alimentação à vontade.

No último domingo, a ser-
vidora pública Rayane Sou-
za, 30, reuniu-se com a famí-
lia em um restaurante, depois 
de um longo tempo sem rever 

 » PEDRO MARRA

Dono de uma churrascaria no Lago Sul, Roberto Oliveira espera movimento 40% superior neste mês

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

parentes. Ela conta que a con-
fraternização ocorreu como for-
ma de celebrar essa oportuni-
dade, principalmente depois 
de ter acompanhado casos da 

covid-19 entre pessoas próxi-
mas. “É um momento impor-
tante de retomar o convívio so-
cial, tanto que a vacina dá uma 
tranquilizada. Mas, claro, ainda 

ficamos com um pouco de me-
do (do vírus)”, reconhece a mo-
radora do Sudoeste.

Com mais de 5 mil reservas 
marcadas até o fim de dezembro, 

Luana Finger é dona de duas pizzarias no Plano Piloto; programação nos restaurantes inclui apresentações ao vivo de artistas locais

Pedro Marra/CB/D.A Press

uma churrascaria no Lago Sul de-
ve ter movimento 40% superior 
ao registrado no mesmo período 
de 2020. Proprietário do estabe-
lecimento, Roberto Oliveira acre-
dita que o mercado está aqueci-
do. “As pessoas vêm em grupos 
de todos os formatos, de seis até 
150 pessoas”, detalha o empre-
sário. Neste fim de ano, a casa se 
prepara para promover mais de 
30 mil rodízios.

Além do churrasco, há opções 
de comida japonesa e italiana. 
Para atrair a clientela, os servi-
ços do restaurante incluem brin-
quedoteca, para famílias que 
pretendem levar as crianças; es-
tacionamento interno gratuito; e 
reforço dos protocolos de segu-
rança sanitária. “Temos um ce-
nário favorável com essas flexi-
bilizações declaradas pelo go-
verno, mas estamos com algu-
mas restrições, como pedir que 
as pessoas só se levantem depois 
de colocar a máscara”, comenta 
o empresário.

Tradição

Sócia-proprietária de uma 
casa de eventos no Setor de Clu-
bes Sul, Ana Clara Alves, 42, diz 
que o estabelecimento está com 
a agenda cheia para celebrações 
em dezembro. O espaço conta 
com dois ambientes: um res-
taurante e uma área para fes-
tas. “Estamos com mais de 100 
reservas até o fim deste ano: 
desde aquelas para pequenos 
grupos, de quatro pessoas, até 
grandes confraternizações cor-
porativas, com mais de 200 pes-
soas”, comemora.

Questionada sobre a disse-
minação da variante ômicron, 
Ana Clara tranquiliza os clien-
tes e diz que a casa seguirá to-
das as recomendações sanitá-
rias de prevenção à covid-19, 
com cobrança do cartão de va-
cina para entrada e do uso de 
máscaras nos ambientes fe-
chados. “Com o avanço da va-
cinação e a diminuição das ta-
xas de transmissão, a socieda-
de foi ficando mais tranquila 

(quanto a) frequentar locais 
mais movimentados. Contu-
do, continuamos a adotar to-
das as medidas previstas em 
decreto”, reforça.

Outra tradição que deve ser 
retomada em muitos lares e es-
critórios neste fim de ano é a 
brincadeira do amigo oculto. E 
a procura por presentes para es-
se tipo de atividade também es-
tá em alta. Os gastos por pessoa 
com itens da loja de roupas e 
acessórios da empresária Maya-
ra Milfont, 32, têm variado entre 
R$ 50 e R$ 150. “Acredito que as 
vendas vão aumentar 20% nes-
te fim de ano em comparação a 
2020, porque as pessoas têm vin-
do mais para escolher um pre-
sente, pelo avanço da vacina-
ção. Muito mais pessoas estão 
confiantes para frequentar as lo-
jas”, acredita.

Com cerca de 90% da cliente-
la formada por mulheres e o res-
tante pelos companheiros delas, 
Mayara espera vender, princi-
palmente, itens como regatas e 
joias, que têm preços mais aces-
síveis. “O que tenho visto são 
as pessoas preferirem comprar 
presentes de amigo oculto por 
um valor mais baixo, como um 
colar, para garantir aquele mi-
mo a todo mundo e conseguir 
confraternizar neste momento”, 
afirma Mayara.

Serviço

Confira alguns locais do DF 
com serviços especiais para 
este fim de ano

» Café de la Musique Brasília

Endereço: Setor de Clubes 
Esportivos Sul (SCES), Trecho 2
Funcionamento: quarta e 
quinta-feira das 18h à 0h; sexta-
feira e sábado, das 12h às 2h; 
domingo, das 12h às 20h
Telefone: 61 999-836-016
Informações: cafedelamusique.
com.br e instagram.com/
cafedelamusiquebrasilia

» Loja Mayara Milfont

Endereço: 707/907 Sul, Edifício 
San Marino, Sala 224
Funcionamento: segunda a 
sexta-feira, das 10h às 18h; 
sábados, das 10h às 15h
Telefones: 61 981-591-662 e 61 
3244-9264
Informações: mayaramilfont.
com.br e instagram.com/
mayaramilfont

» Restaurante Steak Bull 

Endereço: Setor de Clubes 
Esportivos Sul, Trecho 2, 
Conjunto 35
Funcionamento: segunda-
feira a sábado, das 12h à 0h; 
domingos, das 12h às 22h
Telefone: 61 3226-8818
Informações: steakbull.com.br 
e instagram.com/steakbull

» Valentina Pizzaria

Endereços: 214 Norte e 310 Sul
Funcionamento: domingo a 
domingo, das 11h30 às 15h30 e 
das 18h às 00h
Telefones: 61 3242-6001 e 61 
3340-6868
Informações: valentinapizzaria.
com.br e instagram.com/
valentinapizzaria

Estamos muito 
confiantes neste 
dezembro, pois o 13º 
salário tem injetado 
mais de R$ 7 bilhões 
na economia, e quase 
80% da população está 
totalmente imunizada, 
o que vai movimentar 
bares e restaurantes que 
estavam com a demanda 
de clientes reprimida”

Edson de Castro, presidente 
do Sindivarejista-DFProcura de presentes para amigo oculto cresceu na loja de Mayara

 Minervino Júnior/CB
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Deputados destinam R$ 16 milhões em 
emendas para iluminação de Natal

SÓ PAPOS

“Às vezes, 
é melhor perder 
a vida do que a 

liberdade”
Ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga

“É melhor preso 
no caixão do que na 

cadeia. Melhor enterrado 
do que trancafiado. Este 

ministro é doido”
Ex-senador 

Cristovam Buarque 
(Cidadania-DF)

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

À QUEIMA ROUPA

Cartão de vacinação obrigatório
Devido ao ataque cibernético às plataformas do Ministério da Saúde, os atendimentos, como a imunização na rede pública 
do Distrito Federal, sofrem alterações neste fim de semana. Reforço para quem tomou a dose única da Janssen começou

O
s brasilienses que fo-
rem necessitar de aten-
dimento nos pontos de 
imunização da Secreta-

ria de Saúde do Distrito Federal 
devem apresentar os cartões físi-
cos de vacinação, desde ontem. 
E será assim enquanto os siste-
mas e as plataformas do Minis-
tério da Saúde, como o Conect 
SUS e o Sistema de Informação 
do Programa Nacional de Imuni-
zações (Sipni), estiverem com di-
ficuldades operacionais. Os apli-
cativos foram alvo de um ataque 
cibernético. Segundo a secretaria 
distrital, a apresentação do car-
tão físico é necessária para que 
os profissionais possam conferir 
as datas de aplicação das doses. 

 “Enquanto o ConecteSUS 
estiver fora do ar, a apresenta-
ção do cartão físico será exigi-
da. Sem a apresentação desse 
comprovante, não será possí-
vel a vacinação da segunda do-
se ou do reforço”, informou a 
pasta, em nota. Segundo a Se-
cretaria de Saúde, a ação é ne-
cessária para evitar a aplica-
ção de doses a mais ou erros de 
imunização. “A pasta reforça a 
importância de cuidar e guar-
dar o cartão de vacina que pos-
sui informações como a data, 

o lote do frasco e demais va-
cinas já recebidas pelo usuá-
rio do Sistema Único de Saúde 
(SUS)”, reiterou. Até o fecha-
mento desta edição, as equi-
pes da secretaria estavam sem 
acesso ao banco de dados on
-line e precisam preencher as 
fichas à mão para lançamento 
posterior do sistema.

Apesar dos problemas, a vaci-
nação não foi interrompida. Nes-
te fim de semana, há quatro pon-
tos de atendimento para aplicação 
de imunizantes contra o novo co-
ronavírus. Contra a covid-19, po-
dem se imunizar pessoas a partir 
de 12 anos. A dose de reforço está 
aberta para os adultos que com-
pletarem cinco meses de aplicação 

da segunda dose. Quem tomou a 
dose única da Janssen começou a 
receber o reforço ontem. Ao todo, 
o Distrito Federal aplicou 58.362 
doses da Janssen, com prioriza-
ção de determinados grupos, co-
mo trabalhadores da rede públi-
ca de ensino, população privada 
de liberdade, catadores de mate-
riais recicláveis e população em 

situação de rua. Esse público deve 
receber a dose de reforço da vaci-
na nos próximos meses.

Cenário 

O ataque hacker não impe-
diu a divulgação dos dados diá-
rios do novo coronavírus. De acor-
do o boletim epidemiológico, on-

tem, a taxa 
de transmis-
são da doen-
ça chegou a 
0,96, o que in-
dica que um 
grupo de 100 
pessoas trans-
mite a doen-
ça para ou-
tras 96. Tam-

bém foram registrados 36 casos e 
seis mortes, totalizando 518.345 
notificações e 11.058 óbitos no DF 
desde o início da crise sanitária. 

Com as atualizações, a média 
móvel de casos chegou a 56,60 — 
índice 43,29% menor do que há 
14 dias. A mediana de mortes es-
tá em 3 — o que representa uma 
queda de 53,13% quando com-
parado com o mesmo período. 
As unidades de terapia intensiva 
(UTIs) da rede pública operavam 
com 73,56% de ocupação. Na re-
de privada, 46,96% dos leitos es-
tão com pacientes.

Apresentação da carteira de imunização é necessária para verificação das doses e evitar erros

Minervino Júnior/CB/D.A Press

 » SAMARA SCHWINGEL

VACINÔMETRO

2.294.591
pessoas com a D1

88,99%
do público-alvo com a D1

2.051.209
pessoas com o ciclo 

vacinal completo

79,55%
do público-alvo com o 
clico vacinal completo

251.623
doses de reforço aplicadas

*Público-alvo: 2.578.420

Fonte: Secretaria de Saúde

Reprodução/Twitter

DEPUTADA DISTRITAL 
JAQUELINE SILVA (PTB)

Como ficou o PTB depois da prisão de 
Roberto Jefferson?

Estou bem distante das questões 
do partido. É um momento 
muito difícil para o PTB. Acredito 
que todos os que comandam 
a legenda precisam fazer uma 
avaliação profunda do caminho 
que deve ser traçado. É uma sigla 
tradicional, que precisa estar 
conectada com as demandas da 
população, com as necessidades 
que o povo está enfrentando.

Você vai sair do partido?
Nós temos trabalhado muito 

e alcançado ótimos resultados 
no mandato. Isso gerou 
convites de alguns partidos. 
Fiquei muito feliz com o 
reconhecimento. As mudanças 
na lei eleitoral exigem muita 
prudência nas decisões. Vou 
estudar muito respeitosamente 
cada convite. Temos algum 
tempo ainda para decidir.

Seguirá com o governador Ibaneis 
Rocha no projeto de reeleição?

Acredito muito no trabalho 
do governador. Nós temos 
caminhado juntos e há uma 
grande possibilidade de seguirmos 
no mesmo projeto. É preciso uma 
discussão sobre assuntos que 
considero fundamentais para 
o DF nos próximos anos. Gerar 
empregos é o maior desafio após 
a pandemia. O desenvolvimento 
econômico deve nortear a política.

Qual foi o tema mais importante do 
ano na Câmara?

A pandemia seguiu como 
tema de maior dedicação. As 
adequações no orçamento 
tiveram um papel importante. 
As discussões da Lei de Uso e 
Ocupação do Solo, que tinha 
previsão para este ano e deve ser 
votada em 2022, mexem como 
todo os setores do DF. É um tema 
que envolve o setor produtivo e 
que tem uma relevância enorme.

Você sofreu com a pandemia, esteve 
hospitalizada, perdeu pessoas 
queridas. Acha que o governo do DF 
foi eficiente nesse processo?

É difícil avaliar algo que 
ninguém estava preparado para 
enfrentar. O governo tomou 
decisões duras nos momentos 
mais agudos. Foi o primeiro a agir 
para controlar a disseminação 
do vírus. Houve críticas no 
fechamento e na reabertura 
das atividades. Acredito que, de 
um modo geral, a atuação foi 
positiva. A doença deixou marcas 
e vazios em muitas famílias, 
inclusive na minha, e continua 
exigindo cuidados e atenção.

Até agora, qual foi o projeto de maior 
impacto de seu mandato?

A construção da lei que trouxe 
de volta o Cartão Material Escolar 
e a implantação do Cartão Creche 
foram os resultados que mais 
marcaram o nosso trabalho em 
parceria com o Executivo. Temos 
também leis do nosso mandato 
que trazem mais transparência 
para os gastos de dinheiro 
público, que valorizam o papel 
da mulher na política e que 
buscaram garantir o sustento de 
famílias durante a pandemia. 
Além de projetos, destinei 
recursos e conseguimos tirar do 
papel obras importantíssimas 
em Santa Maria, que vinha 
esquecida pelo poder público, no 
Gama, no Recanto das Emas, na 
Estrutural e nas outras cidades 
que carecem de desenvolvimento.

Disputará um novo mandato de distrital 
ou tem alguma outra intenção?

Vejo a Câmara Legislativa 
como o lugar ideal para continuar 
a desenvolver o trabalho que 
estamos fazendo. É muito da 
minha forma de exercer a função 
de representante, de estar mais 
perto das pessoas. Passei toda 
a minha vida no comércio, 
lidando diretamente com o 
povo. Com o aval da população, 
vou seguir trabalhando assim.

ArquivoPessoal

Walterson Rosa/Ministério da Saúde Ana Rayssa/CB/D.A Press

Na reta final dos trabalhos do ano legislativo, 
17 deputados distritais destinaram R$ 16 
milhões em emendas parlamentares para 
o projeto Brasília Iluminada, que prevê 
decorações natalinas em várias regiões do DF. 
O presidente da Câmara Legislativa, Rafael 
Prudente (MDB), propôs o remanejamento de 
R$ 2,2 milhões. Guarda Jânio (Pros) destinou 
R$ 1,76 milhão. Em seguida, Martins Machado 
(Republicanos) foi o que mais destinou 
recursos: R$ 1,7 milhão. O dinheiro a ser 
empregado na decoração é decorrente de outras 
emendas apresentadas anteriormente, mas que não foi utilizado. Também destinaram 
recursos para a iluminação os deputados Daniel Donizet (PL), Valdelino Barcelos (PP), 
Roosevelt Vilella (PSB), Jaqueline Silva (PTB), Eduardo Pedrosa (DEM), Iolando Almeida 
(PSD), Cláudio Abrantes (PDT), Hermeto (MDB), Robério Negreiros (PSD), Agaciel Maia 
(PL), José Gomes (PTB), Jorge Viana (Podemos) e Rodrigo Delmasso (Republicanos).

Vídeo de audiência na Câmara Legislativa 
contra passaporte da vacina é retirado do ar

O YouTube tirou do ar as imagens de uma audiência pública, 
promovida pela deputada Júlia Lucy (Novo) em que se discutia a 
cobrança do passaporte da vacina em eventos e para quem chega do 
exterior no Brasil. Contra as medidas restritivas, Júlia convidou para 
o debate os deputados Bia Kicis (PSL-DF) e Diego Garcia (Podemos-
PR), além de médicos, pesquisadores e advogados. Mas o conteúdo 
foi considerado fake news e inapropriado para a contenção da 
pandemia. Júlia Lucy reagiu: “Continuaremos firmes em nossa defesa 
pela liberdade e pelo direito do cidadão de decidir sobre sua vida”.

Multa para 
consumo de drogas

Tramita na Câmara Legislativa 
projeto que estabelece multa de 
dois salários mínimos, ou seja, R$ 
2,2 mil, para quem adquirir, guardar, 
tiver em depósito, transportar ou 
portar, para consumo pessoal, 
substâncias ilícitas. A proposta, 
de autoria do deputado Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), foi 
aprovada, ontem, pela Comissão 
de Fiscalização, Governança, 
Transparência e Controle (CFGTC) 
da Casa. A intenção, segundo 
Delmasso, é evitar o uso de drogas 
ilícitas no Distrito Federal. De acordo 
com o projeto, a medida seria uma 
sanção paralela à prevista na atual 
legislação penal. O valor da multa 
pode ser revertido em prestação de 
serviços comunitários em órgãos 
públicos ou entidades sociais. 
Já o não pagamento resultará 
em inscrição na Dívida Ativa.
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ADSON BOAVENTURA | adsonboaventura.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade
(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Vida na 
varanda

 Passamos a observar mais a vida pela 
janela durante a pandemia. Lembram-
se das apresentações musicais nas sa-
cadas? Também teve quem assistiu das 
varandas serenatas preparadas por en-
tes queridos. Belas formas de amenizar 
o período de isolamento durante o iní-
cio da crise sanitária.

Na minha varanda, eu ouvi: “Eu não 
aguento mais, quero sair”. Ou alguém 
em situação de rua gritar: “Por favor, 
uma ajuda. Estou passando fome. Te-
nho família. Qualquer ajuda”. Devia ter 

gravado, como fez recentemente um 
morador do Plano Piloto.

Também da varanda, ouvi os baru-
lhos da madrugada. O pessoal do SLU 
ou gente com fome abrindo e batendo 
as tampas dos contêineres dos condo-
mínios. As discussões familiares, festas 
ou qualquer outra gritaria vinda dos pré-
dios vizinhos. Um jovem casal exibicio-
nista transando na sacada. Ou um gru-
po de amigos falando em voz alta até o 
amanhecer. A mulher solitária que fu-
ma sozinha na janela. Um barulho de 
explosão, seguido por queda de ener-
gia — um ônibus derrubou um poste, o 
motorista passou mal e apagou ao vo-
lante, ouvi dizer.

Houve, ainda, barulho de arrepiar a 
espinha. Um som foi grave, estrondoso, 

seguido de gritos e pedidos de ajuda ao 
céu. Na sequência, veio o barulho de 
sirene da ambulância. Passada pouco 
mais de uma hora, vi o silêncio da luz 
vermelha giratória, que iluminava a noi-
te, e a poça de sangue a escorrer pela cal-
çada. Um lençol branco cobria o corpo.  

Aos sábados, um senhor exótico des-
cia até o térreo com um megafone para 
cantar umas músicas religiosas. Pare-
cia um mulá chamando os fiéis para a 
mesquita. Há algum tempo, ele não faz 
mais isso. Deve ter ficado mais espe-
rançoso com a vacina ou com alguma 
mensagem divina. Ou alguém resolveu 
esconder o megafone dele — teria fei-
to isso se ele fosse meu parente. Espero 
que ele não leia esta crônica, ou vai in-
ventar de cantar novamente.

Como foi o início da pandemia de sua 
varanda? As cenas malucas ou engraça-
das dos vizinhos? Momentos de desespe-
ro? Lembram-se do silêncio nas ruas e de 
como elas voltaram, aos poucos, ao nor-
mal? Vale uma reflexão. Recentemente, o 
futebol foi o responsável pelo último mo-
mento de felicidade em minha varanda. 
Sou o único palmeirense (ou um dos) de 
uma rua repleta de flamenguistas. Com 
o Palmeiras campeão da Libertadores, 
gritei sozinho da janela, como um louco, 
também para extravasar todo o estresse 
de uma vida pandêmica. Coloquei o hi-
no do Verdão para tocar na caixa de som 
por umas cinco vezes, para toda a rua ru-
bro-negra escutar. Lavei a alma. Era noi-
te, madrugada. Ninguém reclamou do 
barulho (desculpa aí, pessoal). Foram 

empáticos, talvez. Se fosse o Flamengo 
campeão, como eu reclamaria? Teria de 
aceitar os fogos até o amanhecer.

Enfim, quem sobreviveu a essa pan-
demia sem surtar merece algum prêmio. 
Não sei qual. Talvez o de continuar vivo 
e o de ter o direito de fazer algazarras na 
varanda. Todo meu sentimento a quem 
não está mais aqui por causa dessa mal-
dita covid-19. Quem sabe um dia todos 
nos encontraremos em um grande con-
domínio no céu. E que seja uma gran-
de festa, com todos confraternizando, 
como em uma final de Libertadores na 
qual todos saiam campeões. E que nin-
guém morra. Aliás, já estaremos todos 
mortos mesmo. Será uma grande fes-
ta no céu. Mas, se não tiver cerveja, vou 
preferir pegar o elevador e descer.

Justiça mantém agressor preso

Após audiência de custódia ontem, magistrado decidiu que Jeferson Lopes Rosário deverá continuar na Papuda. 
Ele foi preso em flagrante, por suspeita de torturar, estuprar e deixar mulher à beira da morte, em São Sebastião

A 
Justiça do Distrito Federal 
determinou a prisão pre-
ventiva do homem acusa-
do de estuprar, torturar e 

deixar à beira da morte uma mu-
lher de 25 anos, na tarde de quin-
ta-feira, em São Sebastião. Jefer-
son Lopes Rosário, 20, foi preso no 
Núcleo Rural Moral da Cruz na da-
ta do crime. Testemunhas aciona-
ram a Polícia Militar depois de vê
-lo arrastar uma mulher desacor-
dada em um Fiat Uno prata.

Na audiência de custódia, on-
tem, o magistrado que analisou o 
caso decidiu que Jeferson deverá 
continuar preso no Centro de De-

tenção Provi-
sória (CDP) da 
Papuda. O cri-
me de estupro 
mediante vio-
lência ou grave 
ameaça — pelo 
qual o acusado 
deve responder 

— pode acarretar pena de seis a 10 
anos de prisão. Caso o delito resulte 
em lesão corporal de natureza grave 
ou envolva alguém menor de idade, 
o prazo varia de oito a 12 anos. Se a 
vítima morrer, esse  intervalo pas-
sa a ser de 12 a 30 anos de reclusão.

Crueldade

Os PMs encontraram Jeferson 
dentro do carro, em uma estrada 

sem asfalto. O condutor tinha si-
nais de embriaguez, dificuldade 
para falar, escoriações no corpo e 
no rosto, manchas de sangue na 
roupa e carregava um pedaço de 
carne aparentemente humana. 
Diante dos sinais de um possível 
crime, os policiais fizeram buscas 
na região e, a cerca de 100 me-
tros dali, encontraram uma poça 
de sangue. O rastro indicava que 
alguém teria sido arrastado e con-
firmava a versão informada pelas 
testemunhas.

Um pouco depois da poça de 
sangue, os PMs encontraram a 

vítima nua, desacordada, com 
respiração fraca e com o ante-
braço direito dilacerado. O acu-
sado — que tem antecedentes 
criminais por descumprimen-
to da Lei Maria da Penha, por 
furto e por roubo — foi levado 
para a 30ª Delegacia de Polícia 
(São Sebastião).

Dados

Levantamento da Secretaria de 
Segurança Pública do Distrito Fe-
deral (SSP-DF) revela que, entre ja-
neiro e setembro deste ano, foram 

 » PABLO GIOVANNI*

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Ana da Costa Muíno, 85 anos
Antônio Fernandes da Silva, 
80 anos
Antônio José Emídio, 70 anos
Carmen Kornalewsk Imuricy, 
88 anos
Doracy de Oliveira Avelino, 
84 anos
Edithe Medeiros Salles, 86 anos
Elza Reis Teixeira, 90 anos
Francisco Basílio Cavalcante, 
78 anos
Geralda Cândida Santos do 
Nascimento, 79 anos
Hélio Alves Farias, 61 anos
Iani Sampaio da Costa 
Oliveira, 69 anos

José Carlos Facundo, 60 anos
Lia Berenice Giovenardi, 72 anos
Maria Goretti Dutra da 
Cunha, 59 anos
Maria Thereza Costa 
Rodrigues, 88 anos
Neuza Antônia Vieira de Brito, 
76 anos
Palmira Parizi Negrão, 
10 anos
Tarcila dos Santos Assunção, 
80 anos
Waldemar Alves da Silva 
Filho, 80 anos

 » BRAZLÂNDIA

Rosângela Maria da 
Conceição, 41 anos

 » GAMA

Fernando Batista de Souza, 
50 anos

 » PLANALTINA

Isabel Soares de Souza Sales, 
81 anos
João Pereira de Santana, 78 anos
Jordan Alves Sabino, 29 anos

 » SOBRADINHO

Gislene Maria do Nascimento, 
menos de 1 ano
Maria Auxiliadora da Silva, 
51 anos

 » TAGUATINGA

Carlos Alberto da Silva 

Aguiar, 47 anos
Cícero Firmino da Silva, 
47 anos
Edvaldo Pinheiro Salomão, 
49 anos
Elci Alberto Souza Araújo, 
59 anos
Evodia Maria Silva Dantas, 
62 anos
Fabio Teixeira da Silva, 37 anos
Jovercino Francisco dos 
Santos, 67 anos
Manoel Alves dos Santos, 
78 anos
Maria José dos Santos 
Rodrigues, 89 anos
Miguel Pereira Gomes, 97 anos
Sara Silva Dantas dos Santos, 
57 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Déa Maria da Cunha Peixoto 

(cremação), 92 anos

Jozué de Sousa da Costa, 

43 anos
Lazy Neves de Oliveira 
(cremação), 94 anos
Margarida Maria da Silva, 
72 anos

Sepultamentos realizados em 10 de dezembro de 2021.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

registrados 407 estupros na capital 
do país. O número é 11,9% menor 
que o verificado no mesmo perío-
do do ano passado, quando houve 
402 ocorrências do tipo.

São Sebastião ocupa o quinto 
lugar entre as regiões administra-
tivas do DF com mais casos de es-
tupro. Entre janeiro e setembro de 
2020, a quantidade foi igual a 21 na 
cidade. Nos primeiros nove meses 
deste ano, esse número subiu para 
24 (aumento de 14,2%).

*Estagiário sob supervisão de 
Jéssica Eufrásio

“O tribunal é uma lição de vi-
da muito forte. Sinto falta das ami-
zades, do pessoal, do lanche, da 
conversa e das piadas.” Assim, o 
desembargador Antoninho Lopes 
descreveu, em 2016, o trabalho lon-
ge da judicatura. O magistrado ha-
via se aposentado dois anos antes e 
deu a declaração em um programa 

de entrevistas do Tribunal de Justi-
ça do Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT), Corte onde trabalhou 
por 24 anos. Quase em licença poé-
tica, quem sentirá falta dele, agora, 
serão aqueles dos quais o magistra-
do tinha saudades.

Antoninho Lopes morreu na 
madrugada de ontem, aos 77 
anos, devido a uma falência múlti-
pla de órgãos, após passar 40 dias 

internado. Ele será velado hoje, das 
15h às 17h, na Capela Especial 6 do 
Cemitério Campo da Esperança, na 
Asa Sul. O corpo do magistrado se-
rá cremado no domingo, às 11h, em 
Valparaíso (GO). Antoninho Lopes 
deixa a esposa, Romeria Magela 
Martins, quatro filhos e cinco netos.

Afeito ao convívio social e li-
gado à música, Antoninho atuou 
como diretor social da Associação 

dos Magistrados do Distrito Federal 
(Amagis-DF) e foi, inclusive, bate-
rista de uma banda montada com 
colegas da magistratura. Além de 
tocar pandeiro, emprestou a voz às 
canções do grupo e se arriscou em 
composições.

O desembargador nasceu na ca-
pital paulista em 1944 e ingressou 
na magistratura do Distrito Fede-
ral em 1990. Graduado em direito 

 » ANA ISABEL MANSUR

Antoninho Lopes, desembargador aposentado

OBITUÁRIO

Magistrado atuou por 24 anos 
no Tribunal de Justiça do DF

TJDFT/Divulgação

em Santos (SP), trabalhou na Pre-
feitura Municipal de Guarujá (SP), 
cidade onde presidiu a Subseção 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB). Foi professor de prática 
forense na Universidade Católica 
de Santos e, no DF, ocupou o cargo 
de juiz titular da 1ª Vara de Preca-
tórias; de juiz substituto na 8ª Zona 
Eleitoral, em Ceilândia; bem como 
de juiz auxiliar da 3ª Zona Eleitoral, 
em Taguatinga. Promovido ao car-
go de desembargador do TJDFT em 
2010, pelo critério de antiguidade, 
aposentou-se em 2014.

Investigadores da 16ª De-
legacia de Polícia (Planaltina) 
apuram as condições suspeitas 
em que o corpo de um homem 
de 30 anos foi encontrado, na 
noite de quinta-feira. Douglas 
Silva Braga apresentava um fe-
rimento no pescoço e estava 
dentro do Gol prata que usava 
para fazer transporte alterna-
tivo de passageiros. O veículo 
estava parado na BR-020, per-
to de Planaltina (DF).

Ao chegar ao local, por volta 
das 20h, a Polícia Militar acre-
ditava se tratar de uma possí-
vel vítima de choque elétrico, 
como informado por denun-
ciantes. Uma equipe do Corpo 
de Bombeiros também atuou 
na ocorrência, mas o motoris-
ta estava morto quando os mi-
litares chegaram.

Inicialmente, a polícia des-
carta a possibilidade de latro-
cínio — roubo com morte —, 
pois a perícia encontrou di-
versos pertences de Douglas 
no automóvel, como dinhei-
ro em espécie, um celular, um 

roteador e uma máquina de 
passar cartão.

“Informações vagas”

Os policiais civis encontra-
ram, ainda, um estilete, cujo 
dono não consta identifica-
do no boletim de ocorrên-
cia. Delegado-adjunto da 16ª 
DP, Eduardo Chamon Rodri-
gues destacou que as infor-
mações sobre o caso ainda 
são “vagas”. “Estamos em fa-
se de investigação. As linhas 
de apuração têm sido defini-
das, e a perícia precisa cons-
tatar qual foi a arma branca 
usada no crime. A motivação 
também é investigada”, afir-
mou. Até o fechamento desta 
edição, nenhum suspeito ha-
via sido preso.

Na tarde de ontem, a equi-
pe do Correio percorreu ruas 
comerciais e passou pela Ro-
doviária de Planaltina. O cli-
ma entre os moradores que sa-
biam do caso era de tensão. 
Nas mídias sociais, uma amiga 
lamentou a morte de Douglas. 
“Meu coração está em luto por 
um grande amigo missionário. 
Quem conviveu com ele sabia 
como era uma pessoa de bom 
coração”, escreveu. A reporta-
gem tentou contato com fami-
liares do motorista, mas não 
teve retorno até o fechamento 
desta edição.

Motorista é 
encontrado 
morto em BR
 » EDIS HENRIQUE PERES

Onde pedir ajuda

» Polícia Civil
Telefones: 197 (Opção 0) e 61 
986-261-197 (WhatsApp)
E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br
Site: pcdf.df.gov.br/servicos/
delegacia-eletronica

Delegacia Especial 
de Atendimento à 
Mulher (Deam)
Telefones: 61 3207-6172/6195 
(Asa Sul) e 61 3207-
7391/7408/7438 (Ceilândia)

» Polícia Militar - 190
» Ligue 180 - Central de 
Atendimento à Mulher
» Disque 100 - Disque 
Direitos Humanos
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A
s comportas da barra-
gem do Lago Paranoá 
foram abertas ontem, 
pela Companhia Ener-

gética de Brasília (CEB). O ob-
jetivo, de acordo com a em-
presa, é amenizar o volume do 
reservatório, que atingiu a co-
ta de 1000,57 metros na últi-
ma quinta, devido às chuvas 
dos últimos dias. Segundo a 
CEB, não há previsão de quan-
to tempo as comportas per-
manecerão abertas, ou infor-
mações sobre a vazão delas. A 
operação teve duração de cerca 
de duas horas. Ao ser liberado, 
o recurso volta para o Rio Pa-
ranoá, sem desperdício.

Cerca de 60cm de cada 
comporta ficaram abertos, o 
que permite o escoamento de 
42 metros cúbicos de água por 
segundo, ou seja, 42 mil li-
tros a cada segundo. Em nota, 
a companhia informou que a 
abertura levou em considera-
ção a previsão de fortes chuvas 
que podem ocorrer no DF du-
rante o final de semana, e foi 
realizada de forma preventi-
va, para que o reservatório se 
mantenha no padrão adequa-
do sem prejudicar a população 
que vive a jusante do rio, tam-
pouco as atividades realizadas 
no Lago Paranoá.

Segundo o diretor da CEB Ge-
ração, Rodrigo Roriz, 2021 tem 
apresentado um volume um 
pouco maior de chuvas, o que 
obrigou a abertura das compor-
tas um pouco antes do que é nor-
malmente observado. “O volu-
me de chuvas costuma aumentar 
em meados de fevereiro, porém 
o mês de novembro apresentou 
um índice pluviométrico mais 
expressivo, o que demandou três 

Por Jane Godoy   •฀฀ janegodoy.df@dabr.com.br

“Ao invés de prisões, o Brasil 

deveria construir mais escolas!”

Ministro Evandro Lins e Silva

>>PINCELADAS

>>PAINEL

»  O deputado Federal Átila Lins (PSD-AM), foto, que é presidente da 
União Inter-Parlamentar (UIP), participou, de 26 a 30 de novembro, na 
capital espanhola, Madrid, da assembleia da Inter-Parlamentary Union 
(IPU), quando discorreu sobre o tema Desafios contemporâneos para a 
democracia. Sua majestade, o rei Dom Felipe VI participou da abertura 
da assembleia. Átila Lins foi eleito vice-presidente do Grupo Geopolítico 
que integra a América Latina e Caribe (Grulac). A presidência coube ao 
deputado paraguaio Braz Llano.

»  "Domingamos de parzinho!". 
Foi assim que jovem médica 
ortopedista Luciana Ferrer se 
manifestou com a foto dela 
com a pequena Antonella (foto) 
sentada num lindo gramado, sob 
palmeiras que, ao sabor do vento, 
complementaram a cena tão 
delicada. “Meus domingos nunca 
mais foram os mesmos. São 
melhores” observou.

»  Eliane Ulhoa não sabe mais onde 
colocar tanta alegria, com a 
chegada da filha Marcela (foto), 
que por sinal está lindíssima, 
pois está à espera de uma 
criaturinha, que vai transformar 
Eliane e Fausto em avós. Marcela, 
jornalista, mora em Boa Vista 
(RR), onde é chefe de escritório 
do Unicef. A irmã Flavia, artista 
e tatuadora, está curtindo a ideia 
deliciosa de vir a ser titia.

Um azeite desenvolvido por gente “que entende do riscado”/ O pomar está 
localizado próximo à cidade de Rosário do Sul (RS), onde a família Coimbra/
Martins Costa cultiva oliveiras, além do mais delicioso mel. As oliveiras dão 
frutos que se transformam no elaborado azeite de oliva extra, o Território 
63 - Reserva Familiar. A origem do nome está no fato de homenagear o 
Bioma Pampa, que se estende por todo o Rio Grande do Sul no Brasil e pela 
Argentina e o Urauguai, sendo que ele ocupa 63% do estado gaúcho. A origem 
do termo “pampa” está na palavra indígena quéchua pampa, que significa 
“planície” . Ali existem serras e planícies, onde predominam os campos nativos. 
Com clima subtropical, de temperaturas bem amenas e poucas chuvas 
ao longo do ano, o azeite de oliva extravirgem Território 63 é o orgulho da 
família Coimbra, que conta com a experiência e o tino da olivicultora Adriana 
Coimbra Martins Costa (na foto, entre Vera Coimbra e Ivonice Campos), que 
é filha de Vera e o coronel Luiz Coimbra, que moram em Brasília. Parabéns 
pelo empreendedorismo feminino de muito sucesso internacional!

Quando o reencontro ameniza a saudade...
Há mais de cinco anos, o diplomata Rodrigo do Amaral e 

sua Laís foram destinados a representar o Brasil em Manila, a 
capital das Filipinas.

Uma distância enorme, horas e horas de voo e escalas, 
separavam o casal da família e dos amigos.

Até que veio a transferência para bem mais perto: Trinidad 
e Tobago. Alívio total e a esperança de poder vê-los o quanto 

antes. Foi o que aconteceu. Um verdadeiro festival de chás, 
confraternizações começaram a acontecer.

Na quarta-feira (1º de dezembro), Mônica Cortopassi Cruz 
reuniu as amigas do Grupo das Comadres, para festejar a amiga.

Um delicioso almoço, uma ambientação natalina linda 
completaram o encontro, em que só se falava na alegria de 
estarem juntas.

CLIMA /

Fortes chuvas neste fim de semana

De acordo com Instituto Nacional de Meteorologia (Inmet), as precipitações em dezembro serão acima  
da média. Por conta disso, as comportas da barragem do Lago Paranoá foram abertas preventivamente 

Comportas do Lago Paranoá foram abertas mais uma vez, devido às chuvas além do previsto

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ANA MARIA POL
Atenção, morador!

FIQUE SEMPRE ATENTO À 
PREVISÃO DO TEMPO;

»  Evite margens e o leito do rio 
abaixo de represas;

»  Evite entrar ou ficar 
perto de córregos, rios e 
cachoeiras em caso de chuva 
ou caso haja previsão de 
precipitações;

»  Ao ouvir a sirene,  
desloque-se para o ponto mais 
alto possível, caso se encontre 
no vale do rio abaixo da represa;

»  Não tente realizar qualquer 
procedimento de salvamento 
caso não tenha treinamento 
ou equipamento adequado 
para isso;

»  Caso seja abordado pela 
equipe de fiscalização do 
Corpo de Bombeiros, da 
Defesa Civil ou da CEB, siga as 
orientações de segurança;

»  Em caso de emergência, 
de alguém ser levado 
pelas águas, ficar ilhado 
ou desaparecido, acione 
imediatamente o Corpo  
de Bombeiros (193) e a  
Defesa Civil (199);

»  Cadastre o número do celular 
na lista de recebimento de 
alertas por SMS da Defesa 
Civil. Para isso, basta enviar 
mensagem de texto para o 
telefone 40199, com o número 
do CEP da região onde mora.

*Com informações da Defesa Civil

Volume de chuva 
em dezembro

1º) Brazlândia - 179mm

2º) Planaltina - 164,6mm

3º) Plano Piloto - 155mm

4º) Paranoá - 130mm

5º) Gama - 101,4mm

*Com informações do Inmet

aberturas de portas até o mo-
mento”, destaca.

A operação teve início por 
volta de 8h30, e seguiu os 

protocolos previstos no Plano 
de Segurança da Barragem. A 
ação inicia após o disparo do 
alerta via SMS para os mora-
dores ribeirinhos que vivem ao 
longo do rio, com o intuito de 
evitar acidentes com a alta da 
correnteza. Além disso, as sire-
nes do sistema de notificação 
em massa são acionadas. Elas 
alcançam uma área de 10 qui-
lômetros quadrados, e comple-
tam o aviso de que o volume do 
rio vai aumentar.

A Defesa Civil e os demais 
órgãos pedem aos cidadãos 
que saiam imediatamente da 
margem do rio durante o pro-
cedimento, procurando um 
lugar mais alto e longe do cur-
so d’água. O processo conta, 

ainda, com um trabalho inte-
grado entre a CEB, Defesa Ci-
vil e Corpo de Bombeiro Mili-
tar do DF (CBMDF). De acor-
do com a Defesa Civil, quan-
do há dúvidas sobre a presen-
ça de pessoas nas proximida-
des do rio, um helicóptero dos 
bombeiros faz sobrevoo pela 
região da barragem para che-
cagem de segurança.

Além do Lago Paranoá, os ní-
veis dos reservatórios de água 
do Distrito Federal permane-
cem elevados. Até ontem, o 
Rio Descoberto alcançou a co-
ta de 10.27,41m, que equivale 
a 60,6% do volume. Em Santa 
Maria, o reservatório alcançou 
a cota de 1070,81m, o que equi-
vale a 85,6% da sua capacidade. 

Há um ano, no mesmo dia, am-
bos reservatórios estavam com 
a cota maior, de 1.028,73m, e 
1.071,32m, respectivamente.

Além do esperado

Até então, o maior registro de 
chuva do mês de dezembro feito 
pelo Instituto Nacional de Me-
teorologia (INMET) foi em Bra-
zlândia, que registrou 179mm, 
74% do previsto para o período, 
241,5mm. De acordo com o me-
teorologista do Inmet, Heráclio 
Alves, para o mês espera-se uma 
chuva acima da média, assim 
como aconteceu em novembro, 
que tinha como média histórica 
227mm, mas teve o maior regis-
tro em Plano Piloto, de 350mm. 
“O canal de umidade que vem do 
Norte, passa pelo Centro Oeste e 
vai para o Sudoeste se manteve. 
Não teve qualquer tipo de blo-
queio que impedisse esse siste-
ma. Então, ao longo de novem-
bro, assim como acontece em de-
zembro, chuvas estão ocorrendo 
de forma mais intensa”, pontua.

A previsão, até o fim do mês, é 
de mais precipitações. “É um dos 
meses que mais chove, e são es-
sas pancadas de chuva que aju-
dam a manter o nível dos reser-
vatórios de água no DF”, afirma 
Heráclio. Amanhã, a previsão do 
tempo se mantém: “Pela manhã, 
haverá muitas nuvens, e não se 
descarta a possibilidade de chu-
vas isoladas, ainda pela manhã. 
No decorrer do dia, a nebulosi-
dade deve intensificar e a chan-
ce de pancadas de chuvas tam-
bém aumenta, podendo haver 
trovoadas”, explica o meteorolo-
gista. No Distrito Federal, a tem-
peratura varia de 17ºC a 30ºC, e a 
umidade relativa do ar entre 95% 
e 40%. “A previsão para o domin-
go é semelhante”.
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Giselle Donna Dalle, Leila Chagas, Magnólia Pinheiro, Carmen Bocorny, Kátia Piva, Laís do Amaral, Mônica Cruz, 
Glaucia Cortopassi, Angela Heiseman,  Rita Márcia Machado e Claudia Jucá

Neide Cavalcante/Divulgação

Vera Coimbra e a filha Adriana Coimbra 
Martins Costa, com Ivonice Campos

Valquíria Rocha/Divulgação
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O 
Conselho de Ensino, Pes-
quisa e Extensão (Cepe) 
da Universidade de Bra-
sília (UnB) aprovou uma 

proposta de regularização dos 
semestres letivos na instituição. 
As datas preveem a realização 
de semestres com, no mínimo, 
90 dias de aulas em 2022, come-
çando em 6 de junho e se encer-
rando em 18 de fevereiro do ano 
seguinte. O Conselho definiu que 
as férias entre os semestres se-
rão de, no mínimo, 30 dias. Em 
2023, as aulas estão previstas pa-
ra começarem em 28 de março e 
se encerrarem em 23 de dezem-
bro e serem retomadas em 2 de 
janeiro. A expectativa é de que os 
períodos voltem a ter 100 dias, o 
padrão da universidade. 

O novo calendário, que tem 
o objetivo de equilibrar o anda-
mento acadêmico, civil e fiscal 
da UnB, foi aprovado por 32 vo-
tos a favor e duas abstenções. A 
proposta inicial foi apresenta-
da na reunião anterior e avalia-
da pelas unidades acadêmicas, 
que teceram suas considerações 
e fizeram pequenas alterações 
nas datas indicadas. A partir dos 
pontos apresentados, foi cons-
truída uma sugestão que, du-
rante a discussão dos membros 
do conselho, se mostrou como a 
mais consensual.

De acordo com a proposta fi-
nal apresentada e aprovada, o 
primeiro semestre de 2023 acon-
tecerá em harmonia com o calen-
dário civil, corrigindo o descom-
passo dos semestres. Vice-reitor 
da UnB, Enrique Huelva come-
morou a determinação. “Agrade-
ço esse esforço dialógico das uni-
dades e do Cepe e de termos con-
seguido tomar essa decisão pelo 

caminho do consenso, levando 
em consideração, dentro do pos-
sível, todas as análises apresen-
tadas”, avaliou Huelva. No en-
tendimento do Decanato de En-
sino de Graduação (DEG), a cor-
reção no descompasso do calen-
dário é urgente, e a proposta traz 
previsibilidade em momento de 

crise. “Incertezas sobre 
a formatura e planos 
pessoais também são 
motivo de adoecimen-
to. Sabemos que é can-
sativo, mas temos que 

pesar o custo-benefício”, defen-
deu o decano Diêgo Madureira.

Atraso 

O calendário acadêmico en-
trou em desacordo com o calen-
dário civil após o início da pande-
mia de covid-19. Em 12 de março 

de 2020, o Cepe suspendeu as 
aulas devido ao decreto do Go-
verno do Distrito Federal (GDF) 
que proibia a realização de ativi-
dades educacionais presenciais 
como forma de combate à doen-
ça. A universidade passou cerca 
de cinco meses com as aulas sus-
pensas, tanto no formato on-line 
quanto no presencial. Em agosto 
de 2020, o ano letivo foi retoma-
do de maneira remota. Durante 
o período, os alunos precisaram 
aprender a interagir com novas 
plataformas de ensino.  

Em 7 de dezembro, a UnB 
optou por retornar, de forma 
gradual, as atividades presen-
ciais. A preferência da volta foi 
para disciplinas que atendiam 
a prováveis formandos da uni-
versidade. O planejamento in-
clui um plano alternativo, pa-
ra caso o Cepe decida migrar 
com todas as atividades pela 
internet. O retorno presencial 
foi possível após o avanço da 
vacinação contra a covid-19 e 
contém diversas regras para 
evitar a disseminação do novo 

Marcas & Negócios

Brasiliense 

inova no 

mercado 

da moda

C
om um conceito que leva 
em conta a sustentabili-
dade e um modelo de ne-
gócios baseado no consu-

mo consciente, Marina Marques 
proporciona acesso à moda — e 
todo seu poder — de uma forma 
inovadora e dinâmica.

Valendo-se de uma pegada 
consciente e sustentável, a Minha 
Nossa! — criada em agosto de 2017 
— multimarcas de empréstimo de 
roupas e acessórios estilosos pa-
ra o dia a dia funciona na 410 Sul. 
O espaço conta com dois andares 
para oferecer mais conforto e segu-
rança às clientes, além de uma me-
lhor disposição dos itens, que po-
dem ser alugados por meio de assi-
natura mensal ou de forma avulsa.

As peças são pensadas para que 
se adaptem à rotina das mulheres 
e, principalmente, para que ofere-
çam as principais tendências do 
mercado ao público. E as clientes 
ainda contam com a consultoria 
de moda da empresária Marina 
Marques e de sua equipe para as-
segurar as melhores combinações.

“O aluguel pode ser avul-
so ou por meio de assinatu-
ras mensais, sem fidelidade. O 

O importante é a 
cliente ter várias 
opções de combinações 
com peças-chaves no 
seu guarda-roupas”

Marina Marques, empresária

Marina Marques, empresária, dona da loja Minha Nossa!. Marca surgiu em agosto de 2017 e conquistou uma clientela fiel

MINHA NOSSA!
Minha Nossa!/Divulgação

UnB define datas dos semestres

Conselho determinou que os dois períodos de 2022 terão 90 dias. O intuito é que, em 2023, o calendário da universidade 
esteja novamente alinhado com o civil. Este mês, a instituição começou, gradualmente, a retomar as atividades presenciais

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UnB aprovou a regularização dos semestres com 32 votos a favor e duas abstenções

Vinicius Cardoso/Esp. CB/D.A Press - 5/7/19

 » SAMArA SChwiNgEl
Confira a 
programação

2022.1
Início: 6 de junho
Fim: 24 de setembro
Recesso: 30 dias

2022.2
Início: 25 de outubro
Fim: 18 de fevereiro
Recesso: 37 dias

2023.1
Início: 28 de março
Fim: 25 de julho
Recesso: 30 dias

2023.2
Início: 25 de agosto
Fim: 23 de dezembro

coronavírus em cada ambiente 
da instituição.  

As pessoas devem utilizar 
máscaras de proteção facial du-
rante todo o expediente pre-
sencial nos espaços da Univer-
sidade de Brasília e manter o 
distanciamento social nos am-
bientes coletivos. Deverão, tam-
bém, notificar casos suspeitos 
ou confirmados de covid-19 pa-
ra a Coordenação de Atenção e 
Vigilância em Saúde (Coavs). A 
instituição recomenda que to-
dos reportem o estado de saúde 
diariamente no aplicativo Guar-
diões da Saúde.

A Universidade de Brasília 
oferece cerca de 150 cursos de 
graduação e conta com 2.573 
profissionais no corpo docen-
te. Entre os alunos, há cerca de 
48 mil pessoas contando com os 
cursos de graduação e de pós-
graduação. Os dados são do 
anuário estatístico da UnB.

Três perguntas para

MARINA MARQUES, EMPrESáriA

Qual é o conceito por trás da Minha Nossa!?
Queremos mostrar que é possível con-

sumir e se divertir com a moda e, ainda 
assim, pensar no outro e no nosso plane-
ta. Levamos muito em conta a sustenta-
bilidade. Quando se compra uma roupa, 
muita gente não sabe que a "conta", ge-
ralmente, é cobrada por outras vias: às 

custas do meio ambiente e das pessoas 
que trabalham em condições precárias 
para suprir nossa demanda.

Como funciona a Minha Nossa!?
É muito mais variedade de modelos 

por um preço bem menor do que se a 
cliente fosse comprar tantas roupas. Fa-
zemos uma curadoria extensa, com diver-
sas marcas de qualidade e de diferentes 

tamanhos, atendendo o maior número 
possível de mulheres.

E as novidades para este final de ano?
Estamos estreando nossa primeira collab 

de vendas em parceria com a Amo Básico. 
Nós queríamos t-shirts com frases diverti-
das e atuais, que representassem bem a Mi-
nha Nossa!, então, fizemos uma brincadeira 
com o fim de ano: são as Verdades para 2022.

importante é a cliente ter várias 
opções de combinações com pe-
ças-chaves no seu guarda-rou-
pas e entender que não é preci-
so ter muito para ser elegante e 
moderna”, explica Marina.

Na Minha Nossa!, as clien-
tes não precisam se preocupar 
em lavar as roupas após o uso. 
“Todos os itens passam por la-
vagem e higienização profissio-
nais ao serem devolvidos, dan-
do mais segurança, principal-
mente, em tempos de pande-
mia”, ressalta  a empresária.
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SOLIDARIEDADE 
QUE EMOCIONA

PARA OS ESTUDANTES DO CAP DO PARANOÁ, ESTE NATAL SERÁ LEMBRADO COM MUITO 
CARINHO APÓS RECEBEREM A VISITA DO PAPAI NOEL E GANHAREM PRESENTES 

PEDIDOS NAS CARTINHAS ENVIADAS AO BOM VELHINHO

C
om a proximidade do Natal, as 
crianças não veem a hora da che-
gada do Papai Noel com os presen-
tes desejados. Na Escola Classe Co-

munidade de Aprendizagem (CAP) do Pa-
ranoá, todos os alunos enviaram o pedido 
natalino do bom velhinho. Os pedidos, por 
meio de cartinhas escritas pelos 430 estu-
dantes carentes, mobilizaram os educado-
res e a comunidade para conseguirem rea-
lizar tantos desejos. Com idades entre 6 e 
12 anos, a emoção e a alegria estavam nos 
olhos brilhantes da criançadas na hora da 
entrega dos presentes. Para muitos, será o 
único brinquedo que irão ganhar no ano.

Enquanto esperava ser chamada para 
receber o pacote, Emanuelly Meschick, 
7 anos, aguardava ansiosa e assistia aos 
amiguinhos pegarem os presentes come-
morando pela alegria de cada um. A me-
nina ganhou todos os presentes da carti-
nha. “Eu gostei muito. Pedi um patins e um 
quadro para brincar de escolinha. Ganhei 
tudo. Melhor dia da minha vida!”, come-
morou a pequena aluna.

Iniciada em novembro, a escola criou 
a campanha de adoção de cartas de Natal 
para que os alunos, sendo maioria de fa-
mílias em vulnerabilidade social que vi-
vem nas regiões do Paranoá e do Itapoã, 
tivessem o acesso a um presente do Papai 
Noel. Os educadores trabalharam a escrita 
da carta com os estudantes e, a partir do 
momento que eles escreveram, os textos 
foram adicionadosaos contatos de ami-
gos dos professores e servidores da escola 
por meio das redes sociais, para garantir a 
adoção de todas as cartinhas, e para que 
nenhum estudantes ficasse sem presente.

Apesar de não ter ganhado o hover-
board (uma espécie de skate elétrico), que 
era o primeiro pedido, Ana Clara Gomes, 
7, ficou muito feliz com os presentes re-
cebidos e mandou um recado: “Obriga-
da, Papai Noel!”. Por conta do alto valor 
do presente, ela ganhou a segunda opção 
da cartinha, que era roupa de uma per-
sonagem de desenho animado, uma bola 
e uma boneca, além de uma sacola cheia 
de chocolate. Emilly Ketly Nascimento, 10, 
fez um grande pedido e conseguiu a so-
nhada bicicleta de presente. Ela contou 
que o lote onde mora é espaçoso. “Na mi-
nha casa tem um lote muito grande, e dá 
para andar de bicicleta bastante”, disse a 
garota, animada para aproveitar as férias 
com o presente novo.

Triagem

Os doadores podiam dar o dinheiro para 
a compra do presente ou levar até a escola. 
No local, ainda foi feito um processo de tria-
gem para certificar que os brinquedos eram 
de qualidade para todos, sem haver diferen-
ças, e que não havia nada prejudicial a elas. 
Além dos brinquedos e pedidos das crianças 
para o Natal, o CAP do Paranoá também faz 
a campanha de cestas básicas durante todo 
o ano com o objetivo de dar suporte aos alu-
nos com maior vulnerabilidade, principal-
mente nesse momento de pandemia.

Ainda sem saber o nome que vai dar pa-
ra a boneca, Ana Raquel Teixeira, 7, estava 
radiante com a boneca bebê e não a solta-
va de jeito nenhum. A pequena comentou 
que havia pedido o presente para a mãe, 
mas não havia ganhado. O colega de tur-
ma, Kauê Coutinho, 7, estava agitado com 

Os estudantes da escola CAP no Paranoá celebraram um Natal cheio de emoção com as doações recebidas 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Emanuelly (patins), Ana Clara (bola) e Ana Raquel (boneca): 
alegria brilhando nos olhos e com os presentes nas mãos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Uma rede de solidariedade possibilitou a 
entrega dos brinquedos na escola

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Emilly Ketley ganhou a tão sonhada bicicleta: 
"Agora vou poder brincar no lote perto de casa"

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

A meninada se divertiu durante a entrega dos presentes pedidos nas cartinhas 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

o brinquedo novo: um carro de controle re-
moto. Era tanta felicidade, que o garoto es-
capou da sala para brincar com a novida-
de no pátio da escola. “Eu não ganhei o vi-
deogame, mas, mesmo assim, estou muito 
feliz”, afirmou o menino, que tinha pedi-
do um videogame para o Papai Noel, mas, 
por conta do preço, não foi possível ganhar.

Inaugurado em 2018, com a proposta de 
um novo modelo de ensino, o CAP do Paranoá 
é a ideia de expandir a prática pedagógica pa-
ra além dos muros da escola. Em vez de salas 
de aula convencionais, há espaços de apren-
dizagem e, no lugar de um currículo defini-
do apenas pelos professores, há projetos co-
letivos para atender a realidade das crianças.

C o o rd e n a d o r a 
do CAP Paranoá, 
Hellen Vilela expli-
cou que parte do 
compromisso da es-
cola é de estar pró-
ximo da comunida-
de, é de conhecer 
a história de cada 
criança, da família, 
do local onde mora. 
“A partir desse mo-
vimento como es-
cola pública, peri-
férica e inovadora, 
quando a gente se 
depara com uma fa-
mília e uma crian-
ça em grande vul-
nerabilidade social, 
a gente faz tudo o 
que está ao nosso 
alcance para auxiliá
-la, porque essas si-
tuações de falta de 
alimento e de vio-
lência são muito 
sérias”, ressaltou a 
educadora, sobre a 
importância da es-

cola ir além do espaço físico.
Com funcionamento em dois turnos, o 

modelo de ensino debate a inovação edu-
cativa e não se restringe ao uso dos recur-
sos tecnológicos digitais. A proposta é pos-
sibilitar que esses espaços de aprendiza-
gem sejam de responsabilidade de todos, 
onde todos ensinam e todos aprendem. 
“O olhar que a gente tem para cada crian-
ça aqui é diferenciado. Aprender é diver-
tido e é legal, elas merecem aprender e 
ter uma vida digna, isso inclui, também, 
ganhar presentes no Natal, porque todos 
ganham”, finalizou Hellen, animada pela 
alegria dos pequenos alunos.

Para doar cestas básicas ou 
valores, basta entrar em contato 
com o perfil da escola no 
Instagram @capparanoa ou pelo 
contato da diretora da escola, 
Renata Resende, por meio 
do número 

(61) 98155-5746

 » JÚLIA  ELEUTÉRIO



CURSOS

Planejamento Estratégico
O CRIAVIVA Treinamentos 
realiza um curso virtual e 
gratuito de planejamento 
estratégico e inovação. O 
curso básico consiste em seis 
aulas, divididas em 114 slides 
e 33 minutos de vídeo pré-
gravado. Para ter acesso, você 
deve se inscrever pelo site ou 
aplicativo do Sympla.

Produção de podcast
O Conectar Marketing 
oferece o curso de produção 
de podcast para iniciantes, 
de forma gratuita, com 
acesso vitalício. O curso 
conta com conteúdos 
gravados e exercícios de 
fixação, juntamente com 
um certificado ao final. Você 
aprenderá sobre o que é um 
podcast, quais ferramentas de 
edição usar, como distribuir e 
o que é necessário para gravar 
com qualidade. O curso está 
disponível na plataforma do 
Sympla.

Forno e fogão
A experiente Chef Catarina 
Melo ministra um curso de 
risotos hoje. Três receitas 
serão ensinadas: risotos de 
abobrinha italiana grelhada 
com páprica, queijo brie e 
amêndoas tostadas; risoto 
de camarão e tomatinhos 
confitados no azeite de 
tomilho com queijo parmesão; 
e risoto de filé mignon 
com cogumelos e queijo 
gorgonzola e parmesão. O 
curso se inicia às 10h, na SQS 
206, Bloco J. As inscrições 
devem ser realizadas no site 
Eventbrite, a partir de R$150.

OUTROS

Espetáculo
Especializada na produção 
de musicais em Brasília há 
11 anos, a Actus Produções 
apresenta O Auto da 
Compadecida – O Musical 
hoje e amanhã, em apenas 
quatro sessões. Marcado 
por canções conhecidas que 
dialogam com a história de 
seus personagens, a trilha 
- tocada ao vivo pela banda 
Gitiranas - ajuda a compor a 
narrativa de um jeito muito 
especial. A apresentação 
marca o fim de cursos 
de formação para atores 
profissionais e iniciantes. 

As apresentações serão no 
Teatro do Hotel Royal Tulip, 
com sessões às 17h e às 23h 
em ambos os dias. O ingresso 
custa R$40 e 1kg de alimento, 
podendo ser comprado através 
da plataforma do Sympla.

Basquete
O Brasília Basquete volta 
às quadras da Arena BRB 
Nilson Nelson hoje. Desta 
vez, a disputa não é apenas 
pelo NBB, mas também 
um confronto regional. O 
adversário será o Cerrado 
Basquete, outro time de 
Brasília. O clássico candango 
ocorre às 20h. Os ingressos 
podem ser comprados pelo 
site do Eventim, sendo R$88 a 
inteira e R$44 a meia.

Samba e forró
O espaço de festas Maaya 
promove o evento Caraíve-se, 
hoje, a partir das 15h. O grupo 
de samba e forró Caraivana 
será a atração principal da 
tarde. Os ingressos estão 
sendo vendidos no site e 
aplicativo do Sympla, a partir 
de R$90.

Teatro Musical 
Hoje e amanhã, a turma 
adulta de Teatro Musical 
do Instituto de Belas Artes 
apresentará, integralmente 
em inglês, o espetáculo 9 to 
5, the Musical, adaptação 
musical do filme de mesmo 
nome, no Brasil Como 
Eliminar seu Chefe. Situada 
nos Estados Unidos, em 1979, 
a comédia conta de forma bem 
humorada a luta das mulheres 
por posições de liderança 
em grandes empresas e pelo 
reconhecimento profissional 
nos anos 1970. A apresentação 
será no Teatro da SESC 
Silvio Barbato, às 19h. Os 
ingressos estão disponíveis na 
plataforma do Sympla, a partir 
de R$30.

Teatro
O espaço cultural 
independente Casa dos 
Quatro recebe o espetáculo 

teatral Então… É Natal?, 
como mostra de cenas de 
alunos da turma de teatro. 
Devido a pandemia, a plateia 
está limitada a 28 pessoas. A 
apresentação tem a premissa 
de que o Natal está chegando, 
e em uma noite misteriosa 
uma onda de roubos atinge 
a cidade e chega até a casa 
de uma família que descobre 
que está falida. O espetáculo 
ocorre às 20h hoje e amanhã. 
Os ingressos podem ser 
comprados na plataforma do 
Sympla, a partir de R$5.

Gestão de Startups
Na segunda-feira, o Centro 
de Inovação da Mouraria, 
em Portugal, realizará duas 
sessões on-line sobre gestão 
de startups. O evento é 
gratuito e 100% virtual, com 
uma hora de duração cada 
sessão, sendo uma às 14h30 
e outra às 16h. A inscrição 
pode ser realizada pelo site do 
Eventbrite.

Leilões
A Embral Leilões Rurais 
realiza a liquidação total 
de gado holandês e jersey, 
máquinas e implementos de 
leite Sítio Novo Vale. O evento 
será às 19h de segunda-feira. 
Ao todo, serão cerca de 120 
animais leiloados, com o 
frete sendo responsabilidade 
do comprador. O leilão será 
transmitido ao vivo pelo canal 
do YouTube da Embral.

Stand Up
O Boteco Lendário, no 
Núcleo Bandeirante, recebe 
os comediantes Flávio 
Andradde, Kedny Silva e 
Guto Andrade para o show 
de stand up, Para Maiores. 
O evento será amanhã, às 
21h. Os ingressos estão sendo 
vendidos antecipadamente 
na plataforma do Sympla, a 
partir de R$40.

TEDxCampinas
O TEDxCampinas acontece 
hoje, das 14h às 19h. O evento 
on-line será transmitido 
pela plataforma Gather, em 
uma nova experiência de 
conexão de ideias e pessoas. 
Sob o lema entretantos, o 
TEDxCampinas busca unir de 
forma virtual a experiência 
das palestras, do networking 
e das exposições. Para 
participar, você deve se 
inscrever no site ou aplicativo 
do Sympla, a partir de R$10.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ I CEILÂNDIA

FALTA DE ILUMINAÇÃO QUADRA ABANDONADA
Feirante e morador do Guará, Cláudio Farias, 46 anos, entrou 
em contato com a coluna Grita Geral para reclamar sobre a 
falta de iluminação nos postes localizados no balão do Guará 1 
e que iluminam a fachada do hospital e a rodoviária. “Há uma 
semana estamos na escuridão, hoje (7/12) saí às 4h30 e estava 
uma escuridão. Além disso, a parada que está próxima também 
fica sem luz”, afirma. 

 » Em resposta, a CEB IPES informa que uma equipe de 
manutenção foi encaminhada para atuar no defeito 
mencionado, já normalizado pela área técnica. O serviço 
reitera que a população deve reportar os problemas 
na iluminação pública através de um dos canais de 
atendimento da Companhia: Call Center 155 ou aplicativo 
Ilumina DF, que utiliza a tecnologia de georreferenciamento. 
A CEB IPES atua 24 horas por dia, nos sete dias da semana, 
para atender aos chamados da população. 

Marcelo Silva, 49 anos, esportista e morador de Ceilândia, procurou a 
coluna Grita Geral, do Correio Braziliense, para reclamar da situação da 
quadra de esportes da QNO 03/05. “A quadra esportiva da QNO 03/05 
está horrível, ainda mais porque é um ponto de encontro de drogas. 
Além dela, existem várias outras em total abandono. Recentemente, fui 
eu e minha neta na 03/05 e não conseguimos ficar, porque o cheiro de 
droga é muito forte. Isso acontece à luz do dia”, desabafa.

 » Em resposta, a Polícia Militar informa que tem feito o seu papel 
em reduzir praticamente todos os índices criminais em Ceilândia 
e em todo o DF. Quanto ao uso de drogas nas praças públicas, a 
corporação informa que age sempre que solicitada pelo telefone 
190, ou através de abordagens rotineiras. No entanto, segundo 
a corporação, quando efetua a prisão, os envolvidos são soltos 
pela justiça. O órgão de segurança ainda reiterou que nos 
últimos meses, recebeu policiais recém formados para reforçar o 
policiamento em Ceilândia.

Desligamentos 
programados de 
energia

 »  Não haverá desligamento 
programado neste dia

Roteiros próximos

Isto é Brasília 

As férias escolares chegaram e as opções de lazer ao ar livre, que estão entre as preferências 

naturais do brasiliense, tornam-se imperiosas na atualidade pandêmica. A pouco mais de 29 km 

do Plano Piloto, a Chapada da Contagem, na região de Brazlândia, oferece bons roteiros naturais. 

Poço Azul, localizado na rodovia DF 001 (próximo ao trevo que liga a pista à DF-220) é uma 

cachoeira de água cristalina perfeita para os dias de calor. Além das águas, trilhas em diferentes 

níveis de dificuldade são opções de passeios em família, além do clima hospitaleiro da cidade.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Livro

Amante do universo felino 
desde a infância, Doralice 
Goes trabalha como 
cuidadora de gatos há três 
anos, período em que fez 
diversos cursos na área para 
estudar o comportamento 
desses pets. O amor e a 
experiência da profissional 
acabou rendendo um 
livro, escrito durante a 
pandemia. Conquiste seu 
gato em 30 dias traz 30 
pequenos passos para 
que o tutor entenda as 
reais necessidades do seu 
amigo de quatro patos e 
conquiste sua amizade. O 
ebook já está disponível 
em português e em inglês 
no site da Amazon, pelo 
preço de R$29 reais. Para 
mais informações, acesse o 
Instagram: @Miando123

Futebol 
Americano

Tem início hoje a VI Taça 
Cairo Santos de Futebol 
Americano, no DF. A 
disputa contará com duas 
partidas, uma hoje, às 14h, 
e a outra no dia 18, também 
às 14h. Gama Leões de Judá 
e o Goiânia Rednecks são 
os times que concorrem 
ao troféu no gramado do 
Estádio Maria de Lourdes 
Abadia. Os ingressos 
podem ser comprados 
na plataforma virtual ou 
aplicativo do Sympla, a 
partir de R$12,50.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 

possibilidade de 

chuva isolada

Máxima 95% Mínima 50%

O sol A lua

Nascente
5h33

Poente
18h36

Cheia
19/12

Minguante
28/11

Nova
4/12

Crescente
10/12

Máxima 28º

Mínima 17º

40
35
30
25
20
15
10
5
0

27/11 4/12 11/12

Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

crédito

A temperatura
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A Seleção feminina de han-
debol manteve a invencibilida-
de no Mundial da Espanha ao 
vencer, ontem, a Argentina, por 
24 x 19, pela segunda rodada da 
segunda fase. Com o resultado, o 
Brasil garantiu vaga nas quartas.

O Brasil soma cinco vitórias 
no Mundial e volta a se apresen-
tar amanhã contra a Espanha, 
atual vice-campeã. A equipe 
vencedora terminará esta fase 
em primeiro lugar.

A seleção brasileira come-
çou mal a partida e só foi mar-
car o primeiro gol com 6min31, 
quando as argentinas lideravam 
o placar por 3 x 0. O destaque no 
início ficou para a canhota Men-
doza, que conseguia ultrapassar 
o bloqueio defensivo do Brasil.

A seleção equilibrou a parti-
da com bela atuação da goleira 
Babi, protagonista do lance mais 
espetacular. Ela fez grande defe-
sa e ainda realizou belo lança-
mento para o gol de Jessica no 
contra-ataque. O Brasil termi-
nou o primeiro tempo em van-
tagem por 13 x 10, com seis gols 
marcados por Pati.

Depois do ritmo intenso da 

primeira etapa, os times vol-
taram mais cautelosos para o 
segundo tempo. A Argentina 
apertou a marcação, o Brasil 
cometeu erros e a vantagem 
caiu para 21 x 19. Babi, outra 
vez, liderou o Brasil para mais 
uma vitória e foi eleita a melhor 
jogadora da partida. “Fizemos 
uma partida muito boa defensi-
vamente”, comemorou Babi.

A
pós ver Max Verstappen 
liderar o primeiro trei-
no livre, Lewis Hamilton 
respondeu com a melhor 

performance do dia na segunda 
sessão, no anoitecer de ontem no 
circuito de Yas Marina, palco do 
decisivo GP de Abu Dabi, a últi-
ma etapa da temporada 2021 da 
Fórmula 1. Com um desempe-
nho muito mais sólido do que o 
rival, o heptacampeão mundial 
virou 1min23s691 em sua vol-
ta mais rápida com a Mercedes.

Mas quem esperava o holan-
dês em segundo lugar com a Red 
Bull viu uma surpresa. O fran-
cês Esteban Ocon, com a Alpine, 
chegou a liderar a sessão e ficou 
a 0s343 do tempo (1min24s034) 
estabelecido por Hamilton. Vers-
tappen foi o quarto mais rápido 
do treino, com 1min24s332, e ter-
minou a noite superado pelo ri-
val na luta pelo título em 0s641.

O finlandês Valtteri Bottas, 
companheiro de Hamilton na 
Mercedes, teve uma performan-
ce mais aceitável e foi o tercei-
ro colocado, com 1min24s083. 
O mexicano Sergio Pérez, com 
a outra Red Bull, foi o quinto 
na tabela de tempos — cravou 
1min24s400.

Destaque também para o es-
panhol Fernando Alonso, que co-
locou o outro carro da Alpine en-
tre os seis primeiros. O bicam-
peão mundial foi seguido pe-
lo japonês Yuki Tsunoda, outra 
boa surpresa da sessão, que dei-
xou para trás o companheiro de 
equipe na AlphaTauri, o francês 
Pierre Gasly, que ficou em 10º. 
Entre eles, finalizaram as Ferraris 

do monegasco Charles Leclerc e 
do espanhol Carlos Sainz Jr., em 
oitavo e nono, respectivamente. 
O alemão Sebastian Vettel ter-
minou apenas em 14º com a As-
ton Martin, uma posição atrás da 
McLaren do inglês Lando Norris.

No fim da sessão, o finlandês 
Kimi Raikkonen, que faz neste 
fim de semana a última corrida 

de F-1 na carreira, escapou com 
sua Alfa Romeo e bateu muito 
forte no guardrail. A sessão foi 
encerrada naquele momento, 
mas com bandeira vermelha.

Pela primeira vez desde 1974, 
dois pilotos chegam empatados à 
etapa final do ano. São 369,5 pon-
tos para cada, com Verstappen à 
frente de Hamilton pelo critério 

de desempate, tendo mais vitó-
rias no ano (9 x 8). Por isso, a ma-
temática do título é simples: se-
rá campeão quem cruzar a linha 
de chegada na frente no domin-
go. E se o empate persistir, o tí-
tulo vai para a Red Bull. O treino 
oficial será hoje, às 10h. A corri-
da terá terá início no mesmo ho-
rário com transmissão da Band. 

FÓRMULA 1 Treino livre acirrado entre candidatos ao título empatados em número de pontos serve de esquenta para a 
apoteose de amanhã em Abu Dabi. Hamilton dá o troco e é o mais rápido do dia; Max Verstappen fica em quarto lugar

Corrida das arábias

Lewis Hamilton (E) é perseguido pelo holandês Max Verstappen no treino livre de ontem em Abu Dhabi, nos Emirados Árabes Unidos

Giuseppe Cacace/AFP

AABB recebe Kungfu Wushu
Brasília recebe, até amanhã, o Campeonato Brasileiro 
de Kungfu Wushu. O evento conta com a participação de 
500 atletas do DF e de outras 19 unidades da federação. 
A competição está sendo disputada no Ginásio da 
AABB, no Setor de Clubes Sul. O Wushu foi incluído no 
Programa dos Jogos Olímpicos de Pequim-2008 em 
caráter demonstrativo. Constou, também, nos Jogos 
Olímpicos da Juventude em Nanjing-2014.

BASQUETE

 » JÚLIA MANO*

O fim de semana da capital 
federal será de clássico. Brasí-
lia Basquete e Cerrado Basque-
te farão partida pela 11ª rodada 
do Novo Basquete Brasil (NBB). 
A bola sobe hoje, às 20h, no Gi-
násio Nilson e Nelson.

O jogo terá presença de públi-
co. Os ingressos são vendidos no 
site Eventin. A meia-entrada cus-
ta R$ 44 e inteira R$ 88. Os clien-
tes BRB têm desconto de 60%. O 
tíquete sai a R$ 22. O torcedor te-
rá de apresentar o comprovante de 
vacinação com a segunda dose ou 
com a dose única da Janssen apli-
cada há 15 dias. O teste RT-PCR 
com resultado negativo substitui a 
comprovação da imunização, po-
rém deverá ter sido feito, no máxi-
mo, 72h antes do evento.

Os times chegam com derro-
ta para o Minas Tênis Clube. O 
Cerrado Basquete foi superado 
pelo time mineiro na terça por 
90 x 74, e o Brasília Basquete 

amargou 92 x 77 na quinta-feira.
Apesar da derrota para o mesmo 

algoz, os times estão em situações 
diferentes no campeonato. O Cerra-
do Basquete ocupa a 10ª colocação 
da tabela com 14 pontos. O time vis-
lumbra uma entrada no G-8. O Bra-
sília Basquete é o lanterna com 13 
pontos com um jogo a mais.

Charles do Bronx

Na noite de hoje, oito brasilei-
ros estarão em ação em Las Ve-
gas, Estados Unidos. Entre eles, 
Charles do Bronx que defenderá 
o cinturão no UFC 269 na catego-
ria peso leve (até 70,3kg). Os atle-
tas do Brasília Basquete entrarão 
em quadra com camisa em ho-
menagem ao brasileiro. 

“Qualquer homenagem a esses 
ídolos do esporte acho que sempre 
é uma boa fazer”, elogiou o presi-
dente do Cerrado, Dimitri Ramos.

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Nilson Nelson recebe 
o clássico candango

O ala Arthur é uma das armas do Brasília Basquete contra o Cerrado

Matheus Maranhão @mmaranhaofoto

Prost recorda o 
pega com Senna

 O ex-piloto francês Alain 
Prost, que protagonizou rivalida-
de semelhante à de Lewis Hamil-
ton e Max Verstappen com Ayrton 
Senna na segunda metade dos 
anos 1980, deseja uma final que 
termine da “melhor maneira pos-
sível”, já que, nessa hora de deci-
são, muitos pensam nos confron-
tos decisivos dos anos 1989 e 1990 
entre ele e o brasileiro, ambos 
companheiros na McLaren.

Em entrevista à TV france-
sa Canal+, Prost afirmou estar 
ansioso. “Fabuloso até agora, com 
pequenas peculiaridades, momen-
tos um pouco polêmicos, mas não 
dá para ter uma disputa tão acir-
rado sem um pouco disso. No 
entanto, não precisa terminar mal. 
Um deles será um supercampeão 
mundial e os times, também, com 
tudo o que mostraram este ano. 
São duas equipes de ponta (Mer-
cedes e Red Bull), no topo da lista”.

Para o tetracampeão mundial 
de Fórmula 1, o que aconteceu 
em Jeddah, no último domingo, 
no GP da Arábia Saudita, mostra 
que a rivalidade vai além de seu 
confronto com Senna.

“Quando eu vi a corrida, que-
ria deixar uma mensagem de 
que, com Ayrton, eu diria: ‘Veja, 
Ayrton, éramos apenas crianças 
comparado a isso’ porque uma 
coisa absolutamente incrível está 
acontecendo, então, vamos tentar 
vivê-la bem e da melhor maneira 
possível até o fim”, completou.

GP de Abu Dabi

Hoje
 Treino livre: 7h
 Treino oficial: 10h

Amanhã
 Corrida: 10h
 Transmissão: Band
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HANDEBOL

Brasil avança às quartas de final

 Giulia Guarieiro celebra vitória 
do Brasil contra a Argentina

Reprodução/Twitter International Handball Federation

CRUZEIRO CORINTHIANS VÔLEISANTOS FLAMENGO FUTEBOL FEMININO

A diretoria do Cruzeiro 
continua o planejamento de 
reestruturação da equipe para 
2022, quando vai disputar 
mais uma vez a Série B do 
Brasileiro. Ontem, o clube 
mineiro anunciou em suas 
redes sociais a contratação do 
meia João Paulo, destaque do 
Atlético-GO na Série A.

Sylvinho, técnico do 
Corinthians, teve detectada 
uma arritmia cardíaca ao 
realizar exames médicos há 
algumas semanas visando 
à próxima temporada. O 
clube promoveu avaliação 
cardiológica do elenco e 
o problema está sendo 
analisado pelos médicos.

O Brasília Vôlei volta a jogar, 
hoje, às 18h, no Ginásio do 
Sesi, em Taguatinga, pela 
Superliga masculina. O 
adversário é o Guarulhos. 
O time do DF ocupa a 10ª 
posição com duas vitórias e 
seis derrotas. A trupe paulista 
é sexta com cinco triunfos e 
três resultados negativos. 

Depois de confirmar a 
manutenção do técnico Fábio 
Carille, o Santos anunciou 
que o atacante Diego 
Tardelli, de 36 anos, deixa 
o clube após quatro meses. 
A diretoria comemorou 
bastante a renovação do 
jovem brasiliense Ângelo, de 
16 anos, até o fim de 2024.

Gabigol prometeu, ontem, 
levar o Flamengo à final da 
Libertadores. “O que nos 
resta? Ir ano que vem lá até 
ganhar a parada. Estamos 
sendo campeões. Duas finais, 
ganhamos uma, perdemos 
outra. Ganhamos Recopa, 
Supercopa, três estaduais”, 
disse ao canal PodPah. 

A Seleção feminina fechou o 
ano em sétimo lugar (1.976,9 
pontos) no ranking da Fifa. 
Os EUA, atuais campeões 
mundiais, ficaram na primeira 
colocação (2.109,1), seguido 
por Suécia (2.079.1) — 
medalha de prata nos Jogos 
Olímpicos de Tóquio — e 
Alemanha (2.070.3).

Destaque do dia

Paraciclismo
Brasília receberá hoje e amanhã 
o Campeonato Brasileiro de 
Paraciclismo. A larga será às 8h, 
na Praça dos Cristais, no Setor 
Militar Urbano, próximo ao prédio 
da Poupex. A competição será 
disputada até 12h nos dois dias. 
A Time Paracapital representa o 
Distrito Federal. Os tetraplégicos 
Samara, Rosângela, Jady e Dave 
brigam pelo título. 

Fernando Cavalcante/Divulgação
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus e Plutão 
em conjunção; Lua quarto 
crescente em Peixes. pesar 
de nossa humanidade ansiar 
pela beleza e bondade, 
ao mesmo tempo ela é 
apaixonada pelo inferno, 
se sente atraída por tudo 
que a faz cair. nós somos 
experiências cósmicas 
completas, em nós há a 
sublime glória, tanto quanto, 
também, vileza e crueldade 
de todos os tipos. E, mesmo 
que nos sacrifiquemos 
intensamente para banir 
as sombras de nossa 
estrutura, ainda teríamos de 
testemunhar e experimentar 
telepaticamente as 
atrocidades que são 
cometidas a todo momento, 
agora mesmo, inclusive, 
que eu escrevo e tu estás 
aqui lendo. só que, também, 
neste mesmo momento a 
expressão pura e luminosa 
das virtudes humanas se 
manifesta por todos os 
lados. a questão que fica, 
o que nos faz preferir mais 
o inferno do que o paraíso? 
Por que conhecemos mais as 
sombras do que a luz?

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é quando a alma sente 
o impacto de tudo que deveria 
ter sido feito diferente, mas que 
é tarde para mudar alguma 
coisa. as coisas adquiriram seu 
rumo, e isso não é bom nem 
mau, apenas é o que é. destino 
e nada mais.

agora é tempo de enfrentar as 
questões mais delicadas, essas 
mesmo que deixam sua alma 
apreensiva, por não saber o que 
fazer com elas. normalmente, 
tudo isso é varrido para 
baixo do tapete, mas agora é 
diferente.

Há coisas que precisam chegar 
ao fim, gostando disso sua 
alma ou não. os fins parecem 
melancólicos, mas na verdade 
são a antessala dos novos 
começos. Por isso, lance sua 
mente ao futuro e atravesse o 
momento presente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Lidar com certas pessoas é 
desafiador, porque sua alma 
antipatiza com elas e não há 
como mudar isso por decreto. 
Porém, essas pessoas são 
necessárias e você terá de 
encontrar uma maneira de se 
relacionar com elas.

dizem que não se deve julgar 
as pessoas, mas na verdade 
o julgamento é uma função 
importante da mente, que 
ajuda a tomar decisões. o 
que deve ser evitado é que o 
julgamento se transforme em 
condenação sumária.

Quanto mais você sabe, 
mais sua alma fica perplexa 
diante da realidade, porque 
percebe coisas que, apesar 
de terem estado sempre aí, 
não eram tidas em conta, 
porque pareciam ser de pouca 
importância. só que não.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Quando se tem pouco a perder 
é quando se começa a ter tudo 
a ganhar. não é imprescindível 
chegar nesta situação, dá para 
se organizar melhor, porém, 
ela acontecendo, se torna um 
ótimo sinal de melhoria. Em 
frente.

aceitar não significa concordar, 
você pode aceitar uma situação 
inevitável, tendo em mente 
sofrer menos com isso, mas, 
mesmo assim, preservar sua 
postura contrária para, depois, 
fazer algo eficiente e mudar 
tudo.

as contas que você fizer para 
se organizar financeiramente 
precisam ser realistas, 
porque se qualquer traço 
idealista se misturar com 
elas, lá na frente a conta 
que aparecerá será fora de 
proporção. isso não.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

tudo que está ficando claro para 
você, ainda é muito confuso e 
obscuro para as pessoas que 
acompanham seu caminho. Por 
isso, seria melhor você ainda não 
comunicar abertamente suas 
percepções, mas só ir testando.

Para que sua busca de excitação 
seja coroada de sucesso, e 
que traga resultados positivos, 
você precisa pensar também 
nas pessoas com que você se 
relaciona, e com o efeito que essa 
busca terá nelas. ou não?

agora é quando não se pode 
protelar mais aquilo que precisa 
ser enfrentado e domado à unha. 
não se preocupe com o medo nem 
tampouco com as emoções viscerais 
que surgirem, só tome a iniciativa de 
enfrentar os problemas.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
cabeça de poeta
é persiana entreaberta
por onde a claridade
entra fazendo riscos

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

José Sóter

CINEMA

Eterno e sublime amor

r
emexer em um clássico como 
Amor, sublime amor (1961), 
vencedor de dez prêmios 
Oscar, não acusa panorama 

mais óbvio para um diretor da esta-
tura de Steven Spielberg. No mesmo 
ano em que despontou no cinema o 
colorido e a festividade do musical 
Em um bairro de Nova York, a mes-
ma cidade acomoda as cores fortes 
de Amor, sublime amor, no passado, 
dirigido pelos sessentistas Robert 
Wise e Jerome Robbins.

Marginais, arruaceiros e imigran-
tes se encontram nas ruas do filme 
que tem ação dimensionada pelo ro-
teirista Tony Kushner (a partir de obra 
de Arthur Laurents). Facções juvenis 
chamadas Sharks e Jets formatam ver-
dadeiras irmandades que digladiam 
num cenário de reurbanização norte
-americana em que a integração de 
imigrantes soa à extrema quimera. Os 
herdeiros diretos do Tio Sam se dão 
ao direito de massacrar até mesmo 
bandeira de pátria estrangeira. Uma 
questão de território lateja nos emba-
tes entre os autoproclamados maio-
rais ianques.

O foco do longa está particular-
mente concentrado no amor impossí-
vel experimentado pelos jovens Maria 
(Rachel Zegler) e Tony (Ansel Elgort). 
A problemática em muito decorre 
das origens porto-riquenhas de Ma-
ria, controlada pelo irmão Bernardo 
(David Alvarez). Anita (Ariana DeBo-
se), a esposa do boxeador Bernardo, 
é o furacão que apara arestas entre os 
irmãos. A estranha dança inicial, que 

aproxima Tony e Maria, desde já re-
clama a chancela de icônica. Sem tra-
quejo pleno de cantor, Ansel Elgort 
injeta muita emoção em suas cenas 
de cantoria.

No novo filme, como esperado, 
clássicos de autoria da dupla Leonard 
Bernstein e Stephen Sondheim rou-
bam a cena, quando a tela se enche 
com as notas de Maria, Somewhere, 
America e Gee, Officer Krupke. Quatro 
vezes indicado para o Oscar, e duas 
vezes vencedor (com filmes bélicos 
de Spielberg), o diretor de fotografia 
Janusz Kaminski é um dos que abri-
lhantam a qualidade técnica do novo 
Amor, sublime amor.

Nada soterra o campo de criativi-
dade empregado nos anos de 1960, 
mas é impossível omitir o requinte 
das imagens no filme. Na narrativa, 
há acréscimo de uma camada moder-
na, pela entrada em cena de um revól-
ver, num contexto em que, antes, os 
moleques estavam armados com ca-
nivetes. Um clima operístico, pouco 
a pouco, se instala no longa que ad-
quire proporções monumentais, tan-
to cênicas quanto no modo como dis-
põe complexas coreografias.

Na filmografia de Spielberg, o novo 
filme pende para as produções classu-
das, aos moldes de Prenda-me se for 
capaz e As aventuras de Tintim. No 
elenco, além de Mike Faist (que en-
cara o enraivecido Riff), Rita Moreno 
(vencedora do Oscar de coadjuvante, 
pelo filme de 1961) volta à cena, ago-
ra na pele da sábia Valentina, que luta 
contra violência destinada a mulheres 
e intensifica o brilho de Ariana DeBo-
se, quando ambas contracenam.

 » ricardo daEHn

Ariana DeBose e David Alvarez em Amor, sublime amor

niko tavernise/ disney
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A 
cineasta Rochane Torres não 
descola da ideia de que o futu-
ro tem sido construído no pre-
sente. À frente do longa-metra-

gem De onde viemos, para onde vamos, 
destaque de  hoje na programação do 
54º Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, ela enfoca a condição de aldeia 
de povos originários. “De um lado, há 
negligência dos órgãos públicos; de ou-
tro, a resistência dos povos indígenas, 
exemplo de luta e integridade para toda 
população brasileira, que também tem 
muito a lutar”, observa a mesma reali-
zadora de filmes como A filha do Xin-
gu (2018) e o registro subliminar de vi-
deoarte Antropofagia (2002).

Chaga na sociedade do homem bran-
co, o racismo é elemento compartilhado 
com índios. “A sistemática de discrimina-
ção é um mecanismo para a destruição 
da cultura indígena pelo homem coloni-
zador. O racismo prevalece hoje, porém 
os jovens indígenas têm superado o ra-
cismo ao preservar a cultura de origem”, 
pontua Rochane. Entre tópicos estarre-
cedores, o suicídio entre índios é um dos 
temas em pauta no longa-metragem. 
“Acredito que o motivo pelo qual tantos 
jovens indígenas têm tirado a própria vi-
da decorre do conflito de identidade, da 
falta de oportunidade, dos programas 
educacionais ineficientes e da discrimi-
nação da cultura indígena pelos brancos. 
Tudo isso determina a falta de sentido na 
vida”, avalia a diretora.

De onde viemos, para onde vamos en-
campa olhar sobre o povo Iny (que habita 
a Ilha do Bananal, no Tocantins). A par-
tir do tema, Rochane vê como uma hon-
ra lançar o filme na mostra competitiva 
do Festival de Brasília. “Um dos motivos 
pelo qual o povo brasileiro não conhece 
o Brasil está no fato de que povo brasilei-
ro não assiste cinema produzido no Bra-
sil. A nossa história está contada, discu-
tida e simbolizada no cinema brasileiro. 
Isso me orgulha. Cinema é arte, por isso, 
resistência. Iny significa “nós mesmos”, 
e nós, brasileiros, somos o que sabemos 
de nós”, sentencia.

Encontrar o desconhecido foi moti-
vação para a diretora, responsável ainda 
pela montagem e pelo roteiro do filme. 
“Foi como ver as folhas movendo com 
o vento pela primeira vez, a exemplo do 
que se vê no filme O lanche do bebê, dos 
irmãos Lumière. O encontro com o povo 
Iny foi como capturar uma imagem irre-
presentável”, comenta a diretora. Atraída 

 » RICARDO DAEHN

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

O concorrente 
documental 
do Festival 
de Brasília 
do Cinema 
Brasileiro

De onde viemos, para onde vamos: mescla de culturas 
no registro em preto e branco

Cena do filme 
De onde viemos, 
para onde vamos: 
história de 
resistência

Fotos: Paulo Rezende/Divulgação

O exemplo de resistência de indígena e o contraponto, com o desmonte de hábitos, formam a narrativa do documentário 
De onde viemos, para onde vamos, penúltimo concorrente apresentado no Festival de Brasília do Cinema Brasileiro 

mais pela ‘proposta conceitual’ de pro-
duzir arte, em cinema, até mesmo do 
que pelo “tema indígena”, Rochane con-
ta que o primeiro contato surgiu com a 
ida à Aldeia Santa Isabel do Morro jun-
to à expedição Amazônia Visão. “Lá, eu 
conheci Curerrete Waritirre, um indí-
gena extremamente engajado na pre-
servação da cultura, tive um último en-
contro com o Bispo Pedro Casaldáliga, 
me apaixonei pela história da indígena 
Mavirá Kamaiura, fiz amizade com Id-
jaruma Kamaiura e fiquei amiga de to-
da a família”, conta.

O norte para o filme veio do encontro 
com o líder Sakrowe Iny, a quem Rocha-
ne passou a admirar profundamente, 
depois de paulatina e cautelosa aproxi-
mação, entre idas e vindas à aldeia. Al-
gumas cenas de ficção do filme De onde 
viemos... foram conseguidas depois da 
troca de ideias sobre a sétima arte jun-
to ao cineasta Juanahu Iny, convidado 
para realizar registros audiovisuais. No 
filme, há um longo registro da vigorosa 
presença feminina de Narubia Werreria, 
que divide morada entre Palmas e a al-
deia. “Narubia é uma grande força indí-
gena. Ela é a esperança dos jovens Inys”, 
sublinha a diretora.

Em De onde viemos, para onde va-
mos um dos pontos intrigantes é a fi-
gura do Koboi, elemento de explicação 
do cineasta Juanahu: o povo Iny surgiu 
do fundo do rio, e, entre todos, o Ko-
boi é aquele que não conseguiu sair do 
fundo do rio. “Acredito que povo Iny re-
siste, realizando as festas tradicionais, 
contando sua história para assegurar 
a preservação da cultura original entre 
os mais jovens”, pontua Rochane. Entre 
a resistência de manifestações como A 
Casa Grande — um ritual de transfor-
mação —, o filme registra também a fes-
ta de Aruanã, que significa “O espírito da 

floresta”, e demarca o encontro do povo 
da terra que está vivo com os seus ances-
trais que estão no céu. A eternidade de 
lideranças indígenas e aspectos da ori-
gem Iny guiaram a convivência de Ro-
chane com o povo Iny.

De onde viemos, para onde vamos 
teve imagens capturadas entre 2017 e 
2021. O longa-metragem foi filmado 
com orçamento próprio e finalizado 
com R$ 200 mil saídos do edital de Fi-
nalização do Fundo de Cultura do Esta-
do de Goiás. Ainda que persista a música 
original de Juanahu Karajá, o filme apos-
ta muito na realidade dos apartados cul-
turais, na imagem dos índios grudados 
em tevê, celulares, calções e preceitos 
religiosos evangélicos. “Há muito da in-
corporação da cultura branca e da per-
da das formas tradicionais de vida. Per-
cebo alguns dados como resultado de 
uma colonização e assimilação traumá-
tica da cultura branca. O distanciamen-
to da cultura tradicional resulta em con-
flitos de identidade e mudanças na es-
trutura social”, observa Rochane Torres.

A diretora atenta que processo e con-
ceitos propostos conduzem De onde 
viemos, para onde vamos para algo que 
não é precisamente um documentário. 
“O filme também discute cinema, e es-
sa é a parte que mais me encanta. Do-
cumentário também é cinema, e cine-
ma encanta qualquer tipo de especta-
dor. Cinema é arte do entretenimento. 
Mas não é só isso. Não pode ser. Eu exi-
jo mais do cinema, consequentemen-
te, mais do documentário”, explica. No 
longa, Rochane discute a ficcionaliza-
ção do real e a performatização diante 
da câmera, além de tratar da montagem 
como estrutura de roteiro. “Esse filme é 
uma captura de instantes flagrados, ar-
quivos preenchidos de memória e cenas 
dirigidas”, conclui a diretora.

A diretora Rochane 
Torres: imersão em 

cultura alheia
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1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
do, canto, nascente, vis-
ta livre - esplanada, dividi-
do, 60,12 mts, 2 varan-
das, sem mobília -
98238-0962/CJ-1700

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

E V N D A

RUA12SUL-VilarindoLi-
ma, desocupado, novo,
canto, varanda, 72 mts
priv, 01 vaga de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

RUAMANACÁ -RealPa-
ris, canto, armários, suí-
te, 59 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer com-
pleto - 98313-1395/CJ-
1700

OPORTUNIDADE R$650MIL
R 12 Sul novo 12º an-
dar vista livre 1 vaga ga-
ragem Tr: 98466-1844/
981751911 c7432

1.2 ÁGUAS CLARAS

E V N D A

RUA 18 NORTE - WA-
VE Residênce, reforma-
díssimo, alto padrão, vis-
ta livre, 75 mts priv, 01
vaga de garagem, lazer
completo - 98313-1395/
CJ-1700

3 QUARTOS

E V N D A

RUA ALECRIMA - Villa
Clara, nascente, armári-
os 96 mts priv, 01 vaga
de garagem, lazer seco
- 98570-3210/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AV. DAS ARAUCÁRI-
AS - PENINSULA, 2 suí-
tes, 2 semi suítes,
180mts, 3 vagas de gara-
gem, lazer completo -
98313-1395/CJ-1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

DESOCUPADO
QD 202 Apto 4qtos 2 suí-
tes, 2 garagens, 165m2

área privativa. c3027
3225-5760/ 98123-9544

ASA NORTE

1 QUARTO

716 SCRN 3º and, can-
to, Elevador, porteiro/
zelador,vazio, ótimo lo-
cal. 98121-2023 c8827

E V N D A

SHCGN 708/709 - dividi-
do, 28,55m2 privativo, óti-
ma localização - 61
98238-0962 / CJ-1700

1.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

E V N D A

105 SQN - DESOCUPA-
DO, nascente, vazado,
original, 97m2 privativo
61 98238-0962/CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
116 NASCENTE 3º an-
dar vista livre semi mobili-
ado frente livre 98466-
1844/ 981751911 c7432

E V N D A

212 SQN, Renato Rus-
so, desocupado, suíte,
DCE, 78 m2 privativo, ar-
mários, 2 vagas de gara-
gens soltas - 99619-
2488/CJ-1700

305 VENDO no Bloco
C Apartamento 512, 2
quartos. Observação:
O apartamento encon-
tra-se alugado até mar-
ço de 2023. Tratar pe-
lo telefone fixo (61)
3274-0175 e celular
(61) 99346-2118 What-
s a p p . o u
nolbertofurquim@uol.
com.br.EscritórioImobi-
liário Furquim c5576

E V N D A

CLN 410 - reformado, óti-
ma localização, sala 2
amb. Ampla cozinha,
82,00 metros priv. , -
99619-2488/CJ-1700

E V N D A

SHCGN 704 - Baltazar
Mendonça, cobertura
com 02 qts sendo 01 suí-
te, completo de armári-
os, 136,47 mts, 02 va-
gas no subsolo - 99619-
2488/CJ-1700

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
310 CANTO 5º andar
3qtos1 suíte elevador ga-
rag desocupado 98466-
1844/ 981751911 c7432

1.2 ASA NORTE

E V N D A

111 SQN - ALUGADO,
3 qts sendo um suíte, an-
dar alto, vazado, vista li-
vre, 135 mts, 01 vaga
de garagem - 98238-
0962/CJ-1700

E V N D A

208 SQN - CARLOS
CHAGAS, andar alto, re-
formado, vista livre, vaza-
do, 126,85 mts, 02 va-
gas de garagens soltas -
99619-2488/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

E V N D A

AVALIA gratuitamente,
Vendecomrapidez,Clien-
tes cadastrados, Aprova-
mos financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
98238-0962/99619-2488

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

1.2 ASA SUL

ASA SUL

3 QUARTOS

JOÃO PESSOA-PB
TROCO POR IMÓVEL
em Brasília. Lindo Aptº
3qts (2sts) td mobil,
132m2, Praia do Cabo
Branco, 1 vg, lazer. Ven-
do/troco p/ aptº em BSB
(061) 98123-5737 whats

215 162M2 Reformado
3qts 1ste vazio/vaz 1vg
Tr:99294-6408 c6271

414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472
316 SQS Alto Padrão
de acabamento. 3 quar-
tos suítes, DCE, salão
amplo,closet,arms,vaza-
do. Ótimo preço! MAPI
98522-4444 CJ27154

316 SQS
ÓTIMO APARTAMEN-
TO 4qtos suítemuitas ou-
trasdependênciasegara-
gem. 3225-5760 /
98123-9544 c3027
414 3QTOS 1 ste refor-
mado 98401-3270 c472

GUARÁ

3 QUARTOS

E V N D A

QI 16 - Nascente, canto,
vista livre, armários,
62,92 mts, 01 vaga de
garagem - 98313-1395/
CJ-1700

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQA 3 QTOS 100m2
sendo 1 suíte lazer com-
p l e t o desocupado
98165-9011 c7432

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.2 GUARÁ

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

E V N D A

QI04-Loteemótimaloca-
lização, terreno de 200
mts, com uma casa anti-
ga nele edificada -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QI 33 - Wildemir Demarti-
ni - novo, canto, vista li-
vre, 01 suíte, 02 semi suí-
te, 114,35 mts, 02 va-
gas soltas - 98313-1395/
CJ-1700

JARDIM BOTÂNICO

2 QUARTOS

JARDIM MANGUEIRAL
Térreo 2qtos 1banh var
R$ 280 mil Tr: 97401-
2785 c9140

LAGO NORTE

QUITINETES

OPORTUNIDADE!
CA 02 33m2 5and divid
gar frente livredesoc.Me-
lhor prop. 99224-4202

1.2 NOROESTE

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

E V N D A

SQNW 310 Libertate - 4
suítes, alto padrão, Nas-
cente, Canto, Completo
De Armários, 298 Mts,
Cobertura Coletiva,4 Va-
gas - 98238-0962/Cj-
1700

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

E V N D A

QN 120 - VILLA DE
FRANCO, 2 qts, desocu-
pado, suíte, armários,
46,41 mts privativos, 01
vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

SUDOESTE

2 QUARTOS

304 SQSW 2qtos sendo
1ste 1wc social coz ár.
serviço. R$ 750 mil Tr:
97401-2785 c9140

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 3qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

AVALIA gratuitamente ,
Vende Com Rapidez, Cli-
entesCadastrados,Apro-
vamos Financiamento,
Consulte-Nos, CJ-1700 -
99619-2488/98238-0962

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

SQSW 305 Cobertura
386m2 reformada de can-
to vazia c/ lazer. Prédio
re fo rmado L inda ! !
Tr:99294-6408 c6271

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS
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1.3 ASA SUL

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

SHIGS 705 - Nascente,
vazada, suíte,DCE,gara-
gem, 300 mts constru-
ção, armários - 61
98238-0962 / CJ-1700

GUARÁ

2 QUARTOS

E V N D A

QE 26 -Otima locali-
zaþÒo, 02 qts, 46 mts pri-
vativos, casa nos fun-
dos, lote de 200mts -
98313-1395/CJ 1700

E V N D A

QI 14 - reformada, sala,
02 qts, ampla cozinha,
97 mts de construção,
área de serviço, despen-
sa - 98313-1395/CJ-
1700

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

QE 04 - 04 quartos, sen-
do 02 suítes, 550 mts
de construção, com ELE-
VADOR - 98313-1395/
CJ-1700

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDE-SE
CA 06 casa nova e mo-
derna 4 suítes área la-
zer completa c/habit-se
99981-1117 c9027

QI 02 4stes pisc e chur.
600m2 984013270 c472

E V N D A

QI 04 - ótima localiza-
ção, 715 mts, constru-
ção, 05 qts, sendo 4 suí-
tes, lazer completo -
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

QI 08 - Ótima localiza-
ção, com 501,57 mts,
construção, em lote de
1.200 mts, com 04 qts,
sendo 1 suíte, 2 banhei-
ros sociais, lazer comple-
to - 98238-0962 / CJ-
1700

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

E V N D A

JARDIM BOTÂNICO -
OUROVERMELHOII, re-
formadíssima, 07 qts
com 04 suítes, lazer com-
pleto, 800 mts constru-
ção, lote 1.000m2 -
98238-0962/CJ-1700

QI 05 lt 1.320m2 5stes
800m2 á.constr. 98401-
3270/ 3327-0621 c472

QI 05 Cs 2 Pav, lote de
1.320m2 + 3.000m2, boa
p/ reforma ou derrubar!!!
Tr: 99294-6408 c6271

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

E V N D A

SHIS QI 29 Casa tér-
rea, ótima localização,
em lote único com 20
m i l m 2 , l a z e r ,
99619-2488/CJ- 1700

E V N D A

SHISQI05-Ótimalocaliza-
ção, lote de 3.728 mts,
escriturado, casa com
647 mts, 04 quartos sen-
do 2 suítes, condomínio
regularizado - 99619-
2488/CJ-1700

E V N D A

SHISQI19c-05suítes, la-
vabo, 300mts de constru-
ção, lazer completo
98238-0962/CJ-1700

QI 13 Oportunidade Cs
térrea, 4stes, Ót área ver-
de, telhado novo, em re-
forma! R$ 3.200.000,00.
Tr: 99294-6408 c6271

1.3 LAGO SUL

QI 13 4stes c/ lazer em
reforma. Oportunida-
de! 99551-6997 c8998

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

E V N D A

QR 122 - 02 salas am-
plas, completa de armári-
os, suíte, 270 mts de
construção, garagem pa-
ra 06 carros - 98313-
1395/CJ-1700

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

LUXUOSA !!!
QD 07 Casa 2pav.
520m2 de construção lo-
te 525m2, salão de
50m2, sala, 4qts (sendo
2suítes e 1 com hidro)
WC, lavabo, churrasquei-
ra e garagem p/ 6 car-
ros. Acito Imóveis no Pla-
no Piloto e Sobradinho.
c3027 98199-0545
99698-8790 /3225-5760

TAGUATINGA

3 QUARTOS

E V N D A

QNA 38, casa ampla,
03 quartos, 02 suítes, lo-
te 300mts e 400 mts de
construção, armários -
98313-1395/CJ-1700

E V N D A

QNC11,Ótimopara clíni-
cas e laboratórios, próxi-
mo ao Hospital Anchie-
ta, lote 300 mts - 98313-
1395/CJ-1700

E V N D A

QNE23,desocupada,tér-
rea, toda na laje, suíte,
150 mts de construção
em lote de 300 mts -
98313-1395/CJ-1700

4 OU MAIS QUARTOS

QND 50 lote 408m2
9.9996-8527 c1909

1.3 TAGUATINGA

E V N D A

SETOR DE MANSÕES
de Taguatinga,conjunto
13, 4 suítes com varan-
das, reformada, lote de
900 mts,construído 350
mts - 98313-1395/CJ-
1700

OUTROS ESTADOS

4 OU MAIS QUARTOS

ANÁPOLIS - GO Vendo
Lindo Sobrado 5 suítes
em Condomínio Fecha-
do e acabamento de Al-
to Padrão, terreno com
525m2. Área constuída
com 455m2. Valor :
R$1.950.000,00 www.
welingtonimoveis.com
Contato 62- 99965-5151

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

E V N D A

BRASIL 21 - desocupa-
da, sem acabamento,
monte seu negócio em
área nobre de Brasília -
98238-0962/CJ-1700

NÚCLEO BANDEIRANTE

AVENIDA CENTRAL
Prédio noNúcleoBandei-
rante c/ 24 aptos - 1, 2
e 3qtos, todos alugados
c/ vagas de Garagens.
+ 60 em construção + 1
loja. Com renda de
R$45mil mensais. Tr:
99294-6408 c6271

SAAN/SIA/SIG/SOF

E V N D A

QUADRA 01 , Predio Co-
mercial /Residencial,Pre-
cisando De Reforma, Lo-
te De 500mts, Constru-
ção 1200 Mts - 98238-
0962/Cj-1700

SUDOESTE

CCSW 05 Loja 30m2 alu-
gada. R$ 300 mil Tr:
97401-2785 c9140

SALAS

ÁGUAS CLARAS

ED QUARTIER CEN-
TER Vendo ou alugo sa-
la 36m2 nascente c/gar.
98453-7743 c7322

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

1.4 ASA SUL

SALAS 1111 E 1112
SCS QD 01 Vendo sa-
las reformadas, vazias,
mobiliadas, ar condic., di-
visória cortinas c3027
98199-0545/99698-8790

CRUZEIRO

CENTRO COMERCIAL
Cruzeiro vdo salas quita-
das e desocup. Ót pre-
ço! 99983-1953 c3149

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

E V N D A

SIG - PARQUE BRASÍ-
LIA,Saladividida,armári-
os, 36,54 mts privativa,
01 vaga de garagem -
98313-1395/CJ 1700

TAGUATINGA

ED ALAMEDA TOWER
Alugo Sala com 67m2,
02 wc, no 8º andar. Tra-
tar Jorge 98122-9816

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

E V N D A

QUADRA 01, ótimo lo-
te, em excelente localiza-
ção, medindo 312 mts -
98570-3210/CJ-1700

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
VARJÃO lote esquina,
na Avenida 9.9996-8527
Zap c1909

LAGO SUL

QL 10 Lote esquina
1.320m2 + 2.000m2 área
verde.R$6.000.000,00.
Único 992946408 c6271

QL 22 Ponta de Picolé
com 1.320m2 + 6.500m2

de a.verde única Tr:
99294-6408

E V N D A

SCES Trecho 02 - Opor-
tunidade, Lote Beira La-
go, 1.000m2 , ótima Loca-
lização - 99619-2488/Cj-
1700

E V N D A

SMDB 12 Excelente Lo-
te, Com 11.709,84 m2 +
área Verde Em, ótima Lo-
calização- 99619-2488/
Cj-1700

1.5 SAMAMBAIA

SAMAMBAIA

BR 060- DF vendo
urgente!!! Excelente
área/ chácara/comercial/
residencial/logística, fren-
te pra pista 20.000m2.
R$ 179.000,00 À vista!
99381-7130 c11588

TAGUATINGA

E V N D A

SIGTaguatinga,escritura-
do e registrado, ótimo pa-
ra investimentos ou se-
de própria, 300 mts de
construção-98313-1395/
CJ-1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

E V N D A

LAGO OESTE , Gleba
01, 40.000 m2, Toda Cer-
cada E Plana, Excelen-
tes Pastos - 98238-
0962/Cj- 1700

PLANALTINA DF - Ven-
do ótimo sítio, 24 hecta-
res. Tenho fotos: Zap
99996-8527 c1909

SANTO ANTONIO
DO DESCOBERTO-GO

VENDO FAZENDO com
39hec, escriturada, regis-
trada, casa principal, ca-
sa de caseiro, churras-
queira, curral, galpão,
energia elétrica, àgua
de riacho perene, com
destinação urbana, ( po-
de fazer loteamento) Óti-
ma para Investidor. Infor-
mações. c3027 98199-
0545/99698-8790

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$746.374 pago 55x R$
2.687 . Bom desconto
99981-1117 c9027

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$583.000 entrada
+151x3.644. Tr: 99981-
1117 c9027

1.7 CONSÓRCIO

CARTA DE CRÉDITO
IMÓVEL R$ 500 MIL
parcela R$ 3.250,00.
Ligue:(62)98219-5727

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

302 ALUGO Apt p/1 ou
2 rapazes. 98485-0100

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495
IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2 QUARTOS

708 W3 NORTE Alugo
Apartamento c/02 quar-
tos com armários, sala,
cozinha, área serviço, to-
dos cômodos separados
54m2, em cima do comer-
cio. Tratar: 98122-9816
Jorge

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

206 LUXO 5º 4q 2 sts
R$ 6.000 f/ 98363-8808

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 703 Bl. F, ap 101
3qtssla,coz,banheiro,ar-
ms nos qtos e coz. plane-
jada. Tr: (62) 98115-
5016

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

LAGO NORTE

1 QUARTO

CA 09 Excel Apt 1 qto
elevador garagem. Parti-
cular Tr: 99964-7017

2.2 NOROESTE

NOROESTE

1 QUARTO

CRNW 510 semi mobili-
ado arms 1vg próx co-
mércio part 982133262

OCTOGONAL

2 QUARTOS

AOS 04 Alugo apto no
bloco F de 2qtos + 1 re-
versível, árms, 2 wc,
gar, área 103,48m2.
98561-0794/98578-3080

2.3 CASAS

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 34 4 qtos + casa fun-
dos. R$3.600 Fts whats
99982-2672 c7187

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

SBN CENTRAL BRASI-
LIA 300m2 98363-8808

SBN QD 01 e QD 02 Alu-
ga-se Salas e Pavimen-
tos corporativos c/ áreas
de 133,60 à 680,26 m2

cada. ótimo acabamen-
to. Banheiros, copa, va-
gasdegaragem,arcondi-
cionado e elevador.
3314-1010/98127-5997

ASA SUL

SCS SÃO Paulo 2sls jun-
tas $1.000. 98363-8808
SCS QD 02 Ed Ariston
sala c/85m2, 89m2,
110m2, 175m2 e 395m2,
c/opção de vaga de gara-
gem. Dir. c/proprietário.
3964-3144 Jorge
ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

2.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CIDADES SATÉLITES

SIA TR 02 Alugo lote
com 2.000m2. Tratar dire-
to com o proprietário Fo-
ne: 3964-3144 Jorge
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge
SIA TR 03/04 alugo Gal-
pão á rea cons t r .
3.656m2 98453-7743
c7322
SIA TR 02 Prédio comer-
cial com 720m2, compos-
to por subsolo, térreoepi-
so superior, com vagas
cobertas de estaciona-
mento privado. Tr: 3964-
3144 Jorge



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sábado, 11 de dezembro de 2021 3

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

CHEVROLET

VENDO
ASTRA/99 Sedan 2.0
4po r t a s comp l e t o
R$25mil Conservadíssi-
mo Tr: 61 99987-7896

VOLKS

VENDO
GOL 08/09 GIV 1.0 4p
vd/trava e alarme. Única
dona 11milkm R$22mil
Tr: 61 99987-7896

VENDO
GOL 08/09 GIV 1.0 4p
vd/trava e alarme. Única
dona 11milkm R$22mil
Tr: 61 99987-7896

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
25.000 + 45x R$ 1.607
99981-1117

VENDE-SE
CARTA CONTEMPLA-
D A B a n c o r b r á s
R$72.600 entrada R$
25.000 + 45x R$ 1.607
99981-1117

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

PISCINA FIBRA de vi-
dro 6.20 x 3,0 Retangu-
lar - Nova R$ 10.875,00
(Vários Tamanhos) 61-
998083017

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

NA IL DES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRESRELAXAN-
TEpeelingcorporal, depi-
lação. 99240-5039 A.N
CLÍNICA LOTUS estéti-
ca especializada 61-
992372027
T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

OUTROS PROFISSIONAIS

DOMINATRIXPROFISSI-
ONAL Bdsm e Fetiches
www.fetichebr.com (61)
98241-6389

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE
ALESSANDRA

ADULTÉRIO FOTOS
Nº 1 com filmagens,

flagrante.

SIGILO E DISCRIÇÃO
Monitoramento 24h

TRABALHO C/ TODAS AS ÁREAS

61 99607-1398

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SEMENTES
E MUDAS

CAPIM MOMBAÇA ,
massai e andropolo Tel:
99908-4498

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região.Todasasvarie-
dades e vc. Branquia-
rão , massai e andropo-
gon. Tratar 99876-9673
/ 99904-5099

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

CENTRO DE TERAPIA
E ASTROLOGIA

CONVIDO-LHE A FA-
ZER uma consulta atra-
vés de Búzios e Tarôt.
Faz e desfaz qualquer ti-
po de trabalho. Traba-
lhos honestos e garanti-
dos. Poderosa amarra-
ção definitiva. Ligue:
99526-4475

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692
EMPRÉSTIMOCOMGA-
RANTIA de veículo c/
os menores juros do mer-
cado. Até 90% do valor
do automóvel em crédi-
to .61 98525-5852

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
pegue até 35.000, em
até 36 meses com a pri-
meira parcela para até
60 dias empréstimo rápi-
do e fácil e o dinheiro
sai na hora 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

SOCIO INVESTIDOR
LUCRO GARANTIDO
de 10% ao mês, forne-
ço garantia real não é
golpe 61 98668-2008

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

QUIOSQUE MONTADO
vendo no SIA Tr 03/04
c7322F: 98639-5597Vir-
gulino

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

IVENDE
TITULO - ITIQUIRA Fa-
miliar, remido. Formosa
-GO. F: 99286-5119
COMPROTÍTULOSpou-
sada Rio Quente 64-
992364389
COMUNICADO DE EX-
TRAVIO de Título Rio
Quente Resort Telefo-
ne: 61-991910977

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 VIAGEM

5.7 TURISMO E LAZER

VIAGEM

MARANHÃO, PIAUÍ,
PB e Ceará 99342-3380
98533-0429 Luna Tur
VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

OUTROS

ACOMPANHANTE

ADRIANA MINEIRA Lin-
da corpo e rosto. Moro
só! 24h. 61 99880-4593

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

DOMINADORA EXPLOSIVA
ERICA SAFADONA ati-
va passiva c/acess/amb
61 984629852 509 Sul

LUCIANA PARAENSE
LINDA ALTO nível cor-
po escult c/mass 509Sul
24h 61 99906-6048

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGEM RELAX

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

LIA LOIRA 38 ANOS
MASSAGEMRELAXAN-
TE 61 998754925 305N

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

BLACK FRIDAY PRIVÊ
SABE QUE dia é ho-
je? Dia de aproveitar
a melhor massagem
sensual e relax de
BSB. (61)3548-9170

CLÍNICA DE MASSAGEM
COM LINDAS mulhe-
res. Vem conferir! 309
Sul, atrás da Ótica Bra-
siliense. 6132424314

OLÁ NOSSO ESPAÇO
OFERECE PARA você
boas massagens sem-
pre preocupado c/ seu
bem-estar, Agende seu
horário temos depilação
masculina esfoliação p/
corpo. Atendemos Seg
á Sáb 8:00hs ás
20:00hs em frente smart
Fit! WhatsApp e ligação
99297-7842

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL 99974-3917

6.1 NIVEL BÁSICO

ARRUMADEIRA COM
EXPERIÊNCIAereferên-
cia p/ trabalhar no Lago
Sul.SegaSáb. Interessa-
das: 61-996737175

ATENDENTES
E MASSAGISTAS

COM OU SEM experiên-
cia.Com Ótimos ganhos
até R$ 1.800 p/ sema-
na. 61 98436-5571 zap
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com
BARBEIROPROFISSIO-
NALcontrata-sec/experi-
ência p/ trabalhar embar-
bearia Asa Sul. Entrar
em contato 99912-6597

CASEIROQUESAIBA ti-
rar leite. Tratar: 3367-
0108

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455

FINAL DE SEMANA
COZINHEIRAFORNOfo-
gão dormir 98344-0040

CONTRATA-SE
COZINHEIRA COM EX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar em residência no La-
goNorte.Carteiraassina-
da. Interessados enviar
currículo p/: restucano
@gmail.com

DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com sem experi-
ência. 61 99274-8119

6.1 NIVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
SERRALHEIRO p/ Sa-
mambaia 99974-3917

CONTRATA-SE
SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA Compro-
vada. Tr.: 98212-5357

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA E AUXILI-
ARDepartamentoPesso-
al, Construtora contrata.
CV c/ pretensão salarial
p/ o email: recrutamento
engenhariabrasi l ia@
gmail.com
ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE / AUXILI-
AR Cozinha, Aux. Servi-
ço Gerais (Limpeza) p/
restaurante Marzuk. Inte-
ressados enviar CV p/:
adm.aux@marzuk.com.
br
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434

VAGA P/ FARMÁCIA
ATENDENTE,Subgeren-
te e Gerente com exper.
em Farmácia. Enviar
CV: rhdf.recruta2020@
gmail.com

AUTOLUB CONTRATA
AUXILIAR DE MECÂNI-
CO Sal+ comis+ pass
QE.26 cj.U Lt 48 Guará

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVO Vaga de emprego
com pacote office.
Interessadosenviar currí-
culo: finavagaemprego
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal c/ exper em tri-
butação e obrigações fis-
cais. Horário comercial
seg a sex. Cv: walace
@facilitaatacadista
AUXILIAR DE MONTA-
GEM e desmontagem c/
habilitação A/B p/ empre-
sa Foto Show. (Colocar
MONT 21 no título do e-
mai l ) : gerenciafoto
show@gmail.com
AUXILIAR DEPARTA-
MENTO Financeiro c/ ex-
periência FotoShow con-
trata. Colocar FIN21 títu-
lo email p/: gerenciafoto
show@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847

COSTUREIRA P/ TRA-
BALHAR na confecção
de cuecas. Sobradinho.
Tel: 99935-7902

DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.
ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

CONTRATA-SE
GARÇOM PARA res-
taurantenaAsaSul.En-
viar CV Zap 992328023

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

GERENTE COM EXPE-
RIÊNCIA restaurante
em brasilia contrata. Cv
para: df.fastfood@gmail.
com

CONTRATA-SE
GERENTE ADMINIS-
TRATIVO para financei-
ro e RH. Enviar currícu-
lo Zap 99232-8023

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MODELOS PRECISA-
SE Interessadas entrar
em contato no whatsa-
pp 61-99301-2221
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com
SECRETÁRIAPARALO-
JA de Veículos em Ta-
guatingaNorte.Interessa-
das enviar currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
VENDEDOR (A) PRECI-
SA-SE p/ abordagem
ao público e panfletar
em Clínica de Estética
Ag. Claras 99325-7489
VENDEDOR(A) DE TIN-
TAS para trabalhar em
franquia 61-981173040
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(A)CON-
TRATA c/ ou s/ exper.
Cv p/: lucas97consig
car@gmail.com
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
VENDEDOR EXTERNO
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato.
61-984245427

6.1 NÍVEL MÉDIO

COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n spo r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestá se-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL para clínica de estéti-
ca. Atividades: Capta-
ção de pacientes, ven-
da de procedimentos,
agendamento. Local de
Trabalho: Asa Sul De se-
gunda a sábado Salário
R$ 1.500,00 + VT + VR.
InteressadosenviarCurrí-
culo p/: reccrutamento
clinica2020@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
FISIOTERAPEUTA VA-
GA p/ Asa Sul Curriculo
c/ pretensão salarial p/:
rhfisio004@gmail.com
GERENTEADMINISTRA-
TIVO para clínica de al-
topadrão.Sala’riocompa-
tível com a experiência.
Enviar curriculo p/:
rhcf2021@gmail.com
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA Ofereço-me
td serv 9.8169-3041
DIARISTAEMENSALIS-
TA ofereço meus servi-
ços, tenhobastanteexpe-
riênciaeÓtimasreferênci-
as Tr: 98173-3651

DOMÉSTICA
OFEREÇO meus servi-
ços de doméstica. Te-
nho referências. Ligue
(61)98208-5997.

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A)OFERE-
ÇO-ME tenho 15 anos
de experiência. 61-
993087497
DIARISTA EM GERAL
ofereço meus serv, ca-
sa/apto 99845-2544 zap

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079


